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2 - SEGUNDO PERÍODO - 1S5I a 1800

2.1 - INTRODUÇÃO

Na eaquematizaçio dos períodos em que se devia proceder

ao estudo da Evolução Urbana de Salvador, levamos em conta a existen -

cia de Fontes Bibllooráficas. Iconocráficas, Arquivísticas e outras,

que permitissem uma imprescindível margem de segurança, sobret
mapeamentos periódicos, indicadores do desenvolvimento fxsico d
de pesquisada.

Nestas condições, e tendo-se em vista que o TI Período
do projeto deveria referir-se a chamada "Idade de Duro da Snl

lonial". fixamos como tal etapa, o espaço de tempo transcorrido

o fim das lutas com os flamengos e o termino do século XVIII»

Estabelecido este critério, consideramos que o exten
^ vis

espaço de um século e meio, poderia ser dividido em duas et p
^  * hili —

ta da disponibilidade de dados - escritos e gráficos q P

tassem a apresentação de Plantas e V/istas da Cidade do Salva_—»

apreciável grau de certeza, a saber:

la> Etapa - De 1651 a 1730;

2a. Etapa - De 1731 a 1800»

Fsltas Gstas breves, mas Indispensáveis ccnsideraçoes ,



passemos ao estudo da Evolução Física de Salvador entre 1651 a 1730.

2.2 - FASE - 1651 a 1730

A partir da segunda metade do século XWII, inicia-se um

período de suma importância para a Cidade do Salvador, que vai ate a

Independência.

Foram mais de 100 (cem) anos de desenvolvimento, const^

tuindo-se no que se costuma chamar de século de ouro da Bahia Colonial,

quando a maioria dos edifícios religiosos que hoje constituem o patri

mônio monumental de maior significado na Cidade do Salvador, e, em mu^

tos aspectos, em todo o Brasil, foram construídos, terminadas ou ini -

ciados e também os solares nobres, ao tempo em que a cidade se expandia

por varias novas areas.

Desde o século XUI que o açúcar constituía uma grande'

riqueza para a Bahia, estando os principais e mais importantes engenhos

localizados no Recôncavo, de que era a Cidade do Salvador escoadouro n^

tural. Dessa forma a riqueza agrícola, baseada no açúcar, a que veio
^  m

se juntar século seguinte o fumo, outra das bases econômicas da coloni j

3 niineraçãn e, também, o desenvolvimento da pecuaria no nordeste, torn__,
rfam possível, na segunda metade do século X\J11 e primeira do século

iüííií.» 3 construção dos edifícios mais importantes e nobres legados pe

Colonia, recordando-nos o fausto da época, aqueles que ainda perd
ram. são do período as seguintes obras entre outrass a nmpliação final



da Casa da Gamara; □ novo Palácio dos Govarnadores; a atual igreja dos

Jesuítas e suas dependências inclusive □ Colégio e o Convento e Igreja

de Santa Tereza; o Convento do Desterro; o Convento e Igreja de São'

Francisco; as igrejas da Palma, Sao Pedro Welho, Lapa, IM.S. do Rosário,

Ordem 3a« de Sio Francisco, Carmo e São Domingos; S, Miguel, Boa Via -

gem. Penha, Conceição do Bogueirão; matrizes do Paço, Pilar, Saúde , '

Santana,Santo Antonio da Mouraria, Barroguinha e S» Casa de Misericór

dia, em muitas das quais ainda se trabalhou no fim do século e no ini

cio do XIX, Grandes casas senhoriais são deste tempo, como o Paço do

Saldanha, a Casa dos Sete Candeeiros, e Palacio do Arcebispo, Solar *

Ferrao. a casa de repouso do Arcebispo na Penha e muitas outras, Foi,

inegavelmente, □ período áureo da cidade, na época colonial, dando-lhe
f

o aspecto imponente, que chegou a ter, A Cidade do Salvador era magn^

fica nesse tempo, pouco ficando a dever as melhores cidades portugue -

sas,

Como e sabido. Salvador "de há muito ultrapassara a
"Goa Dourada" e tornara-se a segunda cidade do império português, ten
do a sua frente em população e importância, apenas Lisboa", (D

Como capital do Brasil, era a sede do Governo Geral e,
a partir de 171A, do Uice-Reinado e único Arcebispado da América Portjj
guesa, desde 1675,

"Mostrava-se entreposto prospero de comercio com Portu
gal e a África do Norte, o principal posto baleeiro do Atlântico, ga-



hando-sE de possuir ura estaleiro de certa iraportância. Era, igualmen^
te, sede da Relação, ou Supremo Tribunal, e só não possuia uma Univer
sidade, como acontecia a várias cidades da Amórica Espanhola, porque
as solicitações dos moradores, no sentido de que o Colégio dos Jesui
tas fosse elevado àquela categoria, tinham sido rejeitados pela Coroa,
a conselho da Universidade de Coimbra". (2)

A partir do instante em que Portugal substituiu o ais
tema de governadores gerais pelo de vice-reis, tentando modi

política em relação ao Brasil, evidenciou ter plena conscie

esta era, a sua colonia mais importante, a que lhe rendia m

isso mesmo, merecia maior cuidado; a situação modificou-se em muitos as
pectos.

Ao criar o Uice-Reinado, também sediado em Salvador, P£r
tuqal fez aquilo que a Espanha fizera desde o principio. des*g P ^
governar o Brasil administradores hábeis, políticos, homens e P

cia administrativa e nao mais capitães, generais, militare ,

nha acontecido no período anterior. Foi uma decisão adequada,
em vista a descoberta das minas, o grande desenvolvimento da

da cana de açúcar e, na Bahia, o importante incremento

mo, cuja plantação e exportação, segundo Pierre Werger, se ^
realmente, numa das maiores riquezas da Bahia durante

tornando possível, por exemplo, o progresso de Cachoeira, que veio a
a 2a. cidade da Bahia, comparável mesmo a cidades européias,

século Xl/III e princípios do século XIX.



Estabelecidas essas breves premissas, que justificam '

considerar-se □ Período em estudo como a Idade de Duro da Soteropoiís
colonial, fixamos a nossa atenção em um tipo de informantes da maior'

importância para o conhecimento da Cidade do Salvador de 1651 a 1730 ,
ou seja o relato dos Viajantes estrangeiros que nos visitaram na época

em exame,

2-2,1 - □ DEPOIMENTO DOS VIAJANTES ESTRANGEIROS

Os depoimentos dos Viajantes Estrangeiros que visitaram

® Oidade do Salvador, no período em exame, constituem uma das fontes '
mais preciosas para o conhecimento da mesma na época, seu desenvolvimeji
to, hábitos e costumes, constituindo-se em valiosa notícia. Embora va

riem em função do grau de instrução do informante, de sua origem e de
suas convicções, entretanto, possuem pontos comuns que valorizam as in

formações prestadas. Deve-se tão significativa contribuição ao ddOto '
historiador Afonso d'Escraqnolle Taunay, publicada na Revista do Insti
tuto Nistorico e Geográfico Brasileiro, tendo sido tiradas Separatas ,
de que nos servimos no presente trabalho.

Na "Advertência" com que apresenta e justifica o traba -
lho, datada de fevereiro de 1923, o ilustre Autor afirma;

"O prazer com que sempre li as relações de viagem, sobr£
tudo do Brasil, as de nacionaes e estrangeiros, levou-me a percorrer niJ

merosos livros exquecidos de navegadores de diversas nacionalidade^ vi
sitantes de nosso paíz na era colonial,"



Como geralmente estas narrativas são hoje raras, algu

mas ate rarissimas, ocorreu-me a idéia de as resumir e comeentar des-

pretenciosamente, para offerecer aos estudiosos das cousas nacionaes'

mais alguns elementos informativos sobre os nossos antigos tempos, '

por vezes summamente valiosos e quasi sempre sobremodo pittorescos ,

como em geral succede aos depoimentos exóticos". (3) D alto propósi

to visado foi amplamente atingido, pois nos quase sessenta anos volv^

dos sobre a publicação do "IMa Bahia Colonial - 1610 - 176^", todos os

estudiosos sérios da Cidade do Salvador tiveram de utilizar os indi^

pensaveis dados contidos na importante obra.

Seguindo os Mestres, nós também iremos buscar no cita-

precioso livro, as informações relativas aos nossos objetivos.

Faremos um resumo das observações dos diversos viajan -

"tes incluídos na relaçao apresentada por Taunay, segundo um critério '

cronologico, como é óbvio, a saber;

2^2.1,1 - Francisco Coréal -
1685

Afonso d'E. Taunay assim começa a parte de seu estudo '

dedicada as informações de Coreal;

"Um dos enigmas da Bibliographia franceza é o que se

refere as Uiaqens de Francisco Coreal. Serã realmente uma obra de au£



tor que existiu □□ alguma contrafacção habilmente obtida por meio de

cerzidura das relações de differentes viajantes? É o que ate hoje
não se desvendou". (4)

Analisando as afirmações do "falso ou verídico Coreal"
no que se refere ã Bahia, encontramos:

"Falando da Bahia, encarece-lhe Coreal o extraordiná

rio commercio, o papel de grande entreposto para as farinhas, vinhos'

e azeites, fazendas, objectos manufacturados e os escravos africanos.

Enorme o seu movimento, onde avultava a exportação de ouro, assucar ,

fumo, pau brasil, couros, balsamo de copahiba e a "Hippecaquana"(sic).

Impressionaram-no a topographia da cidade e a estreiteza da região li
torânea; havia entre o porto e a parte alta da cidade uma especie de
guindaste para o transporte das mercadorias. Tão Íngremes as ladeiras,
que por ellas se tornava impossível o transita de vehiculos.

Bem fortificada, tinha contudo a mais desprezível guar-
nição, soldadesca própria para todos os misteres, menos para o da guer^
ra, indisciplinada e dissoluta.

Compunha-se, quasi exclusivamente, de "uns trastes sem
coraçao, tao perigosos quanto covardes assassinos".

Nada menos lisonjeiro do que o retrato traçado dos B
nos por Coreal. "Lubricos, futeis, arrogantes, basofios, covardes, *g
norantes e carolas quanto possível".
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l\iio e que se nao mostrassem "polidos e cortezes de mo

dos, mas tão susceptíveis em matéria de honra, tio ciumentos no capí

tulo das mulheres e tão ridículos acerca de sua grandeza, que se tor

nava muito difficil, sinão impossível, te-los como amigos".

Ao grande libidinoso, a quem tanto preocupavam as mulhe^

res, apenas a algum lugar chegava, indigna o claustramento das Bahia -

nas.

"Sao menos visiveis ainda que no México, annota, mas

nem por isto menos libertinas, pois para satisfazerem as paixões poem

Bm jogo todos os estratagemas, mesmo embora arriscando honra e vida ,

pois, se acaso são apanhadas em flagrante, os maridos as apunhalam im

punemente, ou os proprios paes ou irmãos as prostituem. Passam então

a ser publicas cortezãs, à disposição de brancos e negros". (5)

2.2.1.2 - D Engenheiro Froqer - 1696

□ Engenheiro Froger, de nacionalidade francesa, fazia'
parte da tripulação do navio do comandante De Gennes, engenheiro naval
de mérito, que chegou a Salvador em 20 de julho de 1696, demorando-se
ate 7 de agosto seguinte, quando zarpa para a França.

"Desta jornada naval existe curioso documento; □ livro
impresso em Paris em 1698 por Michel Brunet: "Relation d»un voyage '
fait en 1695, 1696 et 1697 aux Cotes d»Afrique, Detroit de Magellan ,



Bresil, CayEnne et lies Antilles, par une escadre des \/aisseaux du Roy,

commandee par monsiGur De Gennes faite par le Sieur Froger Ingénieur *

Valantaire sur le vaisseau le "Faucon Anglais", enrichie de grand nom -

bre de figures dessinees sur les lieux". (6)

Governava o Brasil na ocasião, D. João de Lencastre que,

no dia imediato a chegada de De Gennes, portanto, a 21 de .julho de 1696

v/isitado pelo Comandante francês e seu Estado Maior, quando tiveram

oportunidade de assistir à procissão da Festa de Corpus Christi, que o

Engenheiro Froger descreve da seguinte maneira:

"uma quantidade prodigiosa de cruzes, relicãrios, ando -

res, paramentos ricos, muita tropa formada, mesteres, confrarias e con

gregações", Surpreendera-o, porém, a presença de "bandos mascarados ,

niusicos e dansarinos que com as posturas lubricas perturbavam inteira -

fnente a ordem da sancta cerimonia", (7)

Assistiu a saída da frota do ano, composta de navios me£

cantes escoltados por uma divisão de naus de guerra portuguesas, surpr^

sndendo-se com o grande volume de mercadorias exportadas da Bahia para

Lisboa^

Referindo-se a Salvador, Froger faz, entre outras, as

guintes observações:

1 - Gabou os edifícios públicos, os estaleiros de oons
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truçio naval, as fortalezas, as igrejas e os conventos;

2 - Achou os baianos asseiados, cortezes e sérios, exc^

to a arraia muida, muito atrevida;

3 - "Comumente ricos, eram muito afeiçoados ao comércio

e geralmente de raça judia"»

k - "Prodigiosamente ardentes nada negam às mulheres ,

que, alias, sao dignas de lastima, pois nunca veem a quem quer que se

ja. Apenas saem aos Domingos, de madrugada, para ir à igreja. São os

baianos extraordinariamente ciumentos, e é um ponto de honra apunhalar

um marido a mulher desde que se convença de sua infidelidade".

5 - "Como a cidade tem altos e baixos e por conseguinte

os carros alli nao podem prestar serviço, os escravos fazem as vezss '

de cavallos, transportando de um lado para outro as mercadorias mais

pGsadas. É também pela mesma razão que o emprego de palanquins esta

alli generalizado". l...|

Constitui# o tal vehículo uma rede coberta por pequeno docel bordado,

carregada por dous negros e suspensa de longa vara. A gente de distijn

çao nelle se faz transportar à egreja, às vistas e ao campo".

6 - "Da altura e das construções das casas da Bahia faz

Proger os maiores elogios, assim caso das igrejas, sua rica ornamenta-

çao, paramentos e alfaias".

7 - Ficou muito impressionado com os "grandes mosteiros,

ricos e numerosos, sobretudo o dos Jesuitas, que abrigava 190 religio

sos e em cuja egreja havia a mais rica, artística e monumental das sa-

cristias!,'

0 - "Passando a descrever o Recôncavo", Froger trata de

"suas producções, legumes e fructos, da caça", da prodigiosa quantidade
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de formigas, das herv/as medicinaiSo

9 - Faz considerações "sobre a desgraçadissima condição

dos negros no Brasil e a crueldade com que os tratavam os brancos, mas,

"assim mesmo" declara "os espanhoes e ingleses ainda são mais cruéis".

(8)

Partiu da Bahia em 7 de agosto de 1695.

Importante depoimento o do francês Froger, cujo testemu

nho se torna ainda mais significativo, por se tratar de um Engenheiro ,

apto, por conseguinte, a emitir um bom juízo sobre as construções, o

que faz com elogios para as obras mais significativas então existentes.

2.2.1,3 - liJilliam Dampier - 1699

Menos de três anos decorridos da partida de Froger, che-

9 Salvador, em 23 de março de 1699, Uilliam Dampier.

Dele, escreveu Taunay; "Apesar de amortecida pelos lon-

Qos annos decorridos de 1710 para ca, ainda ainda se conserva nos fas^t

tos da armada britannica a memória de liJilliam Dampier, ousada maritimo

due, nascido em 1652, começou a navegar desde menino e foi verdadeira

celebridade em sua patria nos princípios do século XVIII". (5)

Constitui o seu depoimento um dos mais importantes de

quantos conhecemos, o que se devia esperar, dada a sua qualificação.
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A respeito da cidade, assim a descreveu:

"A vila propriamente dita consiste em cerca de duas mil

casas, a maior parte das quais nio pode ser vista do porto, porém, as
que aparecem, cora grande raistura de érvores entre elas, e todas coloca
das sobre elevaçSes, formam uma perspectiva muito agradável. Aqui vi
ve um arcebispo, que tem um belo palácio na cidade, e o palácio do go-

e um bom edifício de pedra, e do mar causa boa impressão, em-

P  dentro o mobiliário nio mostre requinte algum. Tanto espanh^
portugueses, em suas colonias no exterior, como observei gera^

pui, gostam de ter casas grandes, mas nio se interessam pelo mo^
10, a nao ser no gosto pelos quadros, que aparecem em alguns de-

casas da vila tem dois ou tres andares, com telhados cobertos

curvas. E muitas delas tem sacadas. As ruas principais sio

GS, e todas pavimentadas ou cobertas com pedregulho. Há tambám

os públicos nos lugares mais notáveis da vila, e muitos jardins,

entro como fora da cidade, e ali sao cultivadas árvores frutíf^
9  pi ntas medicinais, verduras para saladas, e flares em grande va

riedade, mas arranjadas sem grande ordem ou arte", (10)

Considerou Salvador cidade de "notável comercio", pois^

casiao via-se na Bahia grande numero de negociantes. Trinta na-

estavam fundeados no seu porto, guardadas por duas náos de guerra",

uando-se "duas embarcações negreiras prontas para singrar para An-
gola , Havia, também, "uma grande quantidade de barcos pequenos, de c£

botagem, constantemente a entrar e sair do porto".
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Os mais importantes artigos importados eram:

1 - Fazendas Finas;

2 - Fazendas Grossas;

3 - Roupas feitas;

U - Farinhas;

5 - Óleo;

6 - Uinhos;

7 - Queijos e Manteiga;

a - Ferro;

9 - Objetos Manufaturados, sobretudo em Estanho;

10 - Carnes Salgadas.

E os de exportação:

1 - Açúcar;

2  Fumo em rolo e em po, e nunca em folha;

3 - Madeiras tintoriais, sobretudo pau-brasil;

A - Couros Crus;

5 - Sebo;

6 - Azeite de Baleia, e outros.

iMotou o navegador inglês "quanto era o açúcar do Brasil

superior ao das colonias inglesas", onde a refinação deixava muito a

desejar.

Os navios das frotas portuguesas chegavam, geralmente ,

am Fevereiro e Março e voltavam em fins de Maio ou princípios de Junho«
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Os navios negreiros carregavam na Bahia açúcar, aguarden

te, fumo, panos grossos de algodão de Cabo Uerde e bugigangas, e trazi

am da fifrica ouro, marfim e escravos.

Assinalou como era ativa a cabotagem em Salvador, "entr£

posto geral de todo o Brasil, e os demais portos do paíz".

Pelo (Matai, as tripulações desses barcos, - escravos ne

gros - dedicavam-se a pesca da baleia, muito abundante na costa baiana,

a.'que ate dentro dos portos e dos mangues penetravam, sendo ai mortas.

A construção naval era intensa, sobretudo de barcos de

cabotagem, mas Dampier viu um navio de guerra de 50 canhões, "feito de

madeira da terra, excelente para a construção naval", devendo durar '

mais tempo que os vasos da Europa. (11)

Aportando aqui em 23 de março de 1699, üJilliam Dampier*

permaneceu ate 23 de abril seguinte, sendo ainda Governador D. João *

de Lencastrft.

Durante sua estada entre nos, fez □ navegador britânico
outras interessantes observações, como, por exemplo:

1 - Que na cidade havia abastança, pois alem dos negoci
antes e armadores, nela residiam diversas pessoas bem ricas e oficiais
de todos os que, pelo trabalho e a indústria, passavam muito

folgadamente, sobretudo desde que tivessem meios de comprar escravos ,
um ou dois que fossem.
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2 - Que entre os principais contavam-se artífices fer

reiros, chapeleiros, sapateiros, curtidores, alfaiates, carpinteiros

e tanoeiros.

3 - Uerificoü a grande utilidade dos escravos, porque

entio se fazia grande comércio marítimo e as cargas desembarcavam no

sope de uma montanha singularmente Íngreme, de modo que os veículos '

nio poderiam vence-las. "Assim hé absoluta necessidade do lomj^ dos

escravos para o transporte das mercadorias para a cidade, coisa sobre^

modo util a arraia muida".

k - Como bom marinheiro, Dampier deu detalhada explic^

çao sobre o funcionamento dos guindastes entre a Cidade Alta e Baixa,

a saber:

"Dispunham os comerciantes "da commodidade de uma boa

talha em que havia polias e cordas, subindo uma ponta destas, a medida

que a outra descia. A casa em que funciona esta talha esta no cume da

montanha, do lado do mar. Ha taboas acima do precipício, que vio em

deslize de alto a baixo, por ellas se alam ou escorregam as mercadori

as, quando sobem ou descem".

5 - Avultava a população negra, muito maior. Todos os

°^^aiais tinham artífices negros, a quem ensinavam os ofícios, de cujo

trabalho auferiam grandes lucros". (12)

6 - Havia na cidade "doze grandes egrejas, muitas cap^

Ias, diversos conventos e um hospital "que" se destacavam do casario.

Os dous templos mais importantes, a Se e o Collegio, visíveis do porto,

tinham optimo aspecto". Aponta também "as egrejas dos Franciscanos e



dos Dominicanos (provav/elmante confundidos com os Benedictinos, pois a

Ordem de S, Domingos jamais teve casa no Brasil colonial), as duas e-

grejas parochiaes de Sancto Antonio e Sancta Barbara e os dous conven

tos de Carmelitas",

"Entre as capellas dignas de menção lembra o navegador'

ingle^: a dos marinheiros, por estes visitada logo ao desembarque; a

dos "pobretoes" na rua ao longo da praia; e dos soldados, longe da ci

dade e do mar, Ja extra-muros destacava-se um convento de freiras com

70 religiosos. Estava o Hospital no centro da cidade". (13)

O celebre navegador inglês enquanto esteve em Salvador'

fez outras valiosas observações, que muito ilustram a respeito da ci

dade em 1699,

2,2,l,ít - Amadeu Francisco FREZIER, Engenheiro Militar-171A

Amadeu Francisco FREZIER foi um engenheiro francês que'

possuia grande tirocínio profissional, com particular inclinação para

as ciências e as línguas, desde a infância. Foi autor da obra " Teoria

e pratica do corte das pedras e madeiras", publicada em 1738, que cau

sou sensação na época. (IA)

Em 26 de abril de 171A chegou Frezier a Salvador. Tendo

□ navio em que viajava necessidade de se reabastecer de víveres fres -

COS e renovar o mastro de traquete e uma grande verga, quase inutiliz^



dos, ele aproveitou a oportunidade para visitar detidamente a cidade e
seus arrabaldes.

Desejou fazer um levantamento de Salvador, como era San-

G  IValparaiso, mas os portugueses não permitiram, por ser '
ele engenheiro militar. Todavia, fez o trabalho aproximadamente, daí'

planta da capital brasileira que aparece no seu trabalho,
^  acompanhada de um frontespício e de um corte transversal.

Sobre a cidade fez, entre outras, as seguintes observa—
ções:

1 - Achou que, dada a topografia da cidade, difícil, o
seu arruamento fora traçado com critério;

2 - Considerou o trafego de veículos entre as cidades '

*xa impossível, dadas as terríveis condições das ladeiras. '

constrangimento o espetáculo da passagem das redes "onde se

colonos ricos aos hombros dos escravos";

3 - Como engenheiro militar achou excelentes as condi -

^  tegicas de Salvador que, com algumas obras, ficaria inexpug
nável ;

^ - Examinou alguns fortes e a Casa da Polvora, criticari
do-lhes em alguns pontos;

5 - Encontrou as tropas da guarniçio bem disciplinadas,

am as tropas optimo aspecto; bem armadas, |...| notavam-se entre

s muitos solidados de belo porte".

6 - Quanto aos baianos, afirmou serem "gente correta, *

cortez, bem vestida, quasi a moda francesa";



7 - Confirmou que, "Tio ciumentos são os portugueses '

i*o«| que quando muito consentem as mulheres assistam a missa nos do -

mingos e dias de festa» Sao, contudo, quasi todas libertinas, apesar

de todas as precauções, achando meios de embaraçar a vigilância dos

pa^s e maridos apesar de correrem os riscos de se avir com a crueldade

destes últimos, que impunemente as matam quando lhes descobrem as averi

turas";

a - Noventa por cento da população se constitua de ne

gros ;

9 - Afirmou ser "Grande o comércio da Bahia em 171A^ ,

!•••! "o trafego de generos do paiz, que tornava seus habitantes abas

tados» Chegaram em março, 20 navios de Lisboa, carregados de panos de

algodão e lã"»

10 - Importava a Bahia muitos generos europeus, a saber:

Biscoitos;Farinha de Trigo; Vinho; Azeite; Manteiga; *

Queijos e, das Manufaturas Inglesas, Chapéus, Meias, Ferro, Cobre, Quiin

quilharias»

Exportava: Açúcar, Fumo, Pau-Brasil, Couros e outros; *

Bugingangas a serem impingidas aos negros da Costa d'África em troca de

po de ouro e outras»

11 - Observou que "tres Machinas estavam sempre em servj^

ço para o transporte de mercadorias da cidade baixa e cidade alta» Per

tenciam aos Jesuitas, Congregação que certamente nao era inimiga do Co-

mercio".I,,,I Mediante pagamento podia alias o publico utilizar-se dei-

las» Consistiam tais machinas em duas grandes rodas de tambor, monta



das num eixo commum, sobre □ qual passava um cabo amarrado a um trenó,
ou carrinho, que transportava os fardos de mercadorias. D motor era

humano e ethiope! "|oo.| "Corria o carrinho numa especie de linha de
trilhos de madeira, cujo comprimento era de cerca de l^tO braças, perto
de 300 m".

12 - Destacou, das igrejas: a dos Jesuitas (sacristia '

muito bela, tanto pela elegância da obra dos arcazes e mobiliário em

geral, feitos de madeiras preciosas com embutidos de marfim, como pela
serie de quadrinhos que os acompanhavam. Muito belas as pinturas do*
forro dessa sacristia (Froger) e Frezier discordava dessa opinião; a
Se, de cujo adro se descortinava agradável panorama e a Misericórdia .

13 - "Encontrou duas mil casas, geralmente bem constru^
das. Seus habitantes viviam bem alojados e fartos de bom mobiliário".

1^ - Apresentava-se a população pelas ruas modestamente
trajada em geral, em geral as leis sumptuárias que proibiam galões, pa^
samanes, dourados e prateados.

15 - Fez severas restrições ao passadio: farinhas, vi
nhos (ressentidos pela longa viagem), carne de vaca e outras.

A 7 de maio de lllk partiu FREZIER, depois de 11 dias *
de permanência na Capital Brasileira. (15)

Pela qualificação do Engenheiro Frezier, o seu depoimen-
.  po e igualmente valioso e concordante, no essencial, como o de lililliani

Pompeir, dado 15 (quinze) anos antes.
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2.2.1,5 - La Barbinais - 1717

Pouco tempo depois da estada de Frezier em Salvador, 3

(tres) anos, aqui chegou Le Gentil de Ia Barbanais, a 15 de novembro'

1717, em cuja oportunidade governava o Brasil, na qualidade de Vi-

ce-Rei, Dom Pedro de Noronha, Conde de Uila e Marques de Angeja, Pou

co se conhece a respeito de La Barbinais, mas as suas informações são

muito curiosas.

Da visita que fez ao l/ice-Rei, o nosso viajante diz'

que "jamais vira fidalgo mais afãvel nem tão amigo da nação francesa'

como Blarques de AIMGEJA, cujo prazo de governo estava a findar-se.

De sua administração, La Barbinais faz grandes elogios:

homem rígido, mandava à forca os assassinos e ladrões, "cousa inaudi

ta nesta colonia, onde outrora se commetia impunemente toda a especia'

de crimes", o Rei de Portugal, sabedor do andar das coisas no Brasil,

□ mandara com o título de UICE-REI," para ver se diminuiam os abusos
e desordens".

"Homem prudente", o Uice-Rei "nada queria fazer sem au

diência do Conselho, receioso.de se tornar suspeito ao povo em geral
que detestava o seu governo de severidade e integridade".

Encontrou na Bahia o engenheiro militar Massa, "protes
tante francês, que se exilara com a revogação do edito de íMantfls, en-
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trando para □ exarcito inglês, na qualidade de coronel de infantaria".

Emprestado ao Rei de Portugal, D, PEDRD II, foi "promovido a general '
do exercito português, fora encarregado da fortificação das praças bra
sileiras". IMa ocasião em que aqui esteve La Barbinais estava trabalhan
do no Plano de Fortificação da Bahia, Para o visitante francês "era *

homem sábio, cheio de erudição e agradável convívio".

"Tudo neste país se faz com prodigiosa lentidão": |«««|
pala menor cousa e necessário um requerimento com todos os requisitos"!

Eis algumas das observações mais interessantes do visi

tante, dentro do nosso campo de interesse:

1 - Grande era o comércio e enorme o trânsito de merca

dorias pela Baia de Todos os Santos, IMa cidade baixa, "onde nada ha
via de belo nem de curioso, reinava enorme animação pelas ruas e mesmo
confusão, que tornavam a permanência alli incommoda e aborrecida".

2 - "IMo arsenal e estaleiros reais grande azafama se

notava, □ rei fazia construir navios em numero avultado em todos os
seus portas brasileiros, mas sobretudo do Rio e Bahia, Saiam muito mais

baratos do que na Europa, sobretudo por causa das madeiras",
3 - IMa cidade alta notou "que as casas eram grandes e

commodas, mas tal o accidentado do solo que as ruas ficavam desagradá
veis e perdiam o effeito ornamental. Como cada qual podia edificar '
como bem entendesse, daí surgia deplorável irregularidade",

L - "A Praça Principal, quadrada, ocupava o meio da cid^
da, A Casa da Camara e a da Moeda formavam dous lados do quadrilátero.
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,  V
defrontando o palacio do Sice-Rei".

5 - "A parte edificada compreendida entre as portas ur
banas nao era das maiores, mas si se levasse em conta os arrabaldes ,
tinha-se uma área bastante considerável",

^  ° comercio do Brasil considerável, instigado s^
bretudo pelos hábitos de luxo dos brasileiros. "Nas frotas anuais vi
nham em abundância "as sedas de Gênova, fazendas da Inglaterra e Hol -

da, os panos dourados e prateados de Pariz e de LySo, vinho, azeite,
carnes salgadas e farinha de trigo".

7 - Daqui, mediante a açao dos comissários dos negociari
de Portugal, embarcavam-se o açúcar, o fumo e o ouro, principalmeji

Estava tudo amontoado nos trapiches, e a demora dos navios era
pouca".

8 - No momento da visita de La Barbinais, havia uma cr^
na industria açucareira, cuja produção se reduzira a 50% da anterior,

compensada, em parte pela receita do quinto do ouro.

9 - Diminuirá muito a exportação de generos, devido ao
orme afluxo de trabalhadores para as zonas de mineração, aqui e em Vlinâ6,

10 - Era enorme a importação de escravos, entrando por '
o so na Bahia cerca de 25.Ü0D, Na cidade de Salvador habitavam mais

de 15.000 cativos, (16)

Em 10 de março de 1718 partiram, mas tiveram de regres
sar, por defeito do navio, em cuja oportunidade La Barbinais esteve '

hospedado na casa do Brigadeiro Masse.

Deve ter sido nesta oportunidade, em que esteve morando
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na residência do Arquiteto Militar responsável pelo Plano de Fortifi-í

caçao da cidade, que o navegante francês completou os seus conhecimen

tos sobre a defesa da Cabeça do Brasil, possibilitando-lhe transmitir-

nos a sua avaliação da situação, assim resumida por Taunay:

"Era a Bahia em 1717, no dizer de La Barbanais, uma pra

ça bastante forte. S. Antonio com quatro reductos e um fartim por baj^

xo delle, com dez canhões de grosso calibre defemdem-lhe a entrada da

barra. O brigadeiro Mace acabara o forte de S. Pedro, e várias outras

fortificaçoes brevemente ia terminar. A fortaleza de Mar estava sendo

concertada e ampliada, na época. □ Arsenal e seus dous reductos domi

navam o porto. Entre a cidade e a ponta de Monte Serrat estava cons -

truida uma verdadeira praça forte rodeada de largo e profundo fosso e
dispondo de quatro reductos, barbeta, meia lua e contra escarpas. Wa
ponta de Monte Serrat um fortim dispunha de doze canhões. Dous outros
havia ainda, um na fabrica de pólvora, entre a cidade e a ponta de S.
Antonio, e outro no paiol da polvora, por traz da cidade e dominando '
grande lago ou fosso cavado pelos Hollandezes e servindo de ante-mural
%a cidade. Assim estava o Salvador resguardado de um lado pelo mar, de
outro pelo lago. Boa guarniçao alli se alojava; dous regimentos de iji
fantaria, tres de milícias, e um de negros forros.. Diariamente se
rendiam guardas no palacio vice-real e cada guarda era de cem homens .

sm da infantaria, ainda tinha o vice-rei a seu dispor alguma cavall^a
ria para se oppor as incursões dos bandidos, que nas colônias do Bra -
sil faziam muitas depredações". (17)
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Expostas, ainda que sucintamente, as impressões que da

Cidade do Salvador levaram os cinco viajantes estrangeiros que por *

aqui passaram, nos anos de 1681,1695,1699,171íf e 1717-18 respectiva -

mente, num intervalo de 35 (trinta e cinco) anos entre o primeiro, *

Francisco Coreal e o ultimo Le Gentil de La Barbinais, verifica-se '

que ha concordância nos pontos essenciais relativos à Cidade do Salva

dor e sua real importância no Mundo Português de então.

Como ja afirmamos, o período em estudo caracterizou-se

por um importante desenvolvimento urbano, devido â prosperidade geral

da Colonia sobretudo no Nordeste, então a área mais importante do '

pais, Com a extraordinária produção de açúcar, ao lado do funio, no

caso da Bahia, e a mineração, a renda per capita, do brasileiro de eji

tao, tendo-se em vista a pequena população do país, era, segundo Ro -

berto Simonsen. superior a que se obteve em qualquer outro período de

nossa historia, A uma tal prosperidade, correspondeu, para a Cidade'

do Salvador, época de grande expansão urbana, surgindo novos bairros,

melhorando-se o aspecto qeral da cidade, construindo-se importantes '

Solares e disseminando-se igrejas, em quantidade e qualidade, nao mais

igualadas em nenhum outro período da vida da capital primeira do Bra -

sil,

Do ponto de vista político-administrativo, e o momento
• -j ̂  * Iem que se estabelece o Uice-Reinado no Brasil, com cuja providencia

' 4-'procurou Portugal centralizar de fato e não de direito, como e ate en

tão, a administração do país, Nos quase 200 anos decorridos de Gover

no Geral, nao houvera coordenação nem controle centralizados, vez que
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OS Governadores das Capitanias não se submetiam â autoridade do Gover-

nador Geral, dirigindo-se diretamente ao Reino, em matéria de competeii

cia do Chefe do Governo, sediado em Salvador. Procurava-se, então, rje

ver essa situação, com a criação do Uice-Reinado, pois o V/ice-Rei ti

nha poderes mais amplos do que os Governadores, que, de um modo geral,

eram mais Capitães Gerais do que administradores. Este e alias, um ou

tro ponto que diferencia a ação portuguesa da espanhola em suas colo -

nias da América, pois enquanto os espanhóis designavam para o governo'

de suas colônias homens experimentados na parte administrativa, Portu

gal dava preferencia àqueles que tivessem tirocínio militar. Somente

a partir da criação do Wice-Reinado foi que Portuqal começou a enviar

para o Brasil homens mais aptos ao exercício da administração publica'

brasileira.
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2.2.2 - A Planta da Salvador do Brigadeiro Jean (João) Mássé

Com a restauração portuguesa, em 1640, e a expulsão dos

holandeses de Pernambuco, em 1654, tem início a fase em que se processou

uma completa modificação na poética lusa no que concerne à preparação

de recursos hxunanos na área militar.

Havia, na oportunidade, enorme falta de pessoal habilitado

ho setor de fortificaçoes, motivando um esforço para superar tail

deficiência, iniciando-se no governo de D. João IV um programa de.

formação de técnicos portugueses.

Para tal fim, crtou-se em 1647, a primeira escola portuguesa

para a formação de técnicos em arquitetura e engenharia militar, a

celebre "Aula de Fortificacão ̂  Arcn^l tetora Militar". da qual foi

figura central o proficiente engenheiro Luiz Senão Kmentel, autor

do renomado "Método liuzitano de Beseiihar Praças"« publicado em 1680.

Ho fim do primeiro terço do século 2VII, foram publicados, os
dois voltimes do "O Bngenheiro Português", de Manoel de Azevedo Fortes.
o primeiro em 1728 e o segundo em 1729, obra da maior importância no

desenvolvimento do assunto, em Portugal e suas Colônias.

Ho meio tempo entre esses dois importantes livros portugueses,

aparecFu o Pro.1eto Brasil-An^ia-Goa. destinado à preparação de
recursos humanos, num exemplo de descentralização de maior valor,

mediante a citação de escolas de Fortificacão e, Arquitetura Militar nas

Coloniag, entre as quais a de Salvador, de que trataremos mais adiante.

Foi, precisamente, nessa oportunidade, Início do século XVIII,
no momento em que a Aula Iteiiana dava os seus primeiros passos„ que

veio ao Brasil João Massé. ainda dentro da antiga diretriz — de

contratar especialistas estrangeiros para os projetos e supervisão das
obras necessárias à defesa do Brasil - uma vez que as Aulas em

funcionamento na Metrópole há poucas décadas, não tinham alcançado um
nivel de preparação de pessoal quantitativamente capaz de arcar com
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as árduas responsabilidades de proteção do imenso império colonial luso.

Quam era João Kagsé e como veio para o Brasil?

Ura 1011 Engenheiro Militar francês, que se exilara na Inglaterra

apos a revogação do Edito de Nantes. por ser Protestante. Da Inglaterra,

passou a Portugal. acompanhando o seu famoso patrício e correligionário

Marques de Buvigny. a quem Guilherme III. Hei ingles^Ihe dera o título
de Lord Gallowav. em cuja oportunidade o Rei de Portugal. D. Pedro II

pedira-o à sua prima da Inglaterra, que o cedeu, (/r )♦

AÍ, serviu no exército aliado que marchou de Portugal sobre

Madirid, na qualidade de Capitão de Engenheiros, em defesa dos direitos

e aspirações de Carlos III, em cuja oportunidade, tendo participado de

sítio de Gibraltar. aparece em 1705 na rendição de Albuquerque. É

interessante registrar que, na rendição de Albuquerque, representada no

ante-rosto, gravado em 1729 por Eochefort, peira o Tomo Segundo da

importante obra "Engenheiro Portuguea", do insigne Engenheiro Manoel
de Azevedo Portes, figuram na parte inferior da gravura mencionada,

tres generais a cavalo: P. Cario. que dirigiu o assédio; o Conde das

Galveas e o Conde de Vila Verde futuros Vioe-Reis do Brasil, sendo

o ultimo, Dom Pedro de Noronha, também Maroués de Angena. o Governante

em cujo período administrativo o Brigadeiro Jean Massé levantou a

Planta de Salvador> (|5)

Em 1712 foi o Engenheiro francês designado para servir no

Brasil. por Carta Regia de 17 d** reinando D. João V, em que se

declara a sua missão:

"Por ser conveniente a meo serviço o fortificarse o estado
do Brazil em forma que fique com toda a defensa necessária, e ̂

pessoa de João Massé concorrerem os requisitos que se requerem para

darem boa conta d'esta incumbência Hei por bem que elle passe com o

posto que tem de brigadeiro de infantaria ao Rio de Janeiro para examinar
6 reparar as fortificaçoee daquella capitania e fazer as maes que forem
necessárias para a defensa e conservação delia; e feita esta deligencia

À
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passará a fazer a mesma na Bahia e Pernambuco e enquanto estiver no

Brazil vencerá noventa mil reis de soldo por mez, que he dobrado do

que lhe compete com o dito posto do brigadeiro; porque assim o Hei por

bem; e que lhe seja pago desde o dia em que partir deste Reino, até

nella tornar a entrar pelos effeitos da fazenda real em que assistir".

to).

Queria P. Joáo V fortificar o Estado do Brasil, por ser

conveniente ao seu serviço, para o que designou João Massé por reconhecer

que nele concorriam "os requisitos que se requerem para darem boa conta"

da alta inciimbéncia, com o mesmo poeto dê Brigadeiro de Infantaria que

em Portugal, e com o soldo mensal de QOSOOO Rs. (noventa mil reis), o

duplo do que ganhava em Portugal. a contar da data de sua partida de

Lisboa.

Suas atribuiço es;

1) exami2iar e reparar as fortificaçÕes do Rio de Janeiro e

construir as mais que fossem necessárias peira a defesa e conservação

da respectiva Capitada;

2) repetir as mesmas funções — examinar e reparar as fortifi-

caçoes existentes e construir novas que se fizessem necessárias para

a defesa e segurança - na Bahia e em Pernambuco.

Pelos termos e condições expressas na Carta Regia de 17 de
A

junho de 1712. compreende-se o alto apreço em que eram tidos a competên

cia e tirocínio profissional de João Massé. a quem se encarregava de

executar o Plano de Portificacao das tres cidades mais importantes do

Brasil na época, vale dizer, Salvador-Oabeca do Brasil. Recife e Rio de
Janeiro, percebendo vencimentos dobrados em relaçao aos que vencia em

Portugal. o que constitui nova indicação da importância da missão do

Brigadeiro no Estado do Brasil.

Sabe-se que João Massé levou a efeito a incumbência recebida,
pois conhecemos o seu trabalho no Rio de Janeiro e em Pernambuco como

eficiente.
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£  Quanto à sua atuação na Bahia temos a sua Planta da Cidade

do Salvador^ levantada para servir de base ao seu Plano de Fortificacão

da capital do Brasil* apresentado no mesmo Desenho, programa que foi

executado parcialmente, como é sabido, inclusive no início com a sua

participação direta, entre outras, das obras do Porte de Sao Pedro e do

Porte de São Paulo da Cramboa^

Com quem contou João Massé - conceituado especialista da

Arquitetura Militar mais moderna da ocasião, a Prancesa* simbolisada

na obra de 7auban - enquanto trabalhou em Salvador?

É certo que o Brigadeiro francos não poderia'levar a cabo suas

importantes tarefas, sem contar com pessoal habilitado para o auxiliar*

São escassos ainda, no nosso meio, estudos relativos a estas

questões, embora amplamente desenvolvidos em outras partes#

Todavia, segundo as pesquisas feitas, p^de-se, com segurança,
afiní^r que, pelo menos, os seguintes profissionais trabalharam com

Kasse na Sotefopolls:

1 - Mestre de Campo Miguel Pereira da Costa;

2 - Sargento Mor Engenheiro Gaspar de Abreu;

3 - Gonçalo da Cühha
2? 4-".An1onto Brite cjpramâchoj ^toaos "^^genheiroa, alem de assistentes menos qualificados#

O primeiro, Miguel Pereira da Costa# na qualidade de Mestre

âS. Campo e oficial superior do corpo de Engenheiros Militaires, então
na "Cabeça do Brasil"* foi, por sua própria condição funcional, quem

mais de perto conheceu, acompanhou e colaborou com o especialista

contratado para projetar as obras de defesa da cidade#

O segundo, Gaspar de Abreu, Sargento Mor e Lente da Aula Baiana,
e citado por Viihena C l ), como tendo trabalhado com Kasse#

Gonçalo da Cunha Lima, sabe-se, foi o seu auxiliar mãis direto,
seu Assistente — digamos assim - no desempenho de muitas das suas

Obrigações. Poi o melhor aluno da Aula Militar de Engenharia e Arquitetura
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de Salvador e competente profissional, com atuação diversificada e

capaz»

Antonio de Brito Gramacho, que ifoi discípulo de partido da

Aula Baiana, tamljém desempenhou funções junto ao Brigadeiro XSassé*

vê-se, por conseguinte, que João Massé. especialista em
Portifícacao. contratado pelo Governo de Portu^i. para estudar e

projetar os sistemas de defesa das três cidades mais importantes do

^ época, enqrianto permanecei^ na Cidade do Salvador - 1714 a 17l8

souhe cercar-se de auxiliares imediatos qualificados, não sendo de

suspreender, por isso mesmo, os lions resultados alcançados»

O Te^mo do seu trabalho encontra-se na Planta da ̂ idade do
yCyOTO

SalvadoiM que ̂ ao tempo em que infonna a respeito da extensão da parte

então urbanizada - possibilitando, por isso mesmo, o Mapeamento respec
tivo, informa-nos, com clareza no que concerne ao Sistema por ele

criado para a defesa da cidade, mediante a indicação, na mesma planta,

das obras de fortificaçao, como examinaremos oportunamente»

Vijhena, nas suas Cartas Soteropolitanas» assim apresenta a

Planta de Massés

"Planta da Cidade da Bahia tal qual a elevou no tempo do

Vice-Reinado do Marquez de Angeja D» Pedro de Noronha, o Brigadeiro
Engenheiro João Massé, na qual se ve não so o âmbito que então ocupava,
como a muralha, o Bique cò^í^ Holandezes a haviao guamecido pella
parte da Campanha, o que tudo se acha hoje destruído# Aaccedem mais os

projectos das obras que aquelle Engenheiro queria que se fortificasse
a cidade e seu Porto»

Advirto que não juntei os muitos odeficios e acréscimo

considerável e mudanças que a Cidade hoje tem por nao sidulterar a planta
de hum Engenheiro tão recomendável, unicamente additei o declive das

terras para o Bique para desvanecer a persuasõ em que alguns estavao,

de que elle coria a nível com a Cidade pello não verem indicado sm

alguma planta infiel que possa ter aparecido» Tudo para melhor clareza

das Cartas em que descrevo topograficamente a cidade, e trato da sua
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D

fortificaçao"# C < )

A transcrição acima correspondo à legenda com q.ue Luiz dos

Santos Vilhena apresenta a Planta de Salvador^ de autoria de Massé*

com 08 pequenos acréscimos que ele indica.

Quanto ã data de preparação da Planta, a própria legenda

de Vilhena a limita ao período do governo do Vice-Bei Dom Pedro de

Horonha. Conde de Vila Verde e Marquês de Ange.ia. compreendido entre

.itmho de 1714 a a^sto de 1718. Por conseguinte, na pEirte final da

segunda década do sécttlo XVIII.

Cllberto Ferrez indica 1715 como sendo a data da Planta de

Salvador, considerando ser de 1713 a do Rio de Janeiro, amhas do

Engenheiro Militar Francês a serviço de Portugal.

Na Legenda explicativa da Planta, encontramos preciosas

indicações relativas ã extensão da Salvador de então - segunda década

do setecentos - sendo utilizadas as letras maiúsculas para a represen

tação da parte urbanizada e seus principais edifícios, e os números.

com a finalidade de informar a respeito do Plano de Portificacao apr£

sentado pelo Brigadeiro João Massé.

Na parte concernente ã urbanização, encontram-se:

A- Praça do Palácio, residência dos Governadores;

B- Sé Catedral;

C- Praça do Terreiro de Jesus;

fKLíV ^ Convento de São Prancisoo e Terceiros de sua Ordem;

Pantano que algum dia fortificava a Cidade e hoje - no

tempo de Vilhena - a infesta, por ficar dentro;

Bairro de Nossa Senhora da Saúde, muito povoado hoje;

G- Mosteiro das Freiras de Santa Clara do Desterro;

H- Convento do Carmo e Terceiros de sua Ordem;

I- Bairro da Ladeira do Carmo, e Hua do Passo muito povoados,
L- Bairi'0 de Santo Antonio além do Carmo, e Cruz do Pascoal,



32.

M~ Portas do Carmo 6 séquito da ma Direita para o Terreiro;
K- Portas de São Bento © quitanda onde se acha o pelourinho;
O— Coiivento de Sao Bento e "bairro do mesmo nome;

P- Preguezia e "bairro de São Pedro "Velho;

Q- Piedade, d*onde segue a rua de João Pereim até o Boarte

são Pedro;

E- Praia, ou Cidade Baixa, onde se fas tado o comércio;

S- Colina so"branc©ira à Praia ou Cidade Baixa;

T~ Campo de ITazare, onde já chega a povoação, vindo do Besteiro;

V- Sítio onde se acha o Cemitério prejudicialíssimo, à Cidade;
X- Continuação do povoado novamente;

birros da Piedade, São Eaimundo e Mercês, onde se acham

muitas ruas»

Quanto as notícias concernentes ao Plano de Portificaçao,

compreendendo as Portificaçoes existentes e as propostas, o Mapa apresen
ta:

1- Porte de São Pedro, no passo Seco do Sul;

2~" Bateria de Sa Paulo;

3- lí&iralha avançada, e projetada para defesa do Porto. Nas

duas primeiras tra"balhou Massé, ficando a muralha *m Projeto;

4- Indica a situação do Arsenal, Hiheira das Naus, pequena

Caldeira e Bateria da Hi'b0ira, importantes instalações

militares, onde existia na ocasião o melhor estaleiro de

construções navais do Brasil:

•  ̂

^ 5.» o Pro.ieto do Caea, que devia defender a Marinha, so

parcialmente construído, Á respeito desta parte do Plano de Masse,
possuímos um depoimento valioso, prestado por José -Antonio Caldas, em
19 de novembro de 1777. "Planta e Egulicasam", que, em resumo, assinala
o seguinte: em 1715^ o Ebirigadeiro João Massé, o Mestre de CA.mpo Pereira

da Costa e outros Engenheiros então em Salvador, apresentaram o PlQ^'^0-
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de ̂ ortificação da Cidade« que foi aprovado pela Provisão de 26 de

zoarco de 1716- (_ )

Desconhecemos o ano do sua volta a Portugal, xnas sahemos que

em 1727 se encontrava em Lisboa, vez que por ordem ainda de

Do João V exerce a função de Censor* no que concerne à Arquitetura# da

importante obra "Engenheiro Portuguez", cujo jtiízo crítico de seu valor

figura no mesmo livro, datado de 29 de abril. Sendo autor do notável

livro o Engenheiro Manoel de Azevedo Portes# na ocasião o mais renomado

profissional português, de conceito firmado em toda a Europa, renovador

que foi do ensino da Arquitetura Militar em Portugal na época em apreço,

conclui-se que esta nova atribuição ao competente João Masse. constitui^
uma reafirmaçíio do alto conceito em que era tido, já agora no seu ^
regresso do Brasil, aval, por conseguinte, de seu bom desempenho aqui.g

A sua Planta * como já afirmamos, foi de grande valia para a Q

organização daquela da Cidade do como se encontrava em 17:^07

ao final da I Pase - 1650-17^0, do Segundo Período - do presente estudo^

1650 a 1800^ depois de se proceder a acurada análise do Desenho no que

concerne a oomparaçao entre o Pro .ietado. o Ercecutado do Plano e o Tecido
TJrhanfi fla cidade, tudo adequadamente confrontado com os dados obtidos

das demais Fontes examinadas.

'2'
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2.2.3 - A PRECIOSA CDNTRIBUIÇ^D DE SEBASTIÃO DA ROCHA PITA

Para completar a enumeração das principais Fontes de *

pue nos utilizamos na elaboração da Planta da Cidade do Salvador am

17^0, so nos resta apreciar a preciosa contribuição do ilustre histo -

riador e homem de letras baiano, Sebastião da Rocha Pita^ (166D-I73a),

na sua obra fundamental, a "Historia da América PortuquEsa",

D valor do livro de Sebastião da Rocha Pita foi objeto

das mais desencontradas apitrití-oes. Recentemente, porém, iniciou-se um

processa de reavalização crítica do mesmo, destacando-se, no particu -

lar, a atuação de liJilson Martins, brilhante autor da monumental "Histo

ria da Inteligência Brasileira") de cujo V/ol. 1 (155D-179A) transcreva

remos alguns trechos, a saber:

"Segundo acentuava o Pe. D. Jose Barbosa, encarregado

de aprovar, como □rdinário, o volume de Rocha Pita, a Historia—
*  ̂ fAmérica Portuguesa é o primeiro livro desse nome, referente a

"nova terra descoberta", Com efeito, Gandavo e Simão de Uasconce-
i

los, Duarte de Albuquerque Coelho ou Manoel Calado, foram, no espj^
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rito 'e na técnica, mais cronistas do que historiadores, nenhum de

les se situado nas perspectivas historiograficas de Rocha Pita.

sim sendo, pode-se afirmar que a Historia da América Portuguesa i-

naugura, de seu lado, em nosso país, a tradição dos estudos histó

ricos, assim como inaugura, juntamente com Botelho de Oliveira, a

tradição das paginas ufanísticas. Esse livro desejou, e, em gran

de parte, conseguiu ser uma obra de historia que fosse, ao mesmo

tempo, dentro das concepções estilísticas da época, um grande tex

to literário. Frei Manuel Guilherme, qualificador do Santo Oficio,

nele louvava "a frase verdadeiramente portuguesa, desafetada, pura,

concisa e conceituosa". Esses adjetivos mostram, por um lado, que

a língua de Rocha Pita, longe de parecer artificial e ridícula,

era, para os bons leitores da época, modelo de criaçao literária ,

e, por outro lado, que a sua condição de conceituosa nao contrad^

zia, antes completava, a sua condição de pureza, concisão e simpli^

cidade. Se os nossos padrões de julgamento sao diversos, e impos

sível ignorar, entretanto, a vitalidade interior, o movimento e a

harmonia desse texto; entre os sucessos do maneirismo em língua

portuguesa, será injusto excluir esse grande prosador da companhia
^  • 11

dos que criaram uma das suas mais típicas manifestações literárias

(25).

E qual a metodologia empregada por Rocha Pita, na elab£

ração do seu importante livro? Quem nos respondeu a essa indagaçao

fundamental foi J. M. Pereira da Silva, como segue:



"Sebastião da Rocha Pita calculou todas as dificuldades

de sua empresa; assentou de vence-las. Para consegui-lo, deixou »

seu descanso e seu repouso, e despediu-se das margens alegres e p^

torescas do belo Paraguaçu. Gastou bastantes anos no exame de to

dos os documentos e manuscritos, que existiam nos arquivos dos cori

ventos de S« Francisco, do Carmo e de S» Bento, que eram as tres'

ordens, que no Brasil se fundaram, e nas livrarias dos colégios *

dos jesuítas da Bahia, do Rio de Janeiro e de S. l/icente; passou -

se depois para Lisboa, e Ia se entregou de todo o coração, aplican^

do toda a atividade do seu espírito, e despendendo não pequenas s^

mas pecuniárias, a indagação conscienciosa de todos os papéis, que

lhe pudessem ministrar elementos para escrever a sua historia»

IMao contente com as notícias que pode obter dos documeji

tos escritos na sua língua vernácula, e na castelhana, que perfei

tamente sabia, deu-se ao estudo das línguas francesa, holandesa e

italiana, para o fim de ler e conhecer os escritos nesses idiomas,

dos quais pudesse colher elementos proveitosos à sua empresa»

Pouco menos da metade da sua vida foi empregada na grari

de e importante missão com que se inspirou, e que felizmente conse^

guiu finalizar, no ano de 1728"» (26)

Feitas estas indispensáveis considerações a respeito do

importante livre estudado passemos mediante^a analise dos trechos em

tfue Rocha Pita versou sobre a Cidade do Salvador»
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"6. A cidade com prolongada forma se estende em uma grari

de planície elevada ao mar, que lhe fica ao poente, e ao nascente a

campanha. Esta eminente à dilatada povoação da marinha e aos repe

tidos portos donde se lhe sobe com pequena fadiga por capacíssimas

ruas. Tem duas portas, uma ao sul, e ao norte outra, em cujo espa

ço estão os famosos templos de IMossa Senhora da Ajuda, o da Miseri

córdia, que tem a si unido o magnífico recolhimento de mulheres, a

majestosa igreja matriz, à qual esta proximo o grande palacio arquje

piscopal, a igreja nova de S. Pedro da Irmandade dos Clérigos, o

templo, o colégio e aulas escolâsticas e doutas dos religiosos da '

Companhia de Jesus e o suntuoso templo e convento de Sao Francisco".

Este trecho, por sua clareza, dispensa comentários.

"7. Em seis bairros se divide a cidade: o das Portas de

S. Bento, o de Nossa Senhora da Ajuda, o da Praça, o do Terreiro,

o de S. Francisco e o das Portas do Carmo, alem dos outros que fi

cam extra-muros, dos quais faremos menção. Duas praças lhe aumen -

tam a formosura, a de Palacio, quadrada com cento e sesssnta e dois

pes geométricos por face e vinte e seis mil duzentos e quarenta e

quatro de area. Na frente tem o magestoso paço onde resid^ os ge
nerais; na parte opoata a Casa da Moeda; ao lado direito aslpcamara
e da Cadeia; ao esquerdo a da Relação, e por seis formosas ruas se

comunica a todas as partes da cidade".

Ja aqui, são necessárias considerações, não porque seja

obscuro, mas pelo fato de possibilitar uma sistematizaçao da ocupação
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do casco urbano, na terceira década do setecentos baianoo

1 - Bairros Intra-Muros

Era seis, a saber:

1.1 - Portas de São Bento;

lm2 - IMossa Senhora da Ajuda;

1.3 - Da Praça;

1.4 - Do Terreiro;

1«5 - De são Francisco;

1.6 - Portas do Carmo.

Quanto aos Extra-Muros, seriam tratados mais adiante.

Cogita da Praça do Palácio, uma das duas que aumentavam

a formusura da Mancha Matriz intra-muros, que logo descreve com preci

são.

Era, na ocasião, um espaço urbano com "162 pes geométri

cos de face", de forma quadrada, e "26.244 de área".

(\la frente - face sul - ostentava-se o "magestoso Pa

ço 9 Palaciü dos lyice-Reis, construído a partir da administração de Fran

cisco Barreto-r o vencedor de Guararapes.

ÍMa face oposto - norte - a Casa da Mieda.

(\Io nascente, a Casa de cãmara e Cadeia, igualmente com a
'  f -sua area construída total, ocupando todo o quarteirão-
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A Praça do Palácio se comunicava, por seis ruas, com

todas as partes da cidade, situação que se conservou por muito tempo •

Da Praça aberta dos tempos iniciais, tinha-se chegado*

a um espaço fechado em seus quatro lados, pouco restando de livre no *

poente, para o descortínio da majestosa paisagem da Baia de Todos os

Santos^ Estava o Centro Administrativo da Cabeça do Brasil plenamen

te desenvolvida e, com essa forma, permaneceria por um século e meio *

adiante.

"a. A segunda praça, chamada Terreiro de Jesus, se pr^

longa com trezentos e cinqüenta pés de comprimento e duzentos e vinte

e oito de largura, formando uma area de setenta e nove mil e oitocen-

tos. Tem no princípio a igreja do referido colégio dos padres da Com

panhia, de que tomou o nome, e por todas as partes vai acompanhada e

enobrecida de suntuosos edifícios, de que lhe resulta agradavel pers -

pectiva e continua freqüência; por sete ruas se franqueia a todos os

bairros; continua-se-lhe a grandíssima rua de S. Francisco, que lhe

da o nome e tem o seu convento na parte em que ela termina, sendo □
fim do Terreiro de Jesus a em que principia. Tem trezentos e dez pes
de comprimento e sessenta e quatro de largura, com dezenove mil e oit^

centos e quarenta de area. É cercada por ambos os lados de casas no

bres, iguais em altura e fabrica, entre as quais, de uma e outra parte,

se sntrepoem algumas formosas ruas".

Esfea segunda praça, o Terreiro de Jesus, com "350 pes
de comprimento e 228 de largura", e uma superfície de "79,800" pes
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quadradas,

l\!o seu princípio, encontrav/a-se a Iqre.ja do Colégio das

Jesuítas, atual Catedral Basílica de Salvador.

Lateralmente, a Praça estava composta de "suntuososÇ^ de

que lhe resulta agradavel prespectiva e contínua freqüência", o que se

compreende, por se tratar do Centro Religioso# e Cultural da cidade.

Do Terreiro, havia comunicação com todos os Bairros, p£

Ias sete ruas que aí se iniciaram, todas perfeitamente identificáveis.

Em continuação, vinha a "grandíssima rua de São Franci^

CD ' cujo nome devia-se ao fato de achar-se edificado na sua parte fi

nal o Convento de São Francisco: tinha ela "310 pás de comprimento e

6^ de largura, com 19.8ít0 de área".

De ambos os lados do atual Cruzeiro de São Francisco '

estavam edifiçadas "casas nobres, iguais em altura e fábrica, entre as

quais, de uma e outra parte, se entrepõem algumas formosas ruas", tudo,

portanto, quanto a forma urbana, tal qual se encontra hoje.

Prosseguindo em sua precisa descrição, o Autor esclare

ce sobre o grande desenvolvimento experimentado por Salvador, das Por

tas de Sao Bentn para a banda do sul. Eis o texto respectivo:

"9. A grandeza da cidade se lhe considera menos pelo '

âmbito que o seu circuito compreende, que pela distancia em que alem *
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das suas portas se dilata, porque destas partes se forma o todo da sua

extensão e formosura. Saindo pelas portas que tem ao sul, lhe fica o

bairro de S. Bento, maior e mais aprazív/el que todos os outros; apeli

da-se do nome deste glorioso patriarca pelo suntuoso templo e convento

que tem na entrada dele, fundados em um alto de pouca elevação e muita

capacidade.

"IO. Uai continuando o bairro a principal rua até à'

igreja de S. Pedro, sua paroquia, donde prossegue o dilatado transito

ao formoso hospício dos padres Capuchinhos de IMossa Senhora da Piedade,

e dali, com o mesmo povoado curso, até perto da fortaleza de S. Pedro.

Por uma e outra parte deste grande distrito ha muitas ruas, sendo cel^

bre a que chamam rua de Baixo, todas enobrecidas de formosas casas com

vistas dilatadissimas para o mar a para a terra, repetidos portos e '

saídas admiravelmente aprazíveis, todas da jurisdição da frequesia de

S. Pedro, em a qual tem também assento para a parte do mar o magnífico

convento dos religiosos de Santa Tereza de Jesus, e para a de terra as

novas igrejas de Nossa Senhora da Barroquinha e da Lapa".

Analisemos esse trecho, que é do maior interesse para o

nosso estudo, vez que, aqui tem início a descrição da cidade fora de

portas, indicando o seu desenvolvimento nos anos vinte do setecentos '

enquanto os paragrafos anteriores, embora muito valiosos, referem-se a

urbis entre portas, mais estabilizada, sobretudo no que concerne ao *

traçado urbana e posição das principais estruturas aí estabelecidas, e

que se conservaram durante todo o período Colonial e mesmo Imperial e
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A cidade, na terceira década do setecentos soteropolit^

no, crescera bastante. Rocha Pita afirma que a sua "grandeza" devia '

ser considerada "menos pelo âmbito que o seu circuito compreende", do

que pela distancia abrangida "além das suas portas", porque daí e que

se formava o "todo de sua extensão e formosura".

Ultrapassada a Porta de São Bento, na direção sul, en -

contrava-se o bairro de São Bento, "maior e mais aprazível de todos os

outros", cujo nome se derivava do "suntuoso templo e convento que tem'

na entrada dele", localisado em "um alto de pouca elevação e muita ca

pacidade", o que e verdadeiro, porque as condições do terreno sao mui

to mais propicias ao desenvolvimento urbano do que no espaço entre pojr

tas, pouco profundo.

A rua principal do Bairro, que era a mais larga da cid^

de, na qual moravam figuras representativas da sociedade baiana, entre

as quais estava o próprio Sebastião da Rocha Pita, deveu a sua impor -

tancia, a proximidade da Igreja e Mosteiro de São Bento,®as facilida -

des do espaço para nobres edificações. D seu percurso ia da parte al

ta da atual ladeira de S. Bento ã igreja de São Pedro, sua paroquia ,

cuja Matriz se encontrava em construção, na segunda década do século

Xl/III, terminada em 1738.

Daí, chegava-se ao "formoso hospício dos padres Capuchi^



43

nhos de ÍMossa Senhora da Piedade", em cujo trecho "prossegue o dilata

do transito".

Da Piedade continuav/a-se, "com o mesmo povoado curso",

4. ' »•ate perto do Forte de Sao Pedro, pela rua de João Pereira. Nessa oca-

siao, como se aprecia na Planta de Massé. que temos sob os olhos, en

quanto acompanhamos a descrição de Rocha Pita -pela contemporaneidade

dos dois excelentes informes, um grafico e outro escrita, separados '

por poucos anos -, verifica-sr- que a expansão urbana jã atingira Pieda

.  o . ^ ^Q>3flCíconck>'^ o ciQnomtnõid^
— Raimundo e Merces. onde existiam diversas ruas.^V Rua oe uaixo

(atual Carlos Gomes), todas contendo belas casas com ampla vista para

o mar e para a terra: vários portos e saídas aprazíveis, da jurisdição

da freguesia de S. Pedro, na qual também localizava-se do lado do mar*

□ convento de Santa Tereza de Jesus, e na parte de terra as recentes *
igrejas de Nossa Senhora da Barroquinha e da Lapa.

A Planta de Massé, permite a observação do indicado, v^

rificando-se a existência de um tecido urbano muito mais amplo do que
anteriormente, no setor das ruas de Baixo de São Bento, Sodre, Areai '
de Cima, Areai de HrIxr e Ladeira de Santa Tereza. da banda do mar ,
%as quais se beneficiam de uma visão ampla para o mar e a terra, seguiri
do-se acessos ao mar pelo Gabriel, Unhão, e "repetidos portos e saídas

admiravelmente aprazíveis", e pelo Sodré à Preouica.

Na parte de terra, a partir de São Bento, estavam situ^

das "as novas igrejas de Nossa Senhora da Barroquinha e da Lapa". O
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Bairro da Lapa figura na Planta do Brigadeiro, com casario no lado opo£

to ao em que se construiriaT" o Convento e Igreja de IM. 5, da Conceicao

da Lapa, no lugar onde havia as trincheiras a que se refere, anos mais

tarde, lúcido Parecer aprovado, do renomado Engenheiro ÍMicolau de Abreu

e Carvalho, considerando ser mais importante a construção do monumental

conjunto arquitetônico, pois, a proteção divina daí resultante, seria'

de maior proveito para a defesa da Cidade do Salvador, do que simples '

trincheiras.

Quanto a Barroquinha, esboçam-se arruamentos, com casas,

no trecho compreendido entre a Igreja e as hortas de 5ao Bento, obser

vando-se, em suas proximidades, a parte inicial do Dique dos Holandeses.

I\Ia Legenda que acompanha a Planta de Massé, se lê: - Pantano que al

gum dia fortificava a Cidade e hoje a infesta por ficar dentro", o que

era correto, uma vez que a segunda linha de cumeada, ao ser ocupada,

tornou o reservatório flamengo um dique interior, muito poluido na oca

sião.

Sebastião da Rocha Pita avança, afirmando:

"11, Das portas da cidade, que lhe ficam ao norte, se

sai a nova paroquia de IMossa Senhora do Rosário, donde por largas e se

guidas ruas, compostas de muitas casarias, se sobe ao Monte Carmelo, de

que se apelida este barrro, convento de Nossa Senhora do Carmo e de Sajn

to Elias, e se continua o seu mesmo largo transito com a própria largu

ra ate a igreja paroquial de Santo Antonio, vigararia de grande distri

to, em que esta a fortaleza desta invocação, continuando a sua numerosa
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povoação em casas e moradores ate alem do sítio chamado o Rosário, quai^

tel dos soldados que vem nas naus de comboio, A jurisdição desta paro

quia, por partes menos povoadas, se estende a muitos espaços do pais, '

compreendendo a nova igreja da Soledade, o noviciado dos padres da Com

panhia, as ermidas da Boa Uiagem de frades de S« Francisco, e de Monse^

rate de monges de S. Bento",

Analisando este item, que se reporta à extensão da Cida

de do Salvador, das Portas do Carmo para o norte, aprende-se:

A - Que, em seguida ãs Portas do Carmo, começava a nova

paroquia de IMossa Senhora do Rosário, cuja Matriz, aí situada, ficou c£

nhecida como Igreja de IMossa Senhora do Rosário dos Pretos, pelas fina

lidades da Irmandade aí sediadaj

B ~ Que daí, por "largas e seguidas ruas, compostas de

muitas casarias", ascendia-se ao Monte Carmelo. O Desenho de Masse *

mostra o arruamento e casario já existente, em ambos os lados da Ladei

ra do Pelourinho^ no Taboão, Ladeira do Carmo, Rua do Passo, Ladeira do

Taboao e a Ladeira - ainda em parte caminho -, que seria denominada do

Caminho ÍMovo. comunicando-se com o Pilar, na Praia;

C - Continuando, na mesma direção, o Convento de Nossa

Senhora do Carmo e de Santo Elias, prosseguindo o seu "mesmo largo tran

sito com a própria largura", ate atingir—se, pela Rua Direita de Santo'

Antonio, a respectiva Igreja Paroquial e o Forte de Santo Antonio Alem

do Carmo,

D - Que, desse último ponto, continuava a numerosa povo£

çao, composta de casas e moradores, alem do sítio chamado o Rosário, '

quartel dos soldados vindos nas naus das frotas, que aí se alojavam, eri
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quanto parmanGciam no porto. A r:;=^pgl a do Rosarinho era no local onde

esta agora a Igreja da S5. Trindade^ Aqua de meninos, assim como

o quartel mencionado, Para esse trecho da Cidade do Salv/ador, Kiasse,

no seu "Plano de Fortificação" previra: - Fortificação, e muralhas

projectadas para impedir o fácil dezembarque ao inimiqo por aqoa de me

ninos, o ingresso pela ladeira de 5. Antonio", atual da fiqua Brusca ,

precaução resultante do conhecimento da historia militar da cidade, pr^

jeto nunca executado;

E - Que, a "jurisdição desta paroquia", em seu prossegui^

mento sempre para o norte, e, já aqui, na Praia, estendia-se a muitos *

espaços, todos menos pov/oados, incluindo o Noviciado dos Padres da Com

panhia - atual Sáo Joaquim - as ermidas da Boa l/iaqem, dos frades de

Sao Francisco, e de Monserrate, dos Beneditinos, Na Cidade Alta, atin -

Qia a "nova igreja da Soledade", não assinalada na Planta de Massá, que

para esse ponto projetara: "8 - Obra Coroa no Alto da Soledade para ve_

dar ali o alojamento ao Inimiqo", igualmente nao construída.

Retornemos a Rocha Pita:

"12, Para a parte do oriente lhe ficam os dois grandes e

vistosos bairros da Palma e do Desterro, este enobrecido com igreja pa

roquial de largo distrito e com o mosteiro das religiosas de Santa Cla

ra, aquele com o hospício de N, Senhora da Palma de frades de Santo A -

gostinho, e a capela de Nossa Senhora do Rosário de um dos terços do

presídio, ambos ornados de boas casas e habitados de muitos moradores,

fregueses do pároco do Desterro,"
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Informação importante, com que termina a descrição da

parte alta da urbis setecentista, nos seus anos vinte, tratando dos

novos, e "por importantes bairros da Palma e do Desterro, este com '

igreja paroquial e □ Mosteiro das Religiosas de Santa Clara do Deater

ro, ü da Palma, com o hospício de TJossa Senhora da Palma de frades *

de Santo Agostinho, e a capela de (Mossa Senhora do Rosário, de um dos

terços do presídio. Ambos os Bairros citados com boas construções e

muitos moradores.

Nao há, na descrição de Rocha Pita, uma mensao expressa
ao Bairro da Saúde, muito bem representado na Planta de Masse, cuja Le

genda informa: "F, Bairro de IM.S, da Saúde muito povoado hoje", estajn

do representado por varias ruas ladeadas de casas, observando-se a

deira do Alvo - hoje rua Frei Caneca - , ao lado do Dique dos holand_e

ses, nas proximidades da Baixa dos Sapateiros, esta no lado oposto. F5^

gura também, no Desenho, o Dique do Tororo, numero 12, com a enorme e><

tensão que ostentava na época, indo desde as proximidades do Campo Gran

ate proximo ao Forte do Barbalho, resultou do represamento dos "ga

lhos superiores do rio Urucaia (Lucaia), formando novo dique", com a

finalidade de "inundar e tornar infranqueavel extenso vale que se pro-

longava pelo lado oriental, das imediações do Barbalho ao Forte de Sao
Pedro" ^

O Dique do Tororo, tal qual se ve na Planta de Masse ,

contemporânea de sua construção, e inacreditável para quem o conhece
hoje, pois o mesmo foi sendo aterrado, aos poucos, por particulares, e,
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ja na nossa tempo, pelo poder publico, reduzindo-se atualmente, a uma

insignificante porção do primitivo. Quanto ao dos holandeses, já con

siderado pelo Brigadeiro Jean Masse, no primeiro quartel do século *

X\yiII, como pantano, que infestava a cidade, poluidor portanto, foi c^

nalizado no século passado, quando da construção da rua da l/ala - atu-

- no trecho compreendido entre a Barroquinha e o Primei

ro Arco, mediante galeria subterranea„e em canal aberto, a partir daí.

Contando, ainda uma vez, com a descrição de Rocha Pita,
ti

feí^minemos agora, o Bairro da Praia:

"13. Para o acaso tem a marinha, que, apelidando-se *

bairro da Praia, se divide em duas paróquias, a de IMossa Senhora da '

Conceição e a do Pilar, ambas povoadas de inumeráveis moradores e orn^a
das de grandes edifícios, que guarnecem de um e outro lado a povoação,

desde o lugar chamado Preguiça ate o referido sítio, quartel dos sold^
dos do remo, incluindo a primeira no seu distrito as igrejas do Corpo

Santo e Santa Barbara, as suntuosas casas da Alfândega e da Ribeira, e

as que foram da Junta, As dos particulares em ambas são magníficas e

ui elevadas, umas se fabricaram sobre o mar e outras encostadas aos *

penhascos da terra, abrindo-se neles por muitas partes, com grande ar-
■I- • f ' •1 icio e despesa, repetidos trânsitos, para subir com mais brevidade
a todas as da cidade; nesta se contam seis mil fogos e vinte e oito mil
vizinhos capazes dos Sacramentos, qualificada nobreza e luzido povo.

Rocha Pita aborda o Bairro da Praia, ou Cidade Baixa,

no trecho da Prequipa ate a Sgua de Meninos, dividido em duas paroquias,
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3 de Nossa Senhora da Conceição da Praia, a do Pilar, na ocasião com '

muitos moradores e grandes edifícioSo

l\!a Conceição da Praia, encontrav/am-se as igrejas do Cor

po Santo e Santa Barbara, as "suntuosas casas da Alfândega e da Ribeira,

e as que foram da Junta", As casas particulares, no conceito do douto

Autor, em ambas as paroquias, eram "magnificas e mui elevadas", sendo

"unias se fabricaram sobre o mar e outras encostadas aos penhascos *

da terra, abrindo-se neles, por muitas partes, com grande artifício e

despesa, repetidos trânsitos, para subir com mais brevidade a todas as

da cidade", O exame da Planta de Massé. confirma a exposição de Rocha

PiJ^, Evidenciando, porem, que o trecho entre a Preguiça e a Praça Cai-

_ru, aproximadamente, encontrava-se mais densamente edificado, com casas

em ambos os lados da única rua existente, enquanto no setor, deste ultj^

mo ponto ate Agua de Meninos, paroquia do Pilar, as construções eram '

mais espaçadas, embora com ocupação contínua em todo o espaço indicado,

permanecendo com uma única via publica.

Por conseguinte, no desenvolvimento da forma urbana na

Cidade Baixa, continuava a existir o Eixo Direcional único, paralelo a

escarpa e a marinha, contido na pouca profundidade desse espaço, logo ,

solução Linear. obrigatória, pelas condições de meio físico. No fim do

primeiro quartel do setecentos baiano, indo da Preguiça a Apua de Meni-

rms, o Eixo basitíD da composição crescera bastante. D Bairro da Praia *

conservava a sua vocação inicial de Porto Armazém, concentrando as ati

vidades relativas a importação e exportação de produtos externos e in

ternos, respectivamente, na sua função por excelencia, de centro recep-
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' tor e distribuidor, de e para os outros continentes, notadamente Eür£

pa e África; de e para as outras partes do Brasil, mediante a navega -

ção de cabotagem; de e para o Recôncavo e demais partes da Bahia ,

num intenso intercâmbio, vez que daí lhe chegava considerável parte dos

produtos que contribuíam para a sua subsistência; e dos que constituíam

importante parcela de sua pauta de exportação, seja os resultantes da

atividade preponderante da agro-industria açucareira, seja dos produ -

tos primários de exportação, dos quais se sobressaia o fumo.

lii l\!o Bairro da Praia estava a Ribeira, onde havia suntuosa

casa e o importante estaleiro de construção naval, que tantos encomios'

recebeu do especialista inglês üJilliam Dampier , quando aqui esteve em

1699, industria esta muito desenvolvida em Salvador, sendo a mais quaH

ficada do Brasil, no período Colonial.

IMa Planta de Masse, le-se: " íf. Arcenal, Ribeira das

pequena Caldeira e Bateria da Ribeira", esta ultima no lugar ocu-

pado nos primordios da cidade, pela fortificação da Laje. Outra cons -

truçao importante, como vimos, era o edifício da Alfândega, na atual

Praça Cairu. em posição diversa e defronte da de nosso tempo, obra pos

terior, em que agora se aloja o Mercado Modelo.

A referencia contida no texto em exame, a respeito das

casas "magníficas e mui elevadas", umas fabricadas "sobre o mar e outras

encostadas nos penhascos da terra", e confirmada pelo depoimento de

quantos se referiram à Cidade do Salvador na ocasião e referendada pe-



51

r  /

Ias Gravuras que mostram o Frontispicio de Salvador ds então, havendo,

por isso mesmo, concordância entre os dados obtidos de Fontes escritas

e graficas, o que confere confiança as observações feitas.

Na parte final do parágrafo em estudo, encontramos uma

informação importante; na Cidade do Salvador, nos anos vinte do setecen

tos, contavam-se "seis mil fogos e vinte e oito mil vizinhos capazes de

Sacramentos, qualificada nobreza e luzido povo". A Soteropolis experi -

mentara um grande incremento populacional no período em analise, pois

estimado em 10.000 o numero de seus habitantes em 165D, apos a época de

perturbações ja estudada, encontramos, em 173D, uma aglomeração de '

30.□□□ pessoas e a existência de 6.D00 fogos, com a media, por conse

guinte, de ^ pessoas por fogo, indicadores de um período de apreciável
desenvolvimento urbano e populacional, condizente com as informações '
colhidas das diversas fontes estudadas, que situavam a Cabeça do Brasil,

no século XUIII. como a segunda cidade em importância do Império Portu-

pnss, so superada por Lisboa.

Em seguimento, nos parágrafos sucessivos, Sebastião ^
Rocha Pita apresenta um inventário - digamos assim - da Função Defen-
^er, enumerando o desenvolvimento a que atingira o processo iniciado
ha cerca de 150 (cento e cinqüenta) anos antes, com os Planos de Turri
^no e Espananochi. continuados na primeira metade do seiscentos por

Frias da Mesquita^ finalmente, completados pelo Plano Geral de Fortifí"
Caçoes de Jean Massá. então em plena execução. Eis os paragrafos res
pectivos:

"IA. É defendida de muitas fortalezas; tem na entrada
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da barra a de Santa Antonio feita em forma de uma estrela irregular ,

com guaritas e um torreão no meio; a de Santa Maria, acrescentada para

a parte da terra, em paralelogramo retangulo, com seus ângulos reentran

tes em forma de estrela; a de S. Diogo, com um lanço de muralha em for

ma circular, que defende a praia e porto de Santa Maria. Dentro da bajr

ra, pela estendida ribeira da sua grande enseada, se vão continuando a

de S. Filipe e Santiago, que consta de um baluarte e dois lanços de co^

tina, fechada pela parte da Ribeira em que se fabricam as naus; a de

S, Francisco, que e um grande baluarte, fundado sobre firmes lages de

pedra que ali tem o mar, e defende as naus que estão à carga; a de Mon-

serrate com torreões, situada em uma ponta da terra que defende por uma

parte, e por tres o mar. I\!o meio do seu dilatado golfo a de Nossa Se -

nhora do Populo e S. Marcelo, que esta como antemural de toda a marinha,

hoje ampliada em maior circunferência de recinto, de terrapleno e de *

torreão, sendo o Santelmo da Sahia.

"15. Para a parte da terra tem a majestosa fortaleza de

S. Pedro, para impedir o transito ao inimigo que do Rio Uermelho, sem

psnetrar a barra, intentar por terra a invasão da cidade é feita em fo^

ma de um paralelogramo, com quatro baluartes, defende por duas partes '

a terra; e por uma baixa o mar. Esta força se tem acrescentado com mui

ta despesa e arte, fazendo-se de novo as obras e defensas exteriores de

Cdsas, estradas torcidas e cobertas, ramais esplanadas e muralha de p^

rapeito, que vão terminar eminentes ao mar, em cujas fábricas se apura

ram as linhas de Euclides, as máquinas de Vitruvio e de Arquimedes, A

fortaleza de Santo Antonio ale® do Carmo, do próprio feitio de um para

lelogramo, com quatro baluartes, a qual defende as baixas e caminho da

Agua brusca, que vai buscando a praia e por um lanço esta a fronteira '

ao mar.
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Pela clareza da exposição, esses paragrafos dispensam c_o

mentários, exceto na parte final e unicamente para assinalar o "caminho

da fiqua Brusca", assim denominado no início do século Xl/III,

Curiosas, reputamos, as referencias as "linhas de Eucli-

des. as maquinas de Witrúvio e de Arquimedes", sobretudo a citação do '

grande Arquiteto romano Marco Uitrúvio, autor do único tratado sobre

Arquitetura da Antigüidade Classica. que chegou aíe nos. Teria Sebas -

tiao da Rocha Pita conhecimento dos "Dez Liv/ros de Arquitetura" do Au-

tor citado, então em grande voga na Europa, verdadeira Bíblia para os

Arquitetos do tempo? Em caso afirmativo, conhecia a classica obra da

qui do Brasil ou da Europa no tempo em que Ia permaneceu, se documenta^

do e estudando para preparar a sua Historia da América Portuguesa? Sao

perguntas sem resposta, no momento, mas cujo esclarecimento, caso venha

a ocorrer algum dia, será de valor para a historia da Arquitetura no

Brasil, pois pouco se sabe a respeito das fontes então existentes e uti^
t  m ^

lizadas, pelos nossos Arquitetos e Engenheiros, a exceção de Sebastião

Seriio^ O õcodàrruco ̂ lòoonlJdto ôduz.

"16» (\la parte do sítio que hoje se denomina a Soledade

(invocação de uma nova igreja de IMossa Senhora, celebre santuário de mj^

lagres, que freqüentam com repetidos votos todos ps moradores da Bahia)

esta o forte do Barbalho, apelido de um cabo que no tempo da invasao

dos Holandeses levantara naquele lugar uma bateria ou reduto, agora po^

to em grandeza competente a defender o desembarque de qualquer inimigo,

que por Tapagipe ou pela Praia Grande (onde saltaram em terra os Belgas

na guerra da Bahia) a quiser invadir. Sobre as duas portas da cidade *

estão duas soberbas plataformas com dois baluartes cada uma."



s4-

f  4

Aprende-se, deste item, que, na expansão da cidade na di^

reçao ÍMorte, havia uma nova igreja de Nossa Senhora da Soledade, "cele

bre santuário de milagres, que freqüentam com repetidos votos todos os

mflradores da Bahia", cuja invocação deu nome ao Bairro que então se inj^

ciava e cujo desenvolvimento urbano e populacional seria constante no *
,  se

porvir ate chegar a se constituir a respectiva ladeira, que » tornou ,

no século XIX, uma das mais importantes e belas ruas de Salvador, pela

beleza de seus prédios, que conferiam nobreza e carater a ambiencia, *

tao louvada e admirada até recentemente, quando foi, infeliz e inoportjj

namente desfigurada, de maneira brutal e insensível, por iniciativa do

proprio poder publico, que deve ser o maior responsável pala preserva

ção de nossos bens culturais»

No Plano de T^lassé, lé-se: "8. Obra Coroa no alto da So

ledade para vedar ali o alojamento, ao inimigo", nunca construída.

Uoltando ã "Historia da América Portuguesa" e ainda no

capitulo das fortificações, transcrevemos:

"17. Na praça do Palácio uma bateria de grossa muralha

para a parte do mar, outra da mesma qualidade em Nossa Senhora da Con -

ceiçao na Ribeira das Naus. Em dois sítios pouco distantes da cidade

se veem duas magníficas e reais Casas de Polvora; uma em que se fabrica,

outra em que se guarda, e uma grande casa em que se recolhe o trem. To

das estas fortalezas, defensas e fábricas, estão com a maior regularida^

de aperfeiçoadas pelos preceitos e regras da fortificação moderna, e

guarnecidas de abundante numero de artilharia grossa em peças de bronze

e ferro de grande calibre.
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"18o Nos dilatados braços que \/ai estendendo o mar pe

las povoaçoes interiores do recôncavo, se acham muitos redutos em lug^

res proprios para as defender das invasões inimigas, que ja experimen

taram, sendo-lhes roubados e destruídos engenhos, fazendas e casas po

derosas, com morte dos seus habitadores e danos consideráveis, por a-

charem aqueles lugares sem defesa. Gutra fortaleza tem Itaparica, *

(ilha ao poente da cidade), hoje acrescentada no mesmo lugar em que a

fundaram aqueles inimigos holandeses quando tomaram esta ilha.

"19. Dos últimos limites dela correndo e navegando a

costa para o sul, está a importante fortaleza do Morro de S. Paulo, *

com baluartes e cortinas em forma regular, estância em que reside uma'

companhia paga, cujo capitão á o cabo que a governa. Serve de propug-

naculo e defensa as vilas marítimas do Cairu, Camamu, Boipeba e a po -

voaçao do Rio das Contas, que são os celeiros da Bahia, como o Egito '

o foi do povo romano e Sicília de toda a Europa, conduzindo-se daque -

Ias vilas a maior parte da farinha que se gasta na cidade e no seu re-

concavo. Guarnecem a cidade dois veteranos e valorosos terços de in

fantaria paga, outro de artilheiros e granadeiros destros; quatro regi^

mentos de luzida infantaria da ordenança, um da corte com todas as com

panhias dos privilegiados e os tres dos arrabaldes, fazendo em muitas'
m ^ocasioes as mesmas operações da milícia paga".

Este importante testemunho do ilustre baiano, conhecedor

dos acontecimentos ja relatados anteriormente neste estudo, expõe, com

clareza, as providencias tomadas para prevenir a repetição dos doloro

sos eventos apontados, com o sucesso que todos conhecemos, referindo -

se, também, com precisão, às "vilas marítimas do Cairu, Camamu, Boipe-

ba e a povoapao do Rio das Contas, que são celeiros da Bahia"•
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Menciona Rocha Pita, em continuação, o Dique do Tororo,

considerando-o a "maior defensa que lhe pos a natureza", na parte de

terra;

"20« Por terra a maior defensa que lhe pos a natureza,

em que ainda nao teve exercício a arte, e um dilatadissimo dique, emulo

dos de Flandres, que cortando os campos vizinhos a cidade, se lhe tem

represadas as correntes, por lhe reprimir as inundações, das quais a

querer valer-se em apertos de guerra, bastarão para a defender dos mai_o

res exercitas e dos inimigos mais porfiados e intrépidos."

Descreve, a seguir, no seu estilo característico, as a-

reas em volta da cidade, confirmando as informações dos cronistas e de

Gabriel Soares, a saber:

"21. As campanhas do contorno da cidade se veem fabric_a

das com maravilhosas casas de campo e quintas de rendimento e recreio ,

abundantes de copados e frutíferos arvoredos, cultivadas de varias hor

taliças, ervas e flores, que regam inumeráveis correntes cristalinas,

formando este pensil um formoso espetáculo aos iolhos, e sendo emprego

nao so da vista, mas de todos os sentidos. A excessiva copia de frutos

e refrescos que delas se colhe, prove com prodigãlidade a todos os mor^

dores e a quantas embarcações vem á cidade e saem do seu porto, que de^

te genero (o mais suspirado e apetecido no mar) como de todos os outros,

víveres, vão com grandeza providas para longas viagens".

Incursiona, em seguimento, no afamado Recôncavo baiano,

fornecendo preciosas informações, a saber:
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"22o O seu reconcEVD e tãu culto e povoado, que se lhe

descrevêramos as fabricas e lhe numeraremos os vizinhos, gastaríamos *

muitas paginas e nao poucos algarismos; porem reduzindo a sua narra -

cão e breves cláusulas e letras, diremos somente que existem nele cento

e cinqüenta engenhos, uns de anua, outros de cavalos, fazendo cada ano

e um por outros, quinze e dezesseis mil caixas de açúcar de muitas arrjo

bas cada uma, alem de inumeráveis feixos e caras. Ha várias fazendas *

de canas, algumas tão grandes na extensão, e pela bondade do terreno '

tão fecundas, que rendem dois mil e quinhentos pães, dos quais a metade

fica aos senhores dos engenhos que as moem e beneficiam o açúcar. Mui

tas ha inferiores, ou pelo tamanho, pa por ser menos legítima a terra *

de massape em que as cultivam, e mais que tudo por lhes faltar o benef^

cio e fabrica de escravos, porem não deixam de ser rendosas.

"23, Ha muitas casas de cozer os moles para os açúcares

batidos, outras para os reduzir a águas ardentes. Descobrem-se dilata

dos campos plantados de tabaco, vários sítios ocupados de mandioca, ou

tros cultos com pomares e jardins. De todos os generos de artífices ha

mestres e oficiais, de que aqueles moradores se servem, sem os mandar '

buscar a cidade, O numero das pessoas que habitam o recôncavo, onde r^

side a maior parte da nobreza, os trabalhadores, os escravos que andam

no serviço dos engenhos, das canas, das outras lavouras, e os que servem

nas casas, excede o cômputo de cem mil almas de confissão, alem dos que

nao sao capazes dos Sacramentos."

Hos dois parágrafos, ̂  e acima reproduzidos, o rel^a

to de Rocha Pita e muito valioso, porque ele foi conhecedor da região

que descreve, inclusive como morador aí e senhor de engenho. Os dados
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que apresenta sao importantes, no que se refere a prospera situação da

agrc-indüstria açucareira e seus sub-produtos; no que concerne aos "di

latados campos plantados de tabaco", aos/"v/ários sítios ocupados de

mandioca" e aos outros "com pomares e jardins", evidenciando a diversd^

ficada ocupação do solo, embora com a preponderância da área cultivada

com a finalidade de fornecer matéria prima - a cana - aos engenhos ,

em numero de 15D (cento e cinqüenta), então existentes, una de água e

outros de cavalos,

Quando se refere aos recursos humanos disponíveis para

tanta labuta, diz: "Pp todos os generos de artífices há mestres e ofi

ciais, de que aqueles moradores se servem, sem os mandar buscar ã cida-

G[e , o que demonstra, de um lado, a independência do Recôncavo, no par

ticular, em relação a Cabeça do Brasil, e de outro existência ai de

uma escola de formação de artífices - Mestres e Oficiais -, de

todos 03 generos, desenvolvida na região, por quase dois séculos de *

atividades, dentro dos padrões medievais de transmissão do conhecimen

to, por via direta, resultou a alta qualificação dos artífices,

de que podemos dar testemunho, no campo da Arquitetura e da Construção,

pelo conhecimento dos exemplares que ate hoje estão de pe, nas mais *

importantes cidades do Recôncavo, alguns atá anteriores ao tempo em que

Sebastião da Rocha Pita produziu a sua excelente "Historia", que levou
Q  . ^ dA MtíÍGnfi da òm^cn PoHüOuóSO: v ,
redro Calmon a escreverV^ "D livro do Coronel Sebastião da Rocha Pita e

um elemento "barroco" da cultura nacional como qualquer dos monumentos

que a ilustram, conservando na sua velha fisionomia o selo precioso da

autenticidade. Tem um valor a mais: e o cabedal noticioso que o inclui

entre as escassas fontes impressas da história pátria.

Nalguns trechos e insubstituível o seu testemunho". ( )•
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Confarme fez quando descreveu a Cidade do Salvador, ao

tratar do Recôncavo, Rocha Pita procedeu ao cálculo da população da

região, no fim do primeiro quartel dos setecentos baiano, considerando

que o número de pessoas "que habitam o recôncavo, onde reside a maior

parte da nobreza, os trabalhadores, os escravos que andam no serviço '

do§ engenhos, das canas, das outras lavouras, e os que servem nas casas,

excede o compute de cem mil almas de confissão, além dos oue não são ca

pazes dos Sacramentos", o que significava um incremento significativo ,

em relação as estimativas, como a de Gabriel Soares,

E, para completar o precioso depoimento de Rocha Pita ,

uma valiosa notícia:

"24, □ comercio que lhe resulta dos seus preciosos gen^

ros e da freqüência das embarcações dos portos do reino, das outras cojn

quistas, e das mesmas províncias do Brasil, trocando umas por outras

drogas, a faz uma feira de todas as mercadorias, um emporio de todas as

riquezas e o pudera ser de todas as grandezas do mundo, se os interesses

de Estado e da monarquia lhe não impedira o tráfego e navegaçao com as

nações estrangeiras, às quais se não falta com a hospitalidade, quando

necessitadas de mantimentos, aguadas ou consertas, vem as suas naus ar

ribadas a este porto a pedir o necessário para prosseguirem as suas vi^

gens, mas proibe-se aos moradores com penas gravíssimas e capitais o

comprar-lhes os seus generos, ou vender-lhes os nossos; em tudo o mais

pertencente ao apresto das suas embarcações, aguadas, refrescos e mata-
lotagens, são coiptes e amorosamente tratados e servidos." (27)

A situação descrita, já comentada parcialmente em outra
parte do presente capítulo, permite-nos confirmar agora:
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I« Que o perto de Salvador era muito movimentado, em

vista do intenso comercio aqui realizado;

II. Que atividade tão intensa, fazia da Capital do Bra

sil "uma feira de todas as mercadorias, um empório de todas as rique -

zas";

III. Que esta excelente situação, poderia ser ainda muito

melhorada, "se os interesses do Ef^tado e da monarquia lhe não impedira

o trafego e navegaçao com as nações estrangeiras, o que e confirmado '

pelas narrações de alguns dos viajantes aqui aportados, de 1685 a 1718;

IW. Que, por isso mesmo, proibia-se "aos moradores, com

penas gravíssimas e capitais o comprar-lhes os seus generos, ou vender-

lhes os nossos";

l/. Que, finalmente, no mais necessário ao "apresto de

suas embarcações, aguadas, refrescos e matalotagens, sao cortes e amor^

samente tratados e servidos".

Sao reparos procedentes, cuja solução so seria alcançada

cerca de cem anos mais tarde, em 1808, quando da abertura dos portos do

Brasil ao comercio das nações amigas.

Tendo nascido a 3 de maio de 1660, em Salvador, faleceu'

Sebastião da Rocha Pita na mesma cidade a 3 de novembro de 1738, com a

idade de setenta e oito anos e meio justamente. O seu livro, tao util

ao nosso trabalho, foi publicado em Lisboa em 1730, tendo por titulo '

completo o seguinte: "História da América Portuguesa desde o ano de

15GÜ do seu descobrimento até ao de 172L". Por conseguinte, o seu de -

poimento no que concerne ã Cidade do Salvador chega ao primeiro quar -
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tel dó SBculp XiyiII, sendo, contemporâneo da Planta do Brigadeiro Enge

nheiro Jean Masse. o que permite como foi executado, a confrontação '

dos dados escritos com as informações gráficas, levando-se a concluir,

pela enorme coincidência entre as duas fontes, por suas autenticidades.

2.2.4 A CTDADF: do SflLUADQR EM 173D

Com as precedentes considerações, chegamos ao fim do ex_a

me das principais Fontes utilizadas para o conhecimento da Evolução '

Física de Salvador na Ia, Fase do 23 Período do presente Projeto, poss^

bilitando a preparação da Planta da Cidade em X73D, que acompanha o

presente texto, (Des.OÕ).

Resumindo quanto foi dito, concluímos:

I. Que da análise do desenvolvimento de Salvador, entre

®  dividida em Bairro da Praia - Cidade Baixa - e Cidade Alta,

encontramos:

2,2,íf.l _ Bairro da Praia - Cidade Baixa

A ocupação da faixa à margem da Baia de Todos os Santos

cresceu bastante, indo, em 1730, desde a Preguiça, na freguesia da Con

ceição da Praia, até Aqua de Meninos, na freguesia do Pilar. Esta con -

quista de um espaço urbanizado maior, processou-se mediante uma solução

de tipo Linear, por intermédio de uma única rua, situada na estreita

faixa entre a escarpa e a marinha. Da Preguiça ás proximidades da atu

al Praga Conde dos Arcos, a via única tinha construções nos seus dois •

lados, edificações sólidas, de muitos andares, com presença de um setor
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publico - Alfândega, Arsenal, Estaleiro Naval e outras: um segundo se

tor, compreendendo os edifícios religiosos, disseminados pelo espaço '

urbanizado, destacando-se a Igreja e demais dependências da Conceição

da Praia, em sua segunda versão, no exato momento em que se ultimavam

as diligencias para a construção do monumental conjunto atual; um ter

ceiro, para o desempenho da Função Defender, constituído pelos fortes

e demais obras de defesa, destinadas ã proteção do Porto e do Bairro*

da Praia, todos sob a jurisdição do Poder Publico e, finalmente, os

Setores Comercial e Residencial, para o desempenho das importantes Fun-

çoes Trabalhar e Habitar, constituídos dos Armazéns, Trapiches, Casas'

Comerciais e Residenciais, disseminadas por todo o espaço ocupado, os

dois primeiros da banda do mar, e os demais, por toda parte.

No que se refere â zona da freguesia do Pilar, de ocupa

ção maie recente, era trecho também de uma rua so, menos densamente edj^

ficado, mas com construções semelhantes, para fins idênticos.

Na extensa faixa entre Aqua de Meninos e Jequitaia - Bo^

l/iagem - Monserrate. da paroquia de Nossa Senhora do Rosário, pouco po

voada, incluindo-se aí e servindo como f^ícos de povoamento e desenvolvi^

mento urbano. Noviciado dos Padres da Companhia, na Jequitaia, recente,

e as ermidas da Boa Uiagem, dos Franciscanos, mais antiga e de Monserra-

te, dos Beneditinos, erecta nos fins do século XV/I.

2.2.A.2 - Mancha Matriz - Cidade Alta

Quanto ao trecho da "Mancha Matriz", atual Sub-Distrlto

da sé, a composição de suas ruas e praças permanecia sem alteração de
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monta, relativamente a 1650, e assim continuou, até as intervenções inõ^

ciadas no ultimo quartel do oitocentos» □ que ocorreu, no espaço de 80

(oitenta) anos, entre 165D e 173D, foi conseqüência da situação de pro£

peridade alcançada, que possibilitou: 1. a construção de edifícios pú

blicos notáveis, como, por exemplo, a Casa de Gamara e Cadeia, em seu

pelno desenvolvimento, no que se refere ã ampliação procedida, que re -

sultou na ocupação de todo o quarteirão e na sensível melhoria de suas

instalações; o Palacio dos Governadores, ja então dos Uice-Reis; a Ca

sa da Moeda a a Casa da Ri^ilação, todos situados na Praça do Palacio, ja

então sede dos Tres Poderes, Executivo, Legislativo e Judiciário, vero

Centro Administrativo, função que desempenhou desde a fundação da Cida

de do Salvador até o século XIX, ultimo quartel; 2. □ adequado agen-

ciamento da segunda praça da cidade, o Terreiro de Jesus e seu prolong^

mento pelo Cruzeiro de São FranciscOg na época ocupada por construções

religiosas da maior significação na cidade, como a Igreja - ainda em

construção - e demais dependências da Companhia de Jesus, inclusive o'

Colégio; a Igreqa e Convento de São Francisco - em andamento - com a

e dependências da sua Ordem 3^ ao lado; e as construções civis

^6 Arquitetura sóbria e nobre, alguns de cujos exemplares sobrevivem ,

constituindo □ conjunto, até hoje, mesmo com as desastrosas intervenções

em alguns pontos, uma das ambiencias mais representativas do que de me

lhor existe na historia da Arquitetura Brasileira; 3 - De permeio ein
f  . n' n

tre as duas praças, o conjunto da Santa Casa da Misericórdia e a Se Ca

tedral representavam valiosos exemplos da nossa Arquitetura tradicio -
nal, no seio do casario existente; A - No todo, das Portas do Carmo

35 de são Bento, pontos extremos Norte e Sul, respectivamente, da Man-
cha Matriz, permanecia o Eixo Direcional principal da composição urba
na, paralelo à escarpa, que principiava na Rua das Portas do Carmo e

prosseguia pelo lêrreiro de Jesus, Rua Direita do Colégio até a esquina
r

norte da fachada Este da sé, comunicando-se daí com a Rua da MisericojP"'
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dia, Praça da Palacio e Rua Direita - Chile terminando nas Portas de

são Bento, Tanto na zona do atual Pelourinho, como na parte compreendi

da entre o Terreiro é a Praça Castro Alves de nossos dias, havia ruas '

paralelas ao eixo anterior e normais, ao lado de poucas esconsas, tudo

conforme permitiam as condições do meio físico, nesse exíguo espaço de

pouca profundidade. Era, no ultimo trecho, e isolada entre a Rua da '

^juda e a do Tesouro de hoje, que permanecia a primeira Igreja erecta '

na Cidade Alta - Se de Palha - desde o final do século XUI, sob a invo

cação de í\l.5. da Ajuda, com o seu Adro ã frente, voltado para o Norte.

2.2.(f.3 - Fora das Portas, na direção Sul

n ̂
Franqueada a Porta de São Bento, prosseguia o Eixo Basi-

_co pela atual ladeira de São Bento, rua Direita de Sao Bento, a mais

espaçosa da cidade, na qual, do lado de terra, situava-se a Igreja e

Mosteiro de São Sebastião^ da Ordem de 5. Bento, nas vésperas da chega-

da a Salvador do eminente Arquiteto Frei Macario de Sao João, autor do

monumental projeto do novo conjunto Mosteiro e Igreja Abacial, uma das

mais importantes obras arquitetônicas do Brasil, em todos os tempos, iri

felizmente, so parcialmente executada. No lado oposto e no anterior f

apos o conjunto beneditino, residiam algumas das figuras mais signific^

tivas da sociedade baiana da época, inclusive, como ja vimos, o Coronel

Sebastião da Rocha Pita, terminando esta artéria no local em que se le

vantava, em fase bem adiantada, uma das Matrizes arquitetonicamente

mais valioeas da Cidade, a Igreja de São Pedro, cujo frontispicio se

contava entre os melhores, monumento esse demolido na segunda década do

século atual, em flagrante atentado contra a Memória Nacional. Prosse -

guindo, pelo trajeto aproximadamente igual ao da presente Avenida Sete
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de Setembro - da Praça Barao do Rio Branco - Piedade - Rosário - Mercês,

chegava-se a Fortaleza de São Pedro, ponto extremo da ocupação contínua

nessa direção, passando-se,de permeio, pelas Igrejas do Rosário de '

João Pereira e do Lonvento das Merces, em rua marginada por casas, em

Bairro, cujo incremento populacional fora significativo entre 1S5Q e

173D.

Paraleleas ao Eixo Principal, da banda do mar, encontra

vam-se a Rua de Baixo de São Bento - Carlos Gomes - do Bodre - do Areai

de Cima e do Areai de Baixo, ostentando-^se na do Sodre, em sua parte *

baixa e defronte da ladeira que a ligava, nesse ponto, com a Rua de

Baixo de São Bento, o Convento de Santa Tereza, com sua Capela, conjun

to esse ainda por se concluir, prosseguindo essa artéria ate a Cidade

Baixa pelas Ladeiras da Preguiça e da Gameleira. Esse trecho estava *

habitado e construído.

Entre a Piedade e o Forte de São Pedro, da parte de ter

ra, havia a rua Direita da Piedade, até a altura de São Raimundo. Com^

çavam a levantar-se construções no início da atual Ladeira do Salçte ,

iigaçao a rua principal, pela Travessa do Rosário^ No poente, esta

va presente a Rua Senador Costa Pinto de agora, com casas nos seus dois

lados. Trechos arruados e edificados encontravam-se na Rua do Cabeça ,

por onde se chegava ao atual Largo 2 de Julho, então livre de casas, a

nao ser no lanço do Sodre ao Areai de Cima, deste ao de Baixo, e em um

dos lados da atual Rua dos Democratas. O traçado desse trecho não era'

regular, tornando-se confuso, á medida que se caminhava para a encosta,

rumo ao mar.

Da Piedade, começava um Eixo Secundário, irregular, de

penetração, a partir do Principal, que, com o passar do tempo, iria se
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constituir importantE vetor de expansão da cidade nessa direção, ou s£

ja, a Avenida Joana Annélica. Para esse Eixo Secundário, foram se agl^a

tinando, mediante Eixos Terciários, Mouraria e Mangueira, que termina

vam na Palma, e a Rua do Bangala^ -Na ocasião - 1730 -, contava este s_e

tor com a Iqre.ia e Convento da Palma e a Capela de Santo Antonio da '

Mouraria como focos iniciais de ocupacão e posterior desenvolvimento ,

começados - como observamos na época da invasão holandesa - 162if«25

- G continuados no século imediato, Da Palma, pela ladeira que lhe t^

mou o nome, atingia-se o Guadelupe e ascendia-se a Mancha Matriz» Do

Bangala, chegava-se a Palma, mas ia-se também ap Gravata e daí ao Des

terro , que era outro Bairro em formação, nucleado no Convento das Re

ligiosas do Desterro, o mais antigo de Freiras da Cidade, indo-se dai *

a são Miguel, subindo-se para o Pelourinho» Do Desterro, alcançava-se o

Bairro da Saúde, cujo princípio de povoamento ocorrera na mesma época

do da Palma,

Como sabemos, estes tres pontos - Palma - Desterro b

Saúde - pontos eminentes e fronteiros a Mancha Matriz tornaram-se *

locais importantes na campanha de sítio e retomada final da Cidade do

Salvador, iniciando-se então, por isso mesmo, □ conquista da segunda
linha de cumeada, Do Bairro da Saúde alcançava-se pelaj^ua do Alvo,

o vale do rio das Tripas, que era transporto aí, para a Baixa dos Sapa
teiros e Taboão, subindo-se ao Pelourinho, pelas Portas do Carmo, e

ao Bairro do Carmo, pela ladeira do mesmo nome e descendo-se ao B_airrq
da Praia pelas rua e ladeira do Taboão,

Considerando-se a situação, em 173D do Distrito da Se,
na malha urbana ja consolidada, e as importantes funções ai desenvolvi^
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das, campreende-se Due a expansaa urbana dns novos bairros sa tivasse

varificado no sentido de possibilitar as comunicações com o centra '

das decisões políticas, administrativas, comerciais e outras, estabe-

lecendo-se, por isso mesmo vias de ligação da Palma, Desterro e Saúde

3 f'^ancha Matriz e o Bairro da Praia. centros da atividade*

urbana, na ocasião. Em verdade, foi pela Barroquinha, Porta de São

e dai, diversificando-se em varias direções, a saber:

1. subindo, em direção ÍMorte, para a Cidade Alta-Sé;

2. idem, no sentido oposto, para São Bento e Rua Nova de São Bento;

3. dingindo-se para o Bairro da Praia, pelas ladeiras que tinham '

seus pontos terminais na Conceição e na Preguiça

^  Guadalupe,^90 Kinuel, Baixa da Saúde e Rua do Alvo, entre ou

tros, que se deu a transposição do vale do rio das Tripas, para se ir

ao Centro Administrativo ou Centro Religioso-Cultural da cidade, ou en

Gsirro da Praia, pelas ladeiras, já aumentadas em número^no *

transito dos moradores dos bairros novos, situados na segunda linha de

cumeada, em busca dos locais onde preferentemente se exerciam as Fun -

ções Fundamentais Urbanas da Capital do Brasil: Administrar, Habitar ,

Trabalhar. Defender e Recrear,

do citado £)W sec^éno da
É fato urbano recente a plena expansão^ pue, com □ envo^

ver dos tempos, veio a se constituir em importante via publica, a atual

Avenida Joana Angélica, conectando o Bairro de Sao Pedro - na íedade -

com amplo e desocupado Campo de Nazaré de 1730, em que, a par de sua '

Igre.ia Matriz, concluída no primeiro quartel do setecentos, pouca coisa
havia,lila época, assistia-se ao seu tímido surgimento, alcançando o cas£

rio, na Planta de Masse. as imediações da presente rua da Mangueira ,
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resultando, por conseguinte, do crescimento do Bairro de São Pedro, nes

sa direção.

Planta do Brigadeiro, em que, ao par da indicação da

area ja urbanizada da cidade, figuram os pontos por ele destinados a

construção de novas obras de Fortificação, das quais várias não foram '

feitas, reservava-se amplo espaço no bairro da Palma para a "Cidadela",

nunca construída. Todavia, ESse sítio, por sua vocação para instala -

çoes militares, desde 162^-25, foi ocupado por Quartéis e outros aloj_a

mentos militares, ate o atual Quartel General - 1912 - e demais depen

dências ai sediadas, da \J1 Região Militar^

2,2,<i-,íf - Fora das Portas, na direção Norte

Ultrapassadas as Portas do Carmo, rumo ao Norte, estava-

-se no Bairro de Santo Antonio, que se prolongava, já estabilizado, do

ponto de vista urbano, depois dos revezes sofridos nos tempos das lutas

com os ilamengos, atingindo o rumo do Eixo Direcional principal da com-

posição urbana a atual Praça de Santo Antonio Alem do Carmo, onde, fi

nalmente, erecta de alvenaria ciclopica, encontrava-se a Fortaleza em

que se transfiguraram as instalações eventuais que a precederam, nesse

importante ponto estratégico da Cidade do Salvador, Bem proximo, esta-

o Forte do Barbalho, de igual tradição e evolução semelhante, ate a

sua forma final, cruzando-se os fogos das duas, numa eventualidade de

ataque pelo Norte, como o tentara, sem sucesso, o Príncipe Haurício de

Nassáu, em 1638,

üe permeio, entre esses pontos extremos do avanço da *

Cidade do Salvador nessa direção, encontravam-se a Igreja e Convento
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do Carmo, com a Capela e demais dependências de sua Ordem 3a,, a primei

ra ainda presente na paisagem urbana de hoje, e, a segunda como era an

tes do pavoroso incêndio que a destruiria, em 1730 - ensejando rápida '

reconstrução da Capela incendiada - sem que, praza aos ceus, tivesse so

frido o preciosíssimo acervo que, então como agora, guarda o mais expres

sivo da monumental obra escultorica de Francisco das Chaqas, o Caibra ,

um dos maiores nomes da Escultura brasileira, em todos os tempos.

à  parte dessa rua principal, o Bairro crescera, seja no
seu inicio, com a rua do Passo, seja no seu trecho final, onde ruas pa

ralelas e normais aquela, encontravam-se edificadas nos seus dois lados,

compostas de muitas casarias", com "numerosa povoação", segundo Rocha

Pita.

Oo extremo Norte desse importante Bairro, ia-se â Quinta

Padres, a Agua de Meninos e, continuando na direção Norte, alcança-

°  Soledadp^ para o qual, como anotamos antes, Massê previ^
ra a sua 'Obra Coroa p<5ura impedir o acesso e alojamento de um possí -

v/el inimigo por ai, vez que, começava nesse ponto, o caminho para o in

terior. Na oportunidade, segundo o testemunho do Autor da "História da

América Portuguesa"^ havia "uma nova igreja de Nossa Senhora, que seria

em futuro próxima, o fulcro da urbanização dessa zona da cidade.

Em resumo, a Colina da SÓ encontrava-se inteiramente ur

banizada; Sao Bento e Carmo em franco progresso, predominando aí, desde

Sento Antonio Alóm do Carmn ate o Forte de São Pedro, a tradicional rua

principal. Eixo Básico da composição urbana, entrada e saída na direção

Norte-Sul da Cidade do Salvador, em via primordial da vida urbana e ca-
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minho para se atingir fora da area indicada, os núcleos de povoação, den

tro e fora do seu Termo»

I\Jo segundo divisor de aguas, acrescido à área primitiva

na ultima centúria, os novos Bairros da Palma, Desterro e Saúde, inter-

comunicantes por vias situadas nas partes próximas ao vale do rio das

Tripas, ligavam-se a Mancha Matriz, naqueles pontos em que o mesmo era

transposto, em vista da natural atração exercida pelas estruturas loca

lizadas na Colina da Be,

^ Cidade Baixa - Bairro da Praia - bastante estendida ,'

estava ocupada desde a Conceição ate o Pilar, com edificações sólidas e

importantes edifícios públicos e religiosos.

Ao findar-se o primeiro terço do século XUIII, as princi^

pais igrejas e edifícios públicos estavam prontos ou em andamento, e ,

em torno daquelas, ia se agrupando a população, criando-se novos pontos

de povoamento,

O abastecimento de agua à cidade era resolvido por meio

de grandes fontes publicas, cuja conservação era mantida pelo governo.

De todo o Recôncavo, conforme vimos, vinha para Salvador

o necessário ao seu abastecimento, sendo Cairú, Camamu, Boipeba e a po-

voaçao do Rio das Contas, os celeiros da Bahia, quando ainda era por '

mar que se estabeleciam as principais comunicações da Cidade do Salva

dor com o Recôncavo, a Bahia, o Brasil e o Mundo, IMessa época, era a

via aquatica a preferida, inclusive para as ligações entre a Cidade e

Itapagipe, Barra, Rio l/ermelho e demais pontos da Baia de Todos os San-»
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tos E Dria Harítimao

Contando com uma população ds cerca de 3D»DDD habitantes,

"capazes dos Sacramentos", e existindo mais de "seis mil fonos". Salva-

d£r era a segunda cidade do Mundo Português em importância, so superada

por Lisboa,

No Recôncavo, na mesma ocasião, o numero de seus habitan

tes excedia o "computo de cem mil almas de confissão, além dos que não

sao capazes dos Sacramentos",

Experimentara a Cidade do Salvador, "Cabeça do Brasil ",

expressivos índices de desenvolvimento urbano e populacional, resultan

tes da prosperidade alcançada pela região, da qual era o mais importan

te polo de desenvolvimento, nos quase 200 (duzentos) anos volvidos, de£

de a sua fundação e construção inicial, sob a ponderada e segura admini_s

L.raçao de Tome de Souza e o competente desempenho técnico do Mestre '

das Obras da Cidade, Luis Dias,

- A Criação da "Aula" Baiana: Seu Começo

Um dos principais eventos do período 165D~1730, no que '

concerne a formação ds mão de obra competente, nos campos da Arquitetura,

Engenharia e Construção. foi a criação das "Aulas" no Brasil, uma das '

quais, como e obvio, sediada na Cabeça do Brasil>

l\lo fim do século XUII, em vista de premente necessidade ,

Portugal se viu forçado a mudar a sua política, no que concerne à prepa

ração de construtores, levando a efeito o que hoje denominariamos de re—
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forma cta ensino. Esta alteração, não se referiu unicamente à Metrópole

lusitana, pois atingiu as colonias.

Em termos modernos, seria o Projeto Goa-Anqola-Brasil, *

cuja finalidade primordial era tentar resolver o grave problema da esca^

seSL de Arquitetos e Engenheiros Militares, como eram designados na época,

para servir no vasto Império Colonial Português. Entre as razões de tal

medida, deve-se considerar a freqüência de pedidos oriundos do Brasil ,

África e Asia, solicitando sempre, mais gente capaz, o que levou o Gover

no Lusíada a realizar a descentralização da formação profissional, ou s^

ja, em lugar de trazer a Portugal todos os estudantes desejosos de apreri

der a arte de construir, optou-se, acertadamente, pela criaçao de Aulas

ou Escolas no Brasil, África e Asia, isto e, o Programa Goa-Anqola-Srasil

Por isso mesmo, funda Portugal, no fim do século XUII e

principio de K\/III, 3 (tres) "Aulas Militares", também denominadas, nos

diversos documentos, como "Aula de Arquitetura", "Aula de Fortificacoes"

e "Aula de Artilharia",

são essas, portanto, as primeiras Escolas Superiores de '

Arquitetura e Engenharia, fundadas e em funcionamento no Brasil, a sa

ber:

I - a da Bahia, sediada em Salvador, criada pela Csrta

Regia de 11 de janeiro de IG^g, do Rei D. Pedro YT de Portugal, designa

da Como "Escola de Artilharia e Arquitetura Militar";

II - a de Pernambuco, com sede em Recifb, mais ou menos

da mesma época, últimos anos do século XUII, chamada a "Aula de Pernam-

buco;
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III - a do Rio de Janeiro, conhecida como "Aula de Forti

ficações e Arquitetura do Rio de Janeiro", criada para alguns, nos anos

finais do século XUII, mas que Souza Witerbo, no seu renomado livro, '

diz estar funcionando em 1735.

Da leitura da Carta Regia, escrita em Lisboa, a 15 de j_a

neiro de 1699 e dirigida a Dom João de Lencastro, então Governador Ge

ral do Brasil, fica-se sabendo o que se segue, a respeito do funciona -

mento da Aula Baiana;

1. Que uma das razoes da criação da Aula era de ordem '

econômica e proveniente da necessidade de abreviar a descontinuidade da

assistência aos trabalhos em curso, verificada quando da substituição •

de um profissional, sobretudo em caso de morte, uma vez que, pela lentj^

dao das comunicações então existentes, muito tempo decorri||a ate que *

chegasse o novo Arquiteto-Enqenheiro Militar, ocasionando, por conse -

guinte, retardo no andamento das obras e serviços; a respeito, diz a

Carta Reqia: "para que assim", com o funcionamento da Aula, "possa ha

ver nessa mesma conquista engenheiros e se evitem as despezas que se

fazem com os que se vão deste Reyno, e as faltas que fazem ao meu ser

viço enquanto cheqão os que se mandão depois dos outros serem mortos".

fOs grí«)o3 edb )

2. Que, por isso mesmo, considerando-se ser Portugal

um país de pequena população e grande Império Colonial, a política de

descentralização da formação profissional muito contribuiria para di

minuir a exportação de mãode obra qualificada do Reino, ao tempo em

que habilitaria os naturais das colonias, ao exercício de funções ant£

riormente reservadas aos Portugueses.
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3o Que, a principal finalidade da criação das Aulas. *

era a preparaçao de recursos humanos habilitados ao projeto e execução

de obras de Arquitetura Militar, mormente Fortificaçoes, num instante'

em que a Função Defender ainda era preponderante.

Todavia, esses profissionais, cuja formação era prje

ferentemente de fundo militar, capacitavam-se também, ao exercício da

Arquitetura Civil - projeto e construção - e a serviços outros, como '

pontes, chafarizes, edifícios públicos e particulares, Igrejas e Sola

res, estrados, alem de exercerem, com proficiência e zelo, atividades

relativas a cartografia, mediante a execução de levantamentos diversos,

cujos desenhos executaram, sendo alguns cartografos distintos,

5, O numero inicial de alunos era de ̂  (três), "Discipu-

los de partido, os quaes serão pessoas que tenhão a capacidade necessá

ria para poderem aprender* e para se aceitarem terão ao menos desoito '

anos de idade, os puais^ sendo soldados, se lhes dara, além do seu sol-

dOy meio tostão por dia^ e nao o sendo, vencerão sé o dito meio tostão".

Estabelecia-se, portanto, o numero de estudantes, de "partido", isto é,
os bolsistas de hoje; as condições de ingresso, "pessoas que tenhão a '

capacidade necessária para poderem aprender"; a idade mínima, "ao menos

desoito anos de idade" e o "partido", ou bolsa; o sistema de verifica -

çao do rendimento escolar", e todos serão examinados, para se ver se se

adiantao nos estudos; e sè tem gênio para elles"; e as sanções, "porque

quando não aproveitem pella incapacidade, serão logo excluidos" ou "quap

do sega pela pouca applicação se lhes assignara tempo para se ver o que

se melhorarãoj;;^, a recuperação, portanto, pois "quando se não aproveiti

nelle serão também despididos".

;em
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6. A Aula SE limitava à preparação de bolsistas, sol

dados ou não, como vimos, mas estava aberta aos não bolsistas, pois '

"quando ha.ia pessoas que voluntariamente queirão aprender sem partido

_í m mserão admitidas e ensinadas, para que assim possa haver nessa mesma *

conquista engenheiros e se evitem as despesas que se fazem com os que

se vão deste Revno". (28).

Foi, destarte, uma medida acertada e que produziu otimos

resultados, a criaçao das Aulas Militares no Brasil.

2.2.5.1 IMomeação

Geralmente, os Professores da Aula ou Escola de Engenha

ria e Arquitetura Militar da Bahia, eram Engenheiros Militares (Arquite-

jfcos) que eram nomeados pelo Governo Português para o exercício de funções

publicas, com atribuições relativas ao exercício de atividades profissÍ£

nais de ordem militar ~ fortificaçães e defesa - e civil - constru-

çao e obras publicas, oue, uma vez aqui na Bahia, tinham a obrigação '

^ ciência e arte de construir na respectiva Aula.

Como exemplo do afirmado, citamos:

41 4í Antonio Rodrigues Ribeiro, ao ser nomeado para ser

vir no Brasil. no princípio do seculõ XUIII, veio com a função de Sergen

to Mor Engenheiro mas, no proprio Termo de (Momeação esta perfeitamente '

clara a sua obrigação de ensinar na Aula. (29).



76

2,2o5<,2 Atribuições

As atribuições dos Professores da Aula eram de dois tipos,

a saber:

Primeiro - Engenheiros Militares (Arquitetos) exercendo

funções próprias de funcionaria publico, para atuar, por exemplo, como

Secretario de Obras Publicas de hoje, ficando responsável por todas

as obras oficiais, sendo sua primeira obrigação a edificação ou conser_

vação dos imóveis do poder publico, Governo Geral, e, por sua importâjn

cia na época, os trabalhos de fortificações, porque, no Período Coloni-

a função Defender era uma das tarefas mais importantes do poder pu

blico, justificando, assim, a enfase dada a Arquitetura Militar.

Segundo - Professores de Arquitetura Militar e Civili

na Aula respectiva.

Terceiro - A latere das funções específicas, explicita

das no ato de suas nomeações, estes Engenheiros Militares - Arquitetos

exerceram ainda, ponderável papel no desenvolvimento da Arquitetura Ci-

• -j •

razao pela qual alguns eram aproveitados, justamente por possuirem

grande inclinação para a arquitetura civil. Muitos deles tiveram dest^

cada atuaçao na edificação de igrejas, solares, casas e outras edifica-

çoes, sendo eficazes colaboradores na construção do Brasil.

2.2.5.3 Hemuneração

Como ficou conhecido, de um modo geral, aqueles que ensj^

naram, eram ao mesmo tempo Engenheiros Militares, exercendo, portanto ,
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duas fünçGEs publicas, Professor e Engenheiro, acumulando um cargo de

magistério com um técnico. Assim, pois, já naquele tempo, existia a

figura da acumulação de cargos, não sendo, por isso mesmo, coisa nova

entre nos. Um Engenheiro Militar recebia, geralmente, 25^000 reis *

por mes e quando exercia a função de Professor ganhava dobrado, ou

seja, 25.1sOQO reis pelo cargo técnico e 25/ínon reis como Professor da

Aula Militar, e que eqüivale a dizer, em linguagem moderna, a "tempo

integral com

2.2.5.A Primeiros Professores

Segundo Pedro Calmon, "na Bahia parece que o primeira '

lente (para tres alunos) foi o engenheiro João Rodrigues Ribeiro. De

ram-lhe pelo menos os livros necessários, em IQ de fevereiro de 1707 •

Substituiu-o (1709) Miguel Pereira da Costa, que viera com o colega, '

Pedro Gomes Chaves" (30). Este ultimo, em 1709, era Engenheiro Assis-

° encargo de ensinar na Aula Publica, a quem quizesse apreri

der.

Entre a criação da Aula, anunciada a Dom João de Lencas-

iíH Carta Regia escrita em Lisboa a 15 de janeiro de 1699, e a vin-

Ooao Rodrigues Ribeiro com os livros, em IS de fevereiro de 1707,

transcrorreram 8 (oito) anos.

Gaspar de Abreu, veio em seguida, tendo sido aluno da *

Lisboa. Foi nomeado Capitão Engenheiro, para servir na praça

Bahia, em 15 de junho de 1711, tendo sido promovido a Major (Sarqen

to^Jjor), por Carta Patente de 19 de dezembro de 1716» Recebeu de aju-
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da ds custo "por ser um soldado pobre e ter feito alguns empenhas para

preparar sua viagem", o soldo correspondente ao posto de Capitão, Ueio

para ser, ao mesmo tempo, Professor de Fortificação Militar, ganhando»

25.:.)000 reis por mes, acumulando, por conseguinte, os encargos de Pro -

f.essor e de Engenheiro, confirmando a existência da acumulação de um

cargo de magistério com outro técnico, ao nascer o ensino superior '

técnico profissional entre nos. Gaspar de Abreu faleceu em 1713.(31).

ÃZíuã» sendo Professor Gaspar de Abreu, havia dois '

estudantes, a saber:

^ "■ Batista Barreto, que no mesmo ano foi nomeado'
Ajudan.ue de Engenheiro, como recompensa pelo fato de "se haver aplica-

com muita inteligência na Arquitetura Militar, de que se tem conhe-
cido o seu préstimo"; (32)

" Gonnalo da Cunha Lima, que também exerceu a função
Ajudante de Engenheiro^ depois foi Engenheiro e Arquiteto do Senado

da Camara de 1713 p i *7oc: j. _f <-> t j-i j—  d e regente da Aula com funções corresponden -

tes, atualmente as de um Arquiteto ou Engenheiro da Prefeitura exerceji
do □ Magistério.

Os dois são exemplos do acerto da criação da Aula baiana,
pois, pouco depois do início de seu funcionamento - menos de dez anos -

dois de seus alunos, enquanto estudantes, trabalhavam como Ajudante de
Engenheiro, em vista do bom aproveitamento de ambos nos estudos, vindo
a ser, depois de concluído o ciclo de estudos, eficientes profissionais.
O desempenho de Gonçalo da Cunha Lima foi o melhor do seu tempo, razão
pela qual foi promovido a Ajudante de Engenheiro, tendo sido designado '
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para trabalhar na construção dos fortes de Santo Antonio Alem do Carmo

e do Barbalho e fazer desenhos das mesmas obras em andamento na época,

o que eqüivale que, na qualidade de aluno, estava estagiando em obras

ganhando dinheiro e executando desenhos, Foi também eficiente auxiliar

de Fiasse. (33).

Antonio de Brito Gramacho, com exercício de A.judante de

Engenheiro em 1720, lecionou na Aula da Bahia, destacando-se na Arqui

tetura Militar.

ria terceira década do setecentoa baiano, ultima de que

cogita a fase em exame, chega a Cidade do Salvador^ um dos profissio -
nais mais importantes que exerceram a Arquitetura e a Engenharia no

Brasil nn século XUIII, Cicolau üe Abreu Carvalho.

A sua nomeação para servir no Brasil ja se reveste de certas referencias

que a distinguem da maioria das suas similares, como veremos a seguir:

rjorneado por Carta pasaada em Lisboa, aos 23 de abril de

1723, em que D. João \J assinala inicialmente que "tendo consideração

ao que representou o V. Rey do estado do Brasil, Uasco Fernandes César

de Menezes, sobre a falta que ha de engenheiros na praça da Bahia e ser

conveniente acodir com o remedio prompto ao prejuiso que pode resultar

a meu serviço, por ser digno de toda a atençao", (3A) o que evidencia

ja ter na ocasião saído da Cidade rio Salvador o Brigadeiro Boao—Masse,

daí o veemente pedida do Conde de Sabuqosa, V/ice-Rei do Estado do Bra

sil na ocasião.
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Tsndo—SE Em vists, 3 ímportBrTfcE misssD cjUE tErís ds bx—

srcEr aquElE quE fossE noprriEado para tal função, P, João \j solicitou

a assBSSoria compatEntE do ProfEssor Manusl ds AzEvado Fortas, EnqsnhEi

ro—Mor da Portugal e urn dos mais CGrnpatsntES profissionais da Europa,

na ocasião, reformador do ensino da Arquitetura Militar em Portuqal e,

destarte, a pessoa mais responsável para o adequado aconselhamento ao

Rei. A própria Carta de Nomeação indica: "e atendendo a boa informa-*

ção que o engenheiro-mor Manoel de Azevedo Fortes me deu ria capacidade,

prestimo, sciencia e mais partes que concorrem na pessoa de (\licullao de

Abreu Carvalho^^—porque alem do emprego das fortificaçães poderá por aca

demia em que ensine a arte militar, por ser muito capaz para este minis

tério,—e por esperar delle que em tudo o de que for encarregado do meu

serviço se havera com satisfaçao, Hey por bem fazer-lhe merce do posto

de capitao de infantaria com exercício de engenheiro na praça da Bahia,

com o qual havera o soldo de vinte e cinco mil reis por mes". (35).

(os grifos sao nossos),

IMicolau de Abreu Carvalho honrou integralmente a confiaji
çs que nele depositou o Engenheiro Mor do Reino de Portugal, Manoel de

Azevedo Fortes, e justificou plenamente as esperanças com que D. João U

o indicou, a face da solicitação do V/ice-Rei do Estado do Brasil, Vasco

Fernandes César de Menezes, Conde de Sabugosa, eficiente administrador.

Ao chegar ao Brasil, em 1723, í\licolaü de Abreu Carvalho

tinha 32 anos, uma vez que nascera em 1691. Ia iniciar uma trajetória

que o levaria ao mais alto posto da hierarquia militar da época, e du

rante cerca de 4Q (quarenta) anos, exerceria de maneira exemplar as

suas funções de competente Engenheiro Militar e de Douto e Provecto '

Professor da Aula baiana.
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Abreu e Carvalha veio com a patente de Capitão, e foi,

sucessivamente, promovido a Sarqento^mor, em 1732; a Tenente de Mestre

de Campo Geral, em 17A6 e, finalmente, a Tenente Coronel, em 17 de de

zembro de 1757.

Entre as suas múltiplas atividades, citaremos:

I - l/iajou muito, examinando e fazendo plantas das igr^

jas necessitadas de reparos;

II - Esteve, acompanhado de outro provecto profissional,

Manuel Cardoso de Saldanha - que o substituiria, no futuro - e do en

tão estudante Jose Antonio Caldas, nos anos cinqüenta, no Espírito San-

^0I vistoriando as fortificaçoes ali existentes;

III - Executou diversas tarefas como profissional competen^

te, como, por exemplo, na construção do Convento' da Lapa, na qual teve

destacada participação; ou ainda, compondo a grande Comissão dos mais '

conceituados Engenheiros e Mestres de Salvador, em maio de 17A9, para

realizar importante vistoria na "Ladeira da Misericórdia, defronte do

muro da Se", presentes o "Tenente General IMicolau de Abreu e Carvalha

e os Mestres Pedreiros Eugênio da Mota, Antonio Rios Pimenta, Uicente *

Rios Pimenta, Antonio da Silva Santos, Manoel Gomes Ribeiro, Manoel Al

ves dos Santos e Felipe de Oliveira Mendes" com a finalidade de exami

narem "se havia risco e perigo no caminho da Ladeira que passa junto do

muro novo da sé, se havia necessidade de reparo urgente, sem dano para

as casas que ficam da parte de baixo;" (36)•

IV/ - Em 1759, Manoel Cardoso de Saldanha prestou importari

te informação, declarando que, no citado ano, IMicolau "tomou parte em

todas as inspeções e avaliações de fortalezas e de edifícios civis e *

guardou todos os registros", dado que demonstra es^ar o ilustre Engenhei

plena atividade, transcorridas mais de 30 (trinta) anos de sua
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chegado a Salvador, e ser um profissional zeloso e organizado, pois guar

dava toda a documentação relativa a sua atividade;

1/ - Pelos serviços prestados pelo ilustre Professor e '

Funcionário, foi-lhe concedida, em 17^7, a Drdem Militar de Cristo

alta honraria - em reconhecimento aos seus serviços na inspeção de mj^

nas, igrejas e fortes, â sua atividade na defesa da costa do Espírito

Santo e do Fiorro de São Paulo, e ao seu ensino;

\11 - Relacionados com a sua profícua função docente, pod^

mos enumerar os seguintes fatos:

•  1 - Nicülau de Abreu Carvalho, veio para o Brasil - B_a

hia - sob recomendação de Manuel de Azevedo Fortes, a D. João U;

•  2 - Manuel de Azevedo Fortes, autor dos principais te><

tos portugueses de arquitetura militar, foi Engenheiro-mor de Portugal

e Professor da Academia de Arquitetura Militar, da qual, tudo indica ,

era Diretor, quando da formação de Nicolau, em Lisboa, quando deve ter

tido inicio o conhecimento das qualificações de seu aluno. Pela época

em que Abreu e Carvalho veio para aqui, recomendado por Fortes, este

conclüia o seu famoso livro em dois volumes, o "Engenheiro Português",

impresso em Lisboa, o primeiro em 1728 e o segundo no ano imediato. E^

se magnífico livro de Azevedo Fortes foi usado durante muitos anos nas

Aulas Militares, tendo sido escrito para substituir a dois outros en

tão empregados, traduzidos pelo renomado Manuel da Maia - o "Governador

das Praças", do Chevalier de Wille (17DB) e "Fortificagao Moderna" de

Pfeffinqer (1713);

.  3 - Deve-se admitir, com muita razao, que o"Enqenheiro

Português',' foi introduzido na Aula Baiana por l\licolau de Abreu e Carva

lho , sendo, por isso mesmo, devidamente conhecido aqui, o que podemos *

considerar certo, pois o que se sabe do Currículo da nossa escola, ass_e

melha—se bastante com □ conteúdo do livro de Fortes, e os Desenhos dos



83

alunos- da Aula de Salvador, que conhecemos, confirmam a hipótese; *

,íf - Sobre a qualidade do ensino, ministrado aqui por

Nicolau de Abreu e Carvalho, servir-nos-emos do testemunho do seu con-

temporânio e sucessor na Aula, hanuel Cardoso de Saldanha, proficiente

profissional, por seu turno, com longa e eficiente atuação no nosso *

meio, desde que aqui chegou em 17A9, com a patente de Sarqento-mor ,

até a sua morte, em 1767, ja Tenente Coronel^. Afirmou Saldanha: " •••

por ter com sumo desvelo criado discípulos, que bem podem servir de En-^

qenheiros, dictando-lhes 15 tratados, com as doutrinas mais modernas e

fespeciais, ensinando-lhes a desenhar e configurar terrenos,.,", pelo '

que podemos considerar Nicolau de Abreu e Carvalho como uma das figuras

exponenciais da Aula Baiana, no século XUIII»

\yil - No ano de 1761, com a idade de 70 anos, o ilustre

Professor ei Engenheiro estava quase cego^

2,3 Segunda Fase - 1730 a 16DD

O exame da Segunda Fnse - 173G-13GD - relativa ao P^-

ríodo - 1650-1300, seré iniciada pela indicação das Fontes principais

utilizadas para tal proposito,

2,3,1 - Fontes

A partir de 1730, momento inicial desta etapa do Proje

to , dispomos, para o estudo da Evolução Física da Cidade do Salvador ,

de maior numero de informações graficas e escritas da Cabeça do Brasil,

que nos permitem o estudo comparado dessas Fontes, acompanhar com mais

segurança o desenvolvimento da cidade até 1300.
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As fontes principais, de que nos utilizaremos, são as

seguintes:

2.3.1.1 Iconográficos

I - Frontispício da Cidade do Salvador em 175B, de José
C fô rc. Cf; ^

Antonio Caldas, inserto na monumental obra de sua autoria "PJoticia Ge

ral de Toda esta Capitania da Bahia desde o seu Descobrimento ate o

Presente Ano de 1759", O valiosíssimo Desenho tem a seguinte Legenda:

^  "Elevação e raxada que mostra em Prospeto pela marinha a Cidade do Sal

vador Bahia de Todos os Santos, Hetropole do Brazil aos 13 grãos de la

titude para a parte do Sul, e 5A5 grs, e 3G minutos de lonqitude>

Bahia g de Abril de 1733, Tirada nor Joze Antonio Cal-

das,

No Rodapé, em ambos os lados da Legenda Principal Central,

numeradas de 01 a R3, estão as necessárias indicações a respeito do que

se contem na "Elevação e Foxada", permitindo, por conseguinte, clara e

precisa comunicação entre o Autor e o Leitor, facilitando a este, vol

vidos 22G (duzentos e vinte) anos da feitura do Desenho, a sua perfeita

leitura, e conseqüente compreensão da situação em que se encontrava a

Cidade do Salvador, quando vista do mar, poucas anos antes da tranafe -

réncia da Cabeça do Brasil para a Cidade do Rio de Janeiro, fato ocor

rido _5 (cinco) anos mais tarde, em 1763,

Este Frontispício foi executado sob a orientação do

qenheiro Manuel Cardoso de Saldanha, com o auxílio de seus discípulos *

da Aula Baiana, notadamente José Antonio Caldas, conforme se verifica
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da seguinte infarmagão du Professor Saldanha: "tirando com elles (dis

cípulos) o proapecto desta Cidade, que conservo para offerecer a Elrev,

meu Senhor, quando tiver a honra de beijarlhe os pê..." (37), o que ■

nunca aconteceu, pois Saldanha faleceu aqui em 1767, sem ter jamais vol

tado a Portunal.

Constitui documento da maior importância para o presente

estudo.

- Planta de Trecho da Cidade Baixa - do "Cais da fari-

—^rspixe do Julião" - compreendendo, entre outros pontos, □ it

Cais Novo ou da Mizericordia". "Cais da Cana" e "Cais do Sodré", a "Tra

vessa da Fonte dos Padres"; os "Guberto Grande"e "Pequenos Cobertos" ;

^  "^-^^sssa do Guiíndaste" dos Padres, indicando, ainda, a posição ante
rior do "Cais ri a Lenha" e do"Cai5 do Lixa". Ente precioso Desenho, de*
um trecho da cidade, serviu de ilustração a um Parecer dado oor José An-

tonio Caldas, em 19 de novembro de 1777, a respeito das interferências

prejudiciais que, as invasões levadas a efeito aí, tinham no Plano de
Fortificaçoes de João hasse. Quem fez a copia que conhecemos, sabe-se,
por inscrição no canto inferior direito do Desenho, "João de Sza. de

Castro, discípulo da Aula Hilitar compartido copiou". Esse João de Sou

za de Castro, bolsista da Aula Hilitar, devia ser aluno de José Antonio

Caldas, então Mestre na Aula.

III - A Planta "Topográfica da 8a, de Todos os Stos. na ql.
esta cituada a Cide, de S, Salvador em altra. de 13S de latitude ao sul,

e 3A5S, e 36' de longitude..," com minuciosa legenda. Sua autoria fi

gura no fim da inscrição, esclarecendo que "Esta Topografia fei tirada

pelo Sarto. Mor EngrS jpzg AntP Caldas e foi copiada e reduzida por * -
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Jaze nesta Praça da Bahia aos 21 de setembra de 1771".

Verifica-se que, nessa importante Carta da Bahia de To

dos os Santas e de parte da Orla fftarítima da Cidade do Salvador e das

trechos iniciais dos vales do Faraquapu e do Januaripe, "tirada pela

Sargento Mor Engenheiro Jose Antonio Caldas em 1771, ele já não denomi

na a cidade do Salvador de Fietropole do Brasil, conforme fizera no Dese

nho da "Elevação e Faxada", feito (treze) anos antes, em 1758.

^ssa "Topográfica da Bahia de Todos os Santos" constitu^

-se valiosa informação sobre a situação dessa importante área geográfi

ca, no fim do terceiro quartel do setecentos baiano,-

IV - A excelente Planta Topográfica de S. Salvador, Bahia

de Todos os Santos, "Tirada por José Azevedo Galeão, Capitão Mor e Lente

do Regimento de Artilharia^ reduzida e riscada por Joaquim Segundo de

Sargento do mesmo Regimento^ no ano de 1735. ("FOTO )

Possui, como o Frontispício de Caldas de 175G, minuciosa

Legenda contendo 2L (vinte e quatro) indicações de situação e finalidade

da construção, em letras de imprensa, de A a Z, exceto _J, seguidas de 22

(vinte e duas) outras informações, em caracteres manuscritos maiúsculos,

também de A a Z, faltando as letras ^ V,* Lm continuação, encontram-

-se em Letras Maisculas, ainda em ordem alfabética, mais _21_ (vinte e um)

esclarecimentos. Finalmente, foram usados Algarismos Romanos, de I a

t  psra as ultimas informações, totalizando 80^ (oitenta) indicações,

relativas a Edifícios Páblicos. Religiosos, Fortes e Logradouros, possi-

bilitando, deste modo, claro entendimento da extensão da Cidade do Salva-
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dor, no "ult5.mo quartel do Século XVIiI,

Da mesma maneira que os Desenhos anteriores, este, de

1785, é o resultado da atividade de Professores da Aula Militar*

1/ - Finalmente, quanto a Plantas da Soteropolis, temos

a magnífica "Topoqrafi<a da Cidade Capital de 3ão Salvador Bahia de To

dos 05 Santos, huma das nais famozas do Reyno de Portugal, situada aos

13B de Latitude Sul e 34SS e 35' de Longitude" onde tão bem se vê o

restante do grande Dique, que servia de fosso aquático a "huma trinchei

ra comq, antiqamente foi defendida esta Cidade, pela parte interior '

deq, arnda se observão fragmentos, e este muito diminuido não so na sua

maior extensão, que comprehendida toda a Cidade, mas também na menor ,

para o centro delia, pela terem usurpado os muitos entulhos, e hortas '

que a circundam",

Este excepcional documenta, sobre a situação da Cidade do

Salvador, foi "Feita por Joaquim Vieira da Silva, A.jude, EngS, em 1797"-

Q Gxemplarutilizado neste Projeto resultou da Copia da

Planta original, feita no Real Jardim aotanico do Rio de Janeiro; por

José Joaquim Freire, Segundo Tenente da Armada Real, em 10S1« ^ XO)

Como nos Desenhos anteriores, de Jose Antonio Caldas

1758 e de José Azevedo Galvão - 1785 -, este de Joaquim Vieira—daj_

Silva - 1798, transmite ao Leitor, no Rodapé, preciosas informações ,

subordinadas ao título significativo, a saber:
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"Notas dos Sgus Mais fOobrgs s r^.Jecessários Edifícios",

seguindo-se as ̂  indicações s respeito: ̂  (vinte e quatro) em letras

maísculas; ̂  (vinte e quatro) em minúsculas, (número correspondente *

sn Alfabeto da Língua PortuQuesa de então); e 2^ (vintE) numeradas, em

seguimento, de 1_ (hum) a ̂  (vinte). Existe, ainda, a seguinte nota:

"NB. As Sondas do Dioue são palmos", pois foi executado serviço de '

sondagem com fins batimetricos.

l/I - Por último, temos o "Prospecto, que pella parte do

mar faz a Cidade da Bahia situada na Costa do Brasil pella altura de

13 nraos de Latitude Austral e 3A5 braos e 3j minutos de Longitude do

Colocada sobre a Colina que pello lado Oriental fica eminente a

famoza Bahia de Todos os Santos, Anno de laPl". ( T=OrO

Tal Prontispicio da Cidade do Salvador figura na obra de

Luís dos Santos Uilhena intitulada "Recopilação de Notícias Soteropoli-

tanas e Brasílicas" contidas em XX Cartas, que da Cidade do Salvador ,

Bahia de Todos os Santos^ escreve a um outro amino em Lisboa, debaixo '

de nomes alusivos, notificando-o do estado daquela Cidade, sua Capita -

nia, B algumas outros do Brasil^ feita e ordenada para servir^ na parte

que convier^de elementos para a história brasíliaca: ornada de plantas

e estampas; DIVIDIÜA EM TRÊS TONiPS que ao Soberano e Augustíssimo Prín

cipe Regente Nosso Senhor o mui Alto e Poderoso Senhor Dom João dedica

e oferece o mais humilde dos seus vassalos Luis dos Santos Vilhena Pro

fessor Réqio de Língua Greoa na Cidade da Bahia. Ano de 1802"*

Embora figurando o ano de 1301, no Prospecto, e o imedia

to, na dedicatória do trabalho ao futuro D. João l/l, a verdade e que se

gundo Edison Carneiro, as "primeiras vinte Cartas foram redigidas na Ba-
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hia-, EH 1790 G 1799", □ que torna, tanto a dsscrinio da Cidade do Salv^

dor inclusa nas Cartas, como o Desenho do Prospecto. depoimentos conce^r

nentes â Soteropolis ao expirar o século XUIII, contemporâneos, por cojn
seguinte, da vera Planta de Joaquim Vieira da Silva, datada de 1793.

Sempre nc Rodapé, como nos demais Desenhos - Plantas e

Uistas - aqui examinados, o "Prospecto" de Uilhena traz copiosa infor

mação, constante de Ql_ (oitenta e um) dados, sobre a localização dos •

principais edifícios e trechos da Cidade do Salvador, em ISCO.

2.3.1.^ - Escritas

As Fontes escritas, relativas ã Cidade do Salvador na

3se em exame - 173D-1BGD investigadas para a preparaçao desse texto,

foram as seguintes:

I - O que se contém na "Notícia Geral de Toda Esta Capi

tania da Bahia Desde o seu Descobrimento Até o Presente Ano de 1759".

Na referente a Cidade do Salvador, Caldas transcreve, parcialmente, *

trechos de Rocha Pita e remete o leitor ao texto da Historia da América

Portuguesa, o que demonstra a autenticjsdade desta, tendo-se em conta a

reconhecida idoneidade do Provecto Professor da Aula de Arquitetura e

Fortificações da Bahia e o seu largo tirocínio profissional, em parte'
alcançado mediante tarefas executadas aqui mesmo;

II - Parecer de José Antonio Caldas, lavrado em 1777, '

contendo preciosas informações sobre transformações operadas em trecho
do Bairro da Praia;

III - D que se inclui, sobretudo nas Cartas I, ? JLLí >

Jií. \yilhena, em que o Professor Regio de LÍngua Grega trato da



situação na Cidade do aalvador, nos últimos anos do setecentos;

I\y - Fontes publicadas e inéditas, existentes nos ricos

Arouivos Estadual e Hunicioal, sediados : em Salvador, além da opulento

Bibliografia, que trata dn período considerado^

2.3,2 - F.Etüdüloqia

No estudo da "Evolução Urbana de Salvador", fizemos inn^

cialmente, como e obvio em trabalhas dessa natureza, o "Mapa Básico",'

aquele que serve de elemento fundamental para todo o estudo. Admitimos

conio "Mapa Básico", para o presente Projeto, o resultante de levantamen^

tos aero-fotogrametricDs da Cidade do Salvador e áreas próximas, a par

tir dos quais foi elaborada uma Planta na escala de 1:5.GQD, cobrindo'

a área correspondente ao Centro da Cidade e trechos vizinhos, de sorte

a abarcar toda a parte urbanizada de Salvador, de 15A9 a 18DD, Mapa Bá

sico este que serviu, ainda, para todo o Mapeamento da parte central da

cidade, de 1900 a 1970.

Com este procedimento, tornou-se possível, por conseguini

te, o penoso trabalho de reproduzir, no "Mapa Básico", com as devidas '

precauções e necessárias reduções da área urbanizada, todas as plantas

antigas que consideramos apropriadas e validas para o estudo da Evolu -

çao da Cidade, de modo a alcançarmos um tipo de representação uniforme

e na mesma escala,

Para as importantes Fontes Gráficas do Século Xl/III,

Plantas de Massá - 1710 - de Josá de Azevedo Galeão - 17B5 - e de 3oa -

nuirn Vieira da Silva - 1793 ~, foram realizados trabalhas na seguinte '

sequencia:
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II - Preparagão de detalhes, devidamente ampliados;

III - lopia Xerox de alguns Desenhos, para melhorar as cori

diçoes de leitura e interpretação dos mesmos;

I^d - Restauração total das Plantas copiadas;

U - Fotografia das Plantas restauradas, de modo que a

distancia entre o Forte de São Pedro e o Forte do Barbalho, estruturas

existentes em todas as Plantas servisse de Base para a amoliaçao, no seri

tido de que a mesma ficasse na Escala de 1:5,000;

\Jl - dom esses procedimentos, tornava-se fácil o trabalho

subsequente de confecção das diversas plantas indicadas no Mapa Básico,

sobretudo pela clareza das diversas legendas insertas nos vários Desenhos,

Por essa processo, obteve-se, por exemplo, para a Planta

de 1793, de autoria de Boaquim Vieira da Silva, uma excelente reprodu -

çao, de precisão a clareza notáveis, como demonstra a Copia (Foto 10) ,

que apresentamos, facilitando enormemente, o preparo da Planta da C.ida-

de do Salvador em 1,8GD,

Igual seguimento foi adotado no exame dos Frontispicios

de Caldas - 1755 - (Foto 07) e o de Uilhena - IBOl - (Foto PB), tomando
m  ̂ •

-se como Base, a ser reproduzida na Escala de 1:5,DnD> ^ distancia en

tre dois monumentos ainda existentes,

Para estudar a evolução da cidade, costumamos fazer a

Analise Comparada, entre documentos icnograficos (Plantas, fronuispicios,

desenhos, gravuras e outros), e os documentos escritos, e verificar se

ha uma concordância entre uns e outros.
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mos a respeito dos Frontispícios acima referidos, espaçados de cerca de

ífD (quarenta) anos um do outro - 1758 e lani - algumas considerações a

saber:

1 - Geralmente, considera-se que o Frontispícin de Uilhe-

na é reprodução do de Caldas, com pequenas alterações,

0 que de fato parece ocorrer, se se observam os dois

desenhos globalmente, Has, caso se faça, como fize

mos, uma reprodução através fotos de detalhes, focari

do o mesmo trecho nos dois grâfinos, verifica-se, ao

examiná-los ampliados, que ocorreram mudanças apre -

ciaveis, que se encaixam perfeitamente, se compara -

dos com textos relativos á evolução da cidade nesse

intervalo de ^0 anos, entre o primeiro e o segundo *

desenhos.

Por exemplo:

1 - i\!o trecho correspondente a São Joaquim, a difereri

na e muito grande, pois em lODl aparece o cais ,

inexistente em 1756. Sabe-se que este cais foi

levantado depois de 1760;

2 - í\ia parte que capta a visão da cidade aparecendo a

Se Catedral de então, vemos, em Caldas a sua frojn

taria de pedra, que não ressurge no desenho de

Uilhena, que a apresenta despida do seu revesti -

rnento petreo. Sabemos que foram sérios corrimen-
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Lí

tos de terra na região que obrigaram a retirada

dü frontlspício de pedra da entre 1756 e

1jDü, quando arquitetos e engenheiros, em visto

ria muito conhecida, acharam conveniente tal *

desmancho, para aliviar o peso sobre a montanha,

assim como recomendaram a execunio imediata de '

adequado muro de arrimo; (FOfO^ 0//c>S - -L)

3-0 aspecto da encosta, no trecho citado em 2j aprE_

senta-se completamente alterado, evidenciando-se

no de Vilhena o desgaste conseqüente aos corrimeji

tos graves ocorridos no intervalo entre os dese -

nhos. A igreja de 5ao Pedro dos Clérigos esta vi

sível em 1753 e não consta em 1300, visto ter sido

seriamente danificada pelos desabamentos, sendo

construída outra no Terreiro, onde se encontra *

ate hoje;

k - Diversas igrejas, como, entre outras, a do Boquei

rão e do Rosário do Pelourinho, apresentam modif_i

caçoes importantes, nos dois desenhos, inclusive

em suas massas e torres, que aao confirmadas pelo

conhecimento da historia de suas construções;
pHDT&^/ B- 3)5)

5 - Da análise apurada dos dois frontispícios, verifj^

ca-SE que, tanto em 175B como em 18D0, na Cidade

Baixa, existiam casas de muitos andares. Aliás,

os muito viajantes estrangeiros, que por aqui *



^4

pnGSc3ram, em suas cranicas sobre a cidade, apon

taram este fato, afirmando oinda, que se impres

sionaram, com a riqueza das igrejas, a beleza e

imponência de determinados edifícios públicos e

solares e com certas ruas da cidade.

Passando a Analise Comparada de trechos dos dois Frontis-

pícios, para esclarecer sobre a importância desse método, verificamos:

I - O que representa, por exemplo, o trecho indicado pela

letra A, yVA'? T

Assinala um setor da maior importância na Cidade do Sal

vador, em 175Q data do frontispício de José Antonio Caldas, destacando-

se a sé-Catedral (1), Santa Casa de Misericórdia (2), o Rosário dos Pre

tos do Pelourinho (3), sem torres, além o Carmo (í+) e mais adiante o

Boqueirão (5), sem as torres, l/emos □ Forqado de Santa Barbara (G) ,

na posição hoje ocupada pela Rede Ferroviária Federal, na Praça da In

glaterra ; verificamos que, nesse período, havia edifícios de vários ajn

dares na Cidade Baixa.

Comparemos, agora, o mesmo trecho com o apresentado por

Uilhena, nas suas Cartas, (Foto ÜS), A qualidade do desenho apresen

tado nas edições das Cartas de V/ilhena, não é a mesma do de Caldas ,

cujo ajudante e muito melhor desenhista, mas o importante, para nos, e

cotejarmos os mesmos trechos, nos dois desenhos, para estudarmos as *

diferenças aí visíveis, para a adequada confrontação com as informações

escritas do período entre 1758-lflDO. para controle final. O Degenho

/
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□ r5-ginal, anexo ao manuscrito do Professor Regio de Grego, existente na

Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro (Menuscjritüs - 10, 2o26), divul

gado por Gilberto Ferrez, em sua importante obra "As Cidades do Salva -

dor B Rio de Janeiro no século Xl/III - filbum Iconográfico Comemorativo

do Oicentenário da Transferencia da Sede do Governo do Brasil, demonstra

conforme já alertara o douto Robert Smith, que, este e de fatura muito '

superior a da copia feita para a Ia. Edição das Cartas de Uilhena, de

1922, na Bahia.

No Frontispício de Caldas, (Foto 07), de 1758, a Sé-Cate-

dral e vista com todo o seu revestimento de pedra da fachada; o Rosário

dos Pretos do Pelourinho não tem as torres, e a encosta apresenta-se de

um modo geral, mais ou menos natural. Entre 1753 e 1800, isto ê, no in_
tervalo entre os dois frontispícios, ocorreram terríveis corrimentos de

terra e desabamentos de casas particulares, na encosta., tjue slo perfei

tamente, visíveis no Frontispício feito por Uilhena, de 1800 -. Compa -
rando-o com o anterior, observa-se a ausência da Cantaria da fachada da

Se, removida, como medida de prevenção contra possíveis desabamentos ,

de modo que ha perfeita concordância entre Desenhos e Textos. A erosão,

alias, nao era coisa nova na cidade, porque vinha desde a época de Tome

de Souza e Luis Dias, pois > na'.primei ra -'-

invernada, ruiu a primitiva paliçada do decano dos arquitetos do Brasil.

Portanto, esse fenômeno e tão velho quanta a própria Salvador. D perío

do em exame, foi particularmente calamitoso, tendo sido seriamente atini

nidn o Colégio dos Jesuítas (7) notodamente na parte das "Aulas onde '

gcjtavão 05 Gemes, hoje destruídas". D confronto entre os Desenhos de

Caldas e de Uilhena, e muito esclarecedor a respeito. O Colégio dos '
na porte onde se ensinava, a das "Aulas Geraes" de que fala
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t. 'J

l'ilhenP, (7), sitt.isva-sG então e Bempre, no local sm qua hoje esta a

CoelbE, antiga sede da Circular, nunca tendo sido onde funcionou a Pa-

culdade de Medicina,

%

Aproveitamos esta oportunidade, para esclarecer, a luz

de levantamentos cadastrais idoneos, o respeito da real posição da par-

te destinada ao ensino, no monumental conjunto arquitetônica da Compa -

nhia de Jesus no Terreiro,

Dois são os documentas que elucidam a questão, ambos de

autoria do renomedo Professor da Aula Militar, Engenheiro José Antonio

Caldas, a saber:

I - Quando da expulsão dos Jesuítas, veio ordem de Portu

gal , no sentido de se proceder ao levantamento minucioso de todas as *

propriedades da Companhia de Jesus ern Salvador, para se estudar a nova

utilização que deviam ter.

Foi encarregado de tão importante missão, o Sargento Hor

de Engenharia e Professor da Aula Kilitar, José Antonio Caldas, por

certo um dos mais competentes profissionais de seu tempo.

Tais Desenhos, encontram-se agora na coleção do Patrimô

nio do Exército. A referente ao Colégio, executada em 1782, com as

dimensões de SkO x A7D mm, compoe-se de (quatro) Desenhos, a seguir

indicados:

A _ Figura Ia. - "Ichnoqrafica do subterrâneo do Colégio

de Jesus da B?, com a competente "Explicaçam", onde

se ] é:
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X " Subterrâneo da Caza da Aula ThEologia e Escola;

B - Figura 2ao - "Crtonrsfia e plano nobre da Iqre.ja do

Colénio q. foi doa Jesuítas edificado no Terreiro '

de
de JESUS da Cid, da Bahia, acompanhada da "Explica-

nam" respectiva,

A esquerda da fachada da Igre.ia, para quem a olahsse do

Terreiro, recuada em relação ao alinhamento do Templo, encontrava-se a

parte reservada aos Estudos Geraes, com sua legenda, de b ate indi

cadora do destino dos diversos comodos e demais dependências. Por exeni

pio:

a - Entrada p. os Estudos Geraes

b - Classe de Filosofia

c - Classe de primeira

d - Classe da quarta

e -

f - Classe de gramática

g - Classe terceira de gramática

h - Escola

i -

m - Aula em que se faziam os exames e

publicas

n - Classe de Theologia

p - Varanda corredor das classes

q - Grande pátio por onde se comunicava luz as Cla^

SBS.

O partido era um U, com a abertura voltada para o lado '

da loreja, onde havia um corredor, comunicando-se com □ Terreiro. Ai,
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estava "-a" - entrada para os Estudos Geraes, havendo amplo pátio cen

tral, seguido de um amplo Corredor de circulação, - l/arsnda cor

redor das classes". G comodo maior, "m" - onde se faziam os exames •

B realizavam atos públicos e o , Classe de Teologia, eram voltados

para a Baia de Todos os Santos. Ds designados como e "_d", d£

vam para o amplo espaço recuado em relação ao Terreiro e os demais, *

no terceiro lado do JJ, "_f" e "jl", nos extremos, e no centro.

g

C - Figura 3a. - "Ortografia do plano superior da Igr.

do Colégio de JESUS da B.^ e indispensável "Expli-

caçam".

O - Figura ^a. "Alsado q. daz o dito edifício visto

pela parte do Terreiro de JESUS, com sua "Explica-

çam".

II - D segundo Documento, de Autoria do mesmo Caldas e

datada do ano anterior, encontra-se no mesmo local, tendo as dimensões

de 325 X A9D mm, e o seguinte título:

" Planta, perfil e facada dos Estudos Geraes em que se ins-

truhia a mocidade da Cidade da Bahia.

Este importante Desenho, mostra o estado do prédio dos

Estudos Geraes, em ruinas, em conseqüência dos recentes corrimentos de

terra aí ocorridos. Consta de planta e elevação, em que aparecem, com

B maior nitidez, os trincamentos que levariam a demolição da construção.

Na Planta, que e do Pavimento Terreo, figuram as legendas, indicando o

destino de cada comodo, anteriormente ã expulsão dos Jesuítas, com os
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BSpanGS reservados as seguintes atividades:

Na Frente, "Clacs de Filosofia"; "Ia. Clace de Gramáti

ca"; Clace de Gramatica" e,

No Fundo, para □ mar, "Clace de Theolnnia"; "Aula em *

QLie se faziam os Actos Literários", con a indicagão de grandes estra -

gos no soalho e "úratorio do ^irnem Fiaria";

Na Terceira Face do partido em JJ, da Frente para o Fun

do, estão indicadas, nn Planta, - "ga. Clace ds Gramatica"; a "3a. Cla

ce de Gramatica" e a "Escola". esta era comodo mais amplo que as demais,

exceto aqueles dos "Exames" e "Actos Literários".

Diante desses testemunhas, oriundos de um contemporâneo

do funcionamento dos Estudos Ceraes, no âmbito do monumental conjunto '

FirpuitRtSnicu iia pompanhln dç Jcnusi na Terralra, cm Snlvadoti um dou

mnio Frovectos Gidadaãe da soclEdade da época, não existe mais nenhuma

duvida, a respeito do local em que se ministrava o ensino aí.

Após esta extensa, mas conveniente explanaçao, voltemos

ao estudo comparado dos Frontispícios de Caldas e de V/ilhena.

No mesmo Desenho, (Foto pQlg), ve-se em ^ a Igreja de
«tf ' ^ •gao Pedro, que também desmoronou, determinando, em conseqüência, a ne

cessidade de mudança do local da mesma, tendo sido a nova Igreja de

]ãa Pedro dos Clérigos construída no Terreiro. Em 3 está a Igreja doa

Rnsário dos Pretos do Pelourinho, já agora, em IBDG, com as torres ,



€  ̂Existindo ai maior densidade de construções, do que no desenho de 1750,

pois, no interregno de quase meio século, ocorreu aí um sensível desen

volvimento urbano. Portanto, novamente, os documentos escritos e gra-

ficos coincidem.

Examinando-se outro setor, D dos Desenhos, (Fotos lU e

15), que compreende o trecho entre o Forte do Mar, a Conceição e Pre -

quiçá, verificamos que, entre 175B e IQDD, houve um considerável au

mento de construções. AÍ estão: Santa Tereza C_9); 5. Bento (10) e ou-

tros pontos.

Acreditamos ter demonstrado, mediante a apresentação '

dos exemplos estudados, que o processo da Analise Contada entre Fontes

Graficas de diversas épocas - Plantas, Frontispícios, Wistas e outras

- - Fontes Escritas - Livros, Crônicas e demais formas de Documentação

Escrita - constitui método adequado para o estudo da Evolução Elrbana ,

desde que tais analisas se revistam das salvaguardas necessárias, para

o devido juízo e interpretação das Fontes consultadas.

2.3.3 - D QUE CONTEM A NOTÍCIA GERAL DE3TA CAPITAÍ\iIA DA CAHIA SOBRE A

CIDADE DD SALUAüOR

A monumental obra de José Antonio Caldas foi publicada

inicialmente na Revista do Instituto Geográfico e Histérico da Bahia ,

nS57 - 1931 - sem as ilustraços.

Em 19AG, a Gamara de l/ereadores, pela Lei nS15, de 10 de

qptembro, resolveu editar, em fac-simile, o manuscrito de Caldas, "0£-

tícia Geral de Toda esta Capitania da Dahia desde o seu Descobrimento '

até n Prezente Ano de 1759".
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t.Endeu a Gamara de dar sentido altamente cultural â sua participação

nas comemorações nuadricsnaenarias, lenando aos posteros documento ra

ro de indiscutível valor histórica", observação correta. (37)

Na edição fac-similar comemorativa do kQ Centenário da

Fundação da Cidade do Salvador, juntaram-se "novas plantas a uma notí

cia biográfica de Cose Antonio Caldos", ao manuscrito de 1759, enriquje

cendo, por conseguinte, a ja por si notável iniciativa cultural da Ca-

)  mara de \/ereadores da Ia. Capital do Brasil. No presente estudo, uti

lizaremos como Fonte esta mencinnnda edição.
I  MM kiiW mm m,

A primeira referencia sobre a Cidade do Salvador, encon

tra—se logo no inicio da "Notícia Geral" e informar

"9. A Cidade se estende pela porte do Poente na marinha

desde aPreguiça ate aGiquitavya emhuá rua continuada de soberbaCazas '

com mais de oito mil pss Portugueses de comprida: Esta se comunica para

o alro da montanha buscando a Campanha para aporte do Nascente por dez

ladeiras, em cujo sítio esta eminente adilatsda Cidade com capacísimas '

ruas, grandes edifícios. Templos, eCazas publicas."

"10. Oas Partas deS. Bento ate as doCarmo estão muitos

edifícios, e Conventos. Tem duas Prosas, a dePalaBih'com 2G^2kk pes

qi.iadrados, na qual estafronteim o Pslacio onde rezidem osSenhores '

l/iRei, e na parte oposta, a Gaza da Moeda; noladn direito aCaza daCamara,

eCadeyn, ea o esquerdo a Caza daRelosão; esta Prasa se comunica aóOiJa
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a cidade por seis ruas;"aa Prasa do Terreiro, q' he hum retangulo com

79oaOD pss quadrados tem nossu principio algreja do Coleaio dos Padres

daCompanhia, efronteira a ela aCapela dos Terceiros deS» Domingos

ioda esta Prasa he cercada de muitos edifícios, e se comunica otodos *

os bairros por sete ruas."

"11. A grandeza da Cidade não consiste no Corpo dela,

mas em seis farnozosbairros que circundõo o seo âmbito, a saber ;

obairro deS, 3ento, que entre todozhe omaior, emais aprazivel sentado '

sobre hua planice comlargas ruas. Templos, caseyadas Cazas; o deS» An

tônio alem do Carmo; da Praya; da Palma; do Desterro; e da Saúde.

"12, A Planta da Cid- que oferesD mostrara melhor a sua

extensão e Capacidade; que sem embargo de quehe copiada por huma antiga,

que a muitoz anos setirou naqual mostra odezenho das fortificasoens ,

I  • j- ^que se projeoavao para defensa da mesmaCidade, etrincheiras, que cercavao

o seu âmbito, oque hoje nada existe, porque crescendo onegocio,' è exten-

dendose aCidade, setem dilatado commuitos edifícios e inteiras ruas de

cazas banto pela marinha para aparte ̂ do Poente, "como a o (Mascente pela

parte daCampanha, contudo sempre dá bom conhecimento de cada hua das

suas partes,

"13 , Quanto ao Prospeto que também a junto mostra afach_a

da quefas a ditaCidade pela parte da marinha nao muito desviado dela :

este Prospeto he o mais moderno, eotirei em 2A deJunho de 1756, eantes '

deste me nao tem vindo a notíciahouvesse outro algum," (38)
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Nos (cinca) itcnc, de numeras ̂  (nove) a 1^ (treze),

citados, José Antonio Caldas apresenta ao leitor uma breve descrição

da cidade e dos Desenhas apresentadas a respeito.

PJo item _9 (nove), refere-se ao desenvolvimento do Bairro

da Praia, nos anos (5D)cinq'.'anta do setecentos, - portanto (quarenta)

depois da planta de f-iassé e ̂  (trinta) mais tarde do que Rocha Pita

da Preguiça a Jequitaia, com mais de cl.OOG pes de comprido ou seja '

cerca de (dois mil e Quinhentos) metros, rua esta composta de

soberbas casas. Por conseguinte, a ocupação da cidade baixa, nesse '

intervalo, prosseguira rumo ao norte, tendo ja alcançado a Jequitaia ,

onde esta assinalado o Noviciado dos Jesuitas, como indicador do ponto

final do desenvolvimento da rua principal da cidade baixa. Ensina, '

também, que a comunicação entre as dois níveis da cidade, baixo e alto,

"damontanha buscando a Campanha para □ parte do Nascente", era feita *

por 1^ (dez) ladeiras. Na Cidade Alta, encontrava-se "a dilatada Cida

de com capacíssimas ruas, grandes edifícios. Templos e Cazas públicas,"

considerando como tal o espaço urbanizado compreendido entre as Portas

de Sao Bento e do Carmo, como veremos a seguir.

No item 10 (dez) descreve o Professor da Aula T-iilitar o

Núcleo Hatriz, a Freguesia da S^, de uma maneira que recorda a usada *
por Rocha Pita, começando por afirmar que entre as duas portas da cida

de, ainda existentes, estavam construídos muitos edifícios e Conventos,

destacando-se as duas Praças: 1-, a do Palácio, com os mesmos 25.Zkk
pes quadrados da Historia da América Portuguesa, ou 24.3B0m , contendo

o Palacio de Residência dos Wice-Reis ao Sul, e no parte oposta a Casa

da Moeda; no lado direito do palacio, a Casa de Camara e Cadeia e no
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por seis ruas, nao tendo hav?.do alteranao nehhüma em relação as Des—

crição e Planta de Rocha Pita o João Massé, respectivamente;

a Fraca do lerreiro. um retãngulo de 7g.ggD pês

quadrados - 74,13ífm - onde se encontravam, logo no início de

quem vinha da Praça do Palacio a Igreja e Colêgin dos Padres da Gcnpa-

"fronteira a ele a Capela dos Terceiros de 5«. Domingos",sendo

"cercada de muitos edifícios", podendo comunicar-se com todos os

bairros por sete ruas.

Permaneciam essas duas Praças - do Palacio e do Terreiro

- como Cenuros Administrativo e Cultural da Capital do Brasil, numa

zona da cidade estabilizada do ponto de visto urbano, mais de 2DD (du-

zejetos) depois da rundacao da Cidade do Salvador.

^ ̂ "^5^ Í1 (onze) reafirma conceito ja expresso por Rocha

Pj^, vale dizer, que a "grnndesa da Cidade" não consistia bd no '

"uorpo dela", ou seja o anteriormente descrito, mas "em seis famozos

bairros que circondam o seu ambita"^ isto ê, que se estendiam fora de

Partas em volta do Pucleo Patriz. a saber:

19) ü dairro de Cão Cento, de todos o maior □ mais apra-

zíve], , "sentado sobre huo planicie com largas ruas, famozos Templos, e
aseyadas Gazas", confirmando assim, trinta anos mais tarde, o conceito

do douto historiador membro da Academia drasílica dos Esquecidos- D

importante dairro havia se desenvolvido bastante, contando no seu âmbito

a Igreja e Mosteiro de São Bento, s Igreja Hatriz de Cão Pedro, concluí-
" Igreja o Convento da Lapa, idem, da Piedade, das Mercês e de Cão
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Raimundo - os famosos Templos - largas ruas, entre outras a de São

Santo G a nova da Lapa, contando com numerosas e asseados casas;

2S) D de Santo Antonio Alem do Carmo, também bastante a-

crescido de ruas, casas e edifícios religiosos importantes;

3S) Da Praia, inicialmente tratado por Caldas, com as

judiciosas ponderações acerca do seu desenvolvimento, inclusive na qua

lidade de suas construcoes religiosas - a definitiva Igreja da Conceição

da Praia em construção, a Hatriz do Pilar, o Noviciado dos Jesuítas -

das edificações publicas - Alfândega nova, Intendencia, Arsenal, entre

outras, e da sua Arquitetura Civil, expressa nas residências, armazéns e

trapiches, sobretudo e, finalmente, em certas obras de utilidade publi

ca, como diversos trechos de cais e calçamento de ruas, por exemplo;

AS) Oa Palma, com acentuada progressão da área ocupada e

a instalação de serviços públicos - quartéis - e de novas ruas;

5S) Do Desterro, como o da Palma mais povoado e construi_

do, onde se estacavam entre os edifícios religiosos o Conjunto do Qes -

^grro e a recem construída Igreja do S,S. Sacramento e Santana, núcleos

de expansão urbana;

GS) Da Saúde, que, tendo sido considerado por Masse, em

UZiS» como "muito povoado hoje", crescera bastante nas quatro décadas *

seguintes, estando construída a sua importante Igreja Matriz e ornadas

lOe casas muito numerosas e bem construídas várias das ruas, antigas é

recentes, que constituíam importante bairro, na Salvador de então.
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j-tem IZ, josg Antonip Caldas nos ds notícia ds

pcrusnbs slemenoc de sua ncnumentai cbra, infslizmEnta perdido ate o '

momento, pelo menos não foi 3.nseridD na edinao comemorativa da Camara

de l/ereodores de ielvador, - melhor editada até hoje, a saber:

"/A Planta da Cidade que ofareso mostrara melhor a sua

extensão e Capacidade; que sem embarco de que é copiada por uma antina,

que a muitos anos se -cirau na nual mostra o dezenho das fortificanões .

que se proqetavao para devensa da mesma Cidade e trincheiras, que cer-

cavam o seu âmbito, □ nua hn.je nada existe".

Este -crecho de Caldas, e rico de informações, a seguir
indicadas;

1^) Que, na sua "Coticia Geral", o renomado Engenheiro
ofereceu uma Planta da Cidade, mediante a qual pretendia mostrar melhor
a extenoão e capacidade que a mesma ostentava, na sexta década do sécu
lo XUIII;

2.) Que, a referida Planta, tinha sido copiada de uma
nntorinr, feita ha muitos anos, para mostrar o desenho das fortifica-
çnes projetadas para a defesa da Cidade do Salvador, incluindo as triji

cheiros que cercavam o seu âmbito, "o que hoje nada existe". Esta

Planta anterior, relativa ao Plano de Fortificaqões da Cidade do Sal-

vQ^or;, pensamos ser a de autoria do Brigc^deiro João Massé»

Prosseguindo, ainda no mesmo item 12, Caldas explica a
ra^ao da expansão da cidade: "porque crescendo □ negocio, e extendendo

-se a ..idade, se tem dilatado com muitos edifícios, e inteiras ruas de
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f^)

cazas tento pela marinha para a parte do Pognte, cama as Nascente pela

partE da Campanha", A Planta da Cijade, então aprESEPtada, dava "bom

conhocimEnto da cada hu.n daa suas partes (Cs grifas são nossos),

Conhecendo-SE □ excelentE qualidade dos trabalhos de

José Antonio Caldas, pelos numerosos desenhos de sua autoria que sabr£

viveraiT! ate hoje, é de lamentar, profundamente, que um testemunho tão

importante do estado em nue se encontrava a Cidade do Salvador nos anos

cinqüenta do décimo oitava século, tenho se perdido ou nao foi encontr^c

do até agora,

Quanto 00 itF:m 13, nos dé notrcia de que o Prospecto que

também foi anexada a obra, "mostra a facharia que fas a dita Cidade pela

parte da marinha, não muito desviado dela". Trata-se do seu famoso '

FrGntÍ5P?-cio, desenhado com muito cuidado e clareza, a que ja nos repo^

tomos muitas vezes, documento gráfico dos mais importantes no estuda da

Evolução de Salvador, Como muito bem diz o seu Autor, foi tirado do

mar, não muito distante da cidade, nas de um ponto afastado, alem do

Forte do Mar, que e visto no precioso desenho. Caldas o considera " _o

mais moderno", nu seja, o mais atual, mais recente, tendo sido tirado -

desenhado - no dia de junho de 1756, dia de São João, O Desenho '

evidencia a grande maestria de seu Autor- Finaliza o item 13 com uma

informação que assegura a ariginalidade do valioso documento grafico ,
mas que encerra um engano de informação, plenamente justificável em

17 D A, quando os meios de informação ainda eram precários, qLiando escre-
ve "antes deste me não tem vindo a noticia houvesse outro algum",

Sabemos que, ha mais de cem anos antes, na década de trinta do seiscen-
tüs, ja ee tinha desenhado o Frontispício '"^6 Salvador, á que nos refer_l

mos em trecho anterior deste estudo.
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Observado em seu conjunto, a "rjotícia Oeral desta Caoita^

nia da Bahia" de autoria de José Antonio Caldas - Engenheiro, Arquiteto,

Acadêmico, Escritor, Estatístico, Medidor das Obras da Cidade do Salva

dor o ProvGcto Lente da Aula I-lilitor - e obra da maior valia para o

conhecimento da Capitania da Ocihia, desde o seu descobrimento ate o ano

de 1759, em que foi concluída.

D ilustre baiano declarou, com a sinceridade que lhe era

própria, quais os seus propositos ao preparar o seu substancioso rraba-

Iho:

"Eu, Senhor, hão he omeu intento escrever estas noticias

com exagerasonsnue posao de algum modo escurecer a verdade; nem também

com aquele estilo sublime que se requer para aHistoria, poro' alem de

mefaltar aindole e capacidade para ofazer, também otempo não h»e suficj^

ente nem tem sido oportuno, razão porque omitindo tudo remeto as Rela -

soens E Mapas, que seguindo sucessivamente cada hum em seu lugar, se

vira no conhecimento de tudo oque expresa cada hum deles". (39)

Realmente, a preciosa obra esta cheia de Mapas, Plantas,

Relações e Epitomes que de forma sucinta, clara e precisa, apresentam '

Eeitor D Resuíiio dss observações feitas e do contido no texto, com

grande benefício para a comunicação entre Autor e Leitor, sendo, por

conseguinte, em muitas aspectos, um livro precursor das técnicas hoje

utilizadas. O exame da "Notícia Geral", com os comentários pertinentes,
%

daria lugar a um livro do maior interesse, sobretudo no que concerne a

Organização Política. Religiosa. Militar. Econômica e Social ulgente em

Salvador, na sexta dlcada do século XUIII.
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Para os fins restritas desse estudo, limitarnos-emos a

aflorar alguns valiosos pontos a saber;

1) Ao tratar do Governo Eclesiástico, Caldas, informa

sobre os Conventos então existentes, dizendo;

1 - Dn Religiosos;

1 - da Companhia de Jesus;

2 - do Carmo;

3 - de são Bento;

h -■de são Francisco;

5 - dos Terésios, atual Museu de Arte Sacra;

G - da Piedade;

7 - da Palma;

n - de S. Felipe Neri - Hospício - recem fundado,

1756;

9 - dos Religiosos Procuradores da Casa Santa de Je

rusalém.

2 - De Religiosas;

1 - de Santa Clara do Desterro;

2 - de Mossa Senhora da Conceição da Lapa;

3 - de Mossa Senhora da Soledade;

L - de Mossa Senhora das Merces;

5 - do S"nhor Com Jesus dos Perdões;

6-0 Recolhimento da Misericórdia, "onde se recolhem

Mosas donzelas para dahi tomarem o estado de cas_a

das".
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3 - Drclcns Terceiras;

1 - PJnssa aenhnrn do Csrmo com 200 Tsrceiros;

2 - líg são Francisco, com 250;

3 - ds 300 Domingos, com 150.

^ - Irmondadss:

{  j.

1 - ds são Pedro dos Clérigos, que "se fcs a mais

lüstroza por rica, e opulenta;

2 - da Misericórdia;

3 - dos Passos;

k - dn Santíssimo Sacramento "ha sete, todaz riqui_s

simas", e outraz muitas inumeráveis".

2 - Ao cogitar da "RElanão de Todas as Frsquezias deste

»-trcebispado, com o^ numero dos Fogos e Almas que cada urna dellas tem" ,

esclarece sobre a população da Cidade do Salvador, do Recôncavo e das

demais Regiões da então Capitania do Bahia, como veremos em continuação:

i ~ 5 Frenuesias na Cidade

Freguesias Fogos Almas A/F

1. são Salvador, na sê i.Aa3 8.9^6 6.03

2. IM.Senhora da Conceinão da Praia 913 fl.ni7 5.78

3. Santíssimo Sacramento do Pilar AlG A.119 9.90

A. Santo Antonio Alem do Corno 9íf9 A.BGn A. 28

5. Nossa Senhora das Brotas 159 l.ObC 5.62
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Freguesias Fonos Almas A/F

6. Santissimo Sacramento e Santana 933 ífoD7D 4.36

7o são Pedro 1.132 6.Í+62 5.71

a. Santíssimo Sacramento do Rosário U02 2o00íf 4.99

9. Qossa Senhora da Vitória 335 1. 522 4.54

Somão os Fogos e Almas desta

Cidade o o. 6.752 ^0.263 5.96

A terceira Coluna relativa ao número de Almas por Fogo

G de nossa autoria, não figurando na "IMotícia Gerai (40)

Do exame dos dados acima, podemos concluir;

A - Que a população de Salvador, em 1759 era de AD>263

habitantes, que ocupavam 6.752 Fogos, com uma média por habitação de

5.96 pessoas, vale dizer, 6,D. Crescera bastante, nas três décadas *

decorridas das informações de Rocha Pita - G.ODO fogos e 26.DDD visi~

nhos - não tanto no número de Fogos - SoOCO para 6.752 - 12,5% mais ,

quanto no número de Almas - ̂ 0.263 nos anos cinqüenta contra 2a.0D0 *

nos anos vinte - 12.263 ou, percentualmente, um incremento de ^3,6%

em 30 (trinta) anos:

B - Que dessa população de i^D.2S3 pessoas, 37.67B mora-

vam nas 7 (sete) Freguesias urbanas, representando 93.58%, enquanto '

2-585? ou 6.^2% residiam nas Freguesias de Brotas e da Vitoria, que '

não foram considerados Bairros Urbanos, na descrição da Cidade.
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p - Outra verificação importante, e a relativa à maior

densidade populacional nas Frenuesias da Conceição da Praia e do Pi -

lar, com 3,78 e O o 90 .slmas por Fogo, o que e compeensível, a vista de

serem estes dois setores, da Preguiça ao Noviciado, notadamente da Prg-

nujça ao Pilar, constituídos de edificações de muitos andares, capazes

de abrigar maior número de pessoas por unidades. Nestas £ (duas) Fre

guesias moravam 12.136 pessoas, vale dizer, 32,2?.<:^ da população da Zo

na Urbana, contando com 1.329 Foaos, equivalentes a 21.3% dos 6.228 '

Fogos Urbanos. Esses números indicam que. Conceição da Praia e Pilar

abrigavam, em 21.3^í de Fogos, 32.2'!^^ de Almas. Era, por conseguinte, a

Zona mais densamente povoada da Cidade do Salvador.

D - Comprova-se, pelo exame da Relação acima, que as

Freguesias com maior número de Fogos, 5e e São Pedro, 1.403 e 1.132 '

respectivamente, contavam com 8.946 AVlmas a primeira, e 6.462 a seguji

ua. Lra a destarte, a hrequesia com maior numero de casas, quase

1.Snn, e mais elevado contingente de pessoas, cerca de S.Onn, isto em

números absolutos, pois a sua densidade era de _6 (seis) Almas por Fo-

go* 3a a de bao Pedro, segunda em numero de Fogos, 1.132, era a ter -

ceira em Almas, 6.462 com 5.71 oessoas oor casa.

E - Sabe-se, por outro lado, que Conceição e Pilar eram

zonas em que preponderavam os atividades comerciais - sobretudo do im

portação e exportação - e industrias - estaleiros - abrigando maior '

número de pessoas, pois, naquela época, a relação Habitar-Trabalhar '

era resolvida com pequeno ou nenhum deslocamento entre os dois oontos.

Segundo Caldas, "o Governo Civil ou Secular consiste na

administração da Justiça, arrecadação da Fazenda Real e Governo econo-

nico do Povo".
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A PrequEsia da Se era, □ centro das atividades relacio

nados com o "Governo Civil ou Secular, os Tribunais Superiores e Infe

riores" - a maioria deles -; das funções exercidas pela Casa de Camara

e Cadeia, a "Domus Municipalis"; do "Governo Eclesiástico", incluindo-

-SE aí, o principal equipamento de ensino - o Colégio da Companhia de

Jesus e as Aulas ministradas em outras locais si situadas - Sao Fran -

cisco, por exemplo; a maior instituição de Assistência Medica e Social,

e Santa Casa de Misericórdia, com o seu Hospital e o Recolhimento, '

obra monumental para a época,

^Atingira o Bairro da Se, pleno desenvolvimento quan*GO a

sua forma urbana, casario e população, o que se comprova com os dados

seguintes, relativas ao numero de prédios e habitantes em 1760 e 1950,

a saber:

Ano Prédios Habitantes

1.7S0 1.^83 B,gífS

1.950 1.295 8.959

Destarte, nos 200 (duzentos) anos sucessivos ao livro '

de Caldas, o Bairro da sé, cuja estrutura urbana permanecera estabili

zada no aspecto físico, mas com grandes mudanças no social, chegou a

ver decrescer o numero de seus prédios em cerca de 200 unidades - 188

- permanecendo constante a sua população - B.94G em 1.7G0 e 8.959 em

1950.

A Freguesia de São Pedro, crescera nao so na quantidade

(n nuolidade de seus imóveis, como no montante de sua população. Hos

últimos IGO (cem) anos afirmara, a sua vocação de Bairro Residencial '

nQv nxcnloncio, corno sn verifico, mediante o exame das descrições de
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Seb-astiio da Rocha Pica, nos snos vinte, e de dose Antonio Caldas^ nos

cinqüenta do setecentos baianos»

3 - Ag abordar □ Governo Hilitar, Caldas afirma que a

sua atribuição e cuidar "na fortificarão de Praça e guornição dela" ,

vale dizer, exercer a Funcao Defender, ainda de excepcional importan-

cia na época»

«V '

Tendo-se em vista a alta qualificação do Cose Antonio '

Caldas como Engenheiro Militar, ensinando a .Arquitetura fillitar na .Aula

Baiana, constitui depoimento do maior significação a sua "Relacao do

Estado das que nuarnecem esta Capitania, da Bahia pela Harinha e pela

parte de Terra, sua Artelharia, Municoens, Petreichos s Guarnição e

com 3 Planta de cada huma delas", minucioso inventario das Fortificaçoes,

ocompanhado de Plantas Cadastrais de cada uma delas, de sua Autoria ,

dando, por isso mesmo, pleno conhecimento do estado final atingido pelo

Bistema de FortificacÕes da Cabeça do Brasil, ^ (quatro) anos antes da

transferência da Capital para a Cidade do Rio de Janeiro»

r

A Rclaçao das hortalezas e a seguinte:

1 ~ Fortaleza de Banto Antonio da Barra;

2 - Forte de .Banta Maria;

3 - Forte de São Diogo;

A - Fortaleza de Sao Pedro;

5 - Bateria de sSo Paulo, da Gamboa;

C - Forte da Ribeira, e sua Bateria Adjacente;

7 - Fortaleza do Mar;

P) - Forte de São Francisco;
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9 - Fortaleza de Santo Antonio alem do Carmo;

10 - Fortaleza do Barbalho;

11 - Fortaleza de rj^S, de Mont Serrat;

12 - Forte de São Bartolomeu da Passagem de Itapagipe;

13 - Castelo das Portas de São Bento;

1^^ - Castelo das Portas do Carmo;

15 - Reduto do Rio Vermelho;

IS ~ Bateria em Palácio;

17 - Fortaleza de São Lourenço de Itaparica;

13 - Forte do Paraguaçu;

19 - Morro de São Paulo,

Assim se apresentava o Sistema de Fortificaçoes de Salva

dor a do Recôncavo, em sua forma final, constituindo, rsalmeittE, uma '

adequada proteção para a Capital do Brasil e sua região de influencia '

mais direta, desde Cairá, Camamu e Boipeba ate a Baia de Todos os San -

tos e parte inicial da Brln Marítima,

Referindo-se aos edifícios militares existentes na Cidade

do Salvador, indica os seguintes:

1) Um Arsenal, ao qual "se ajuntam vários armazéns; este

astá situado na margem da marinha dentro na ribeira das nãos", em cujos

armazéns eram guardados os "petrechos de guerra e muninõf^ de boca"

Fntre os Armazéns, havia um "especialmente contíguo" ao mesmo Arsenal ,

destinado â guarda dos viveres das naus" de guerra, e da índia, que a

anta Cidade vem todos os anos; e outro em que se guarda o farinha", que

pra distribuída por todos os Militares,
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Arsenal, era fechado tanto por mar como por terra,

em cujo recinto havia casas onde residiam o Provedor da Fazenda Real ;

quartéis, onde moravam os Comissários das Fragatas Reais e no momento,

1759, residiam os Capitães de Mar e Guerra e Oficiais da Armada, vin -

dos nas naus de guerra que escoltavam as Frotas, nas viagens da Corte

Lisboa para Salvador e vice-versao

2) Em Água de í-leninGs, havia _2 (dois) quartéis, "junto

a marinha para a parte do i*Jorte", da cidade onde ficavam acomodados os

Soldados e Oficiais da Armada e Junta que constituiam a guarnição dos'

navios da Frota.

3) 0 Armazém Geral do Contrato do Sal, "que pertence a

S. Magestade" situava-se contígua ao Arsenal, "que o fecha pela parte

da preguiça".

L) Além dos Quartéis assinalados e desrinados aos Solda

dos da Frota, havia "oito coxias de quartéis no bairro de N. Sra. da

Palma com 126 quartéis nos quaes se acomodam os Soldados de hum Regimen

to desta Praça com sua capela de f\i. S::nhora do Rozario destinada para

os exercícios Divinos". Localiza-se, como se observa nas Plantas da '

Cidade do Salvador, de 1785 e 1796, no mesmo ponto indicado na Planta

de Massé para a construção da Cidadela.

5) D edifício junto ã Capela de S. Antonio da Mouraria ,

Flairro da Palma, destinado à guarda de "muitos fogos de artificio, gra

nadas e bombas carregadas pesas de Artilharia, e carretas tudo prompto

para qualquer invasão repentina com outras muitas munisoens de guerra".
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o) Nas Partas do Carma, existia uma Casa "com lugar dE_s

■binado" a exercícios de artilharia, "alem de muitos propriedades que

estão destinadas para quartéis de Capitaems de Infantaria"»

Constituem essas informações importante subsidio para o

conhecimento das estruturas então existentes, para o exercício da Fun

ção Defender, em Salvador.

7) Ao tratar do importantíssimo tópica relativo ao que

chamou de Governo Economico destes Povos, José Antonio Caldas aborda ,

com justeza, o assunto, precedendo as suas lúcidas considerações, pela

apresentação de Tabelas ((••iapas) relativas ãs Despesas que "faz S. Ma -
gestade" e dos Bendimentos de "todos os Contratos desta Capitania da ^

Bahia em cada ano, devidamente explicados, seguindo-se as observações

aludidas acima, a saber:

"[\lão deixarei em silencio anoticia geral de todos os g_e

neros em que negoceam os habitantes destaCapitaàia porq' comela não *

servira somente de notícia, mas ainda de utilidadenas rezolusoens, e

determinasoens pertencentes ao governo economico destes povos.

He sem duvida 'q o asucar, etabaco sáo os neneros mais

principaes desta Capitania, os quaes carregando as Frotas, que deste ^
porto saem para o daCorte, e Cidade de Lisboa serve do Estado de opu -
]sncia ena'o pouco interece aos Comerciantes- Na Relaçao dos Engenhos

«qadiante vai, e nofim dela a recopilação das arrobas em Caxas, e fexos
yerá l/.Exa, o numero delas, eoque anualmente costumàn moer, e ainda 'q
ep huns anos seja mais, e em outros menos, comtudo sempre dá hu'a idea
nuaze ajustada do sobredito.
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Com EGtR genero, e com os tabacos que não dão menos utj^

lidade ja em rolos ja en pipas, ja em fardos como no Mapa a diante se

verá sefornecem os Frotas q' oesta Capitania vem da Europa carregadas '

defazendas seca, emolhada para o uzo enasto dos habitantes, os quaes

doüs ganeros que são os orincipaes desta Capitania não deixão pequenos

intereces nos direitos, eContrato que deles emanão para S. Magestade

como utilidade aos Comerciantes tanto desta Prasa, como daquela Corte.

A sola, G os abanados que nas oficinas dos cortumes se-

preparao eos coiros crus, ou em cabelo são generos não de menos utili

dade, einteresB não so no consumo que se lhe da na terra mais ainda na

sabida para a Europa, para onde se transportão em abundancia.

O pao Srazil, madeiras delei para nros cousoeiras dejac^

ronda vinhaticn. Sebastião d'Arruda, Piquiá são generos que tem muita

estimasão da Europa pela sua solides qualidade ecor, que tudo se expre-

sara nofim da Pvelasãa dos Engenhos antes do Mapa da Carga de hua frota,

no qual se vera também os mais generos, e se dirã sobre oComercio dos

escravas para Guine e Angola, numero daz embarcasoens que frequentão '

estes comércios, e ornais.

Também serve de interece, e opulencia aesta Capital a

continuasão, efrequencia de Mdneiros (asim chamados osviandantes que '

negoceam para as Minas) que concorrem aesta Cidade abuscar fazendas ,

c escravos que levando para os Minas ou trocão por ouro, decuja sabida

resulta a S. Magestade a utilidade de dez mil reis de Cado escravo como

severa na Relasão do rendimento anual detodos os Contratos desta Copita

nio e da entrada do nuro que metem na Caza ila Moeda para se fabricar sm
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E
clinheirD tira S, Mag, alucro quE se coIíqe do Rendimento anual da dita

Gaza emcadahu'anoo

Os generos expresados junto daindia com as fazendas que

daAzia se transportão nas rjaos dalndia para esto Cidade, em que geral

mente nsgoceam todos os ssoz habitantes são os que avultão o negocio ,

edão grdes intereses ao Comercio, e utilidade não pequena a S, Magest_a

dEo Não fasG porem distinsão dos generos menores, q*mutuamente se '

consomem nesto Cidade: bastara pois o dizer queo comercio he regular ,

egira continuamente, por que a conheso que nada lhehé oculto ,

e setem instruído detal forma nas negociasoens tanto geraez, como par

ticulares que nos requerimentos das partes acerca das duvidas, e plei^'

"P *** m

tos, que semovem entre elas em qualq matéria da solusoens tao genuínas

q*parece não esta somente instruído e ciente nelas pela theorica, mas

também pela pratica.

Concluindo pois digo a V.Exa. que a Relasão que se segue

de todos os Engenhos desta Capitania com a sua explicasão nofim eo Mapa

Geral da Carga da Frota eNao de Licensa do anno proximo passado de 1757

com a Relasão do Lambiques desta Cidade e seo termo darão hua vastisima

noticia do que tenho expresadoó'" (-.•)

"Seguese aRelasan do rendimento do asucar que fizerao os

Engenhos no ano de 175^ para o de 1755 pela Relasao do Contrato dos dí

zimos por onde sefes esta averiguasam,"

Prossegue Caldas apresentando a Relação dos Engenhos de

Acücar da Capitania e respectiva produção, bastante detalhada, dividida

Rin Acucar Branco e Mascavado,
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E continua: "Westa relação se vê que ha nesta Capitania

daBahia cento e setenta, e dous engenhos de asucar, exeptoalguns que

de novo se fabricão, eoutros muitos que pela decadência do comercio se

achão arruinados: Rendem estes engenhos em cadahum ano nas suas moaa -

gens trezentas e sincoenta e sete mil, trezwntas e desaseis arrobas ,

e muito mais de asucarbranco e mascavado, asquaes reduzidas em caixas

da vinte seis ate quarenta, ou quarenta e sincn arrobas carregão as

Frotas, que anualmente sanem deste porto da Bahia nove e des mil caixas

de asucar.

Também carregão as ditos Frotas rJous e tres mil feixos '

de asucar de pezo de tres ate des, e quatorze arrobas, levando também

em suas cargas outras tantas caras de asucar compezo de meia, ehua' ar

roba.

lambem se Fabricao nesta capitania muitos rolos de taba

co, R se vem entrar na Caza de arrecadação do tabaco, einspecção desta

Cidade anualmente para sima de trinta mil rolos detabaco com pezo de

doze, e quatorze arrobas cada hum alem de muitos paos e mangotes que

pesão do numero de mil, enovamente se fazem muitos fardos e manojas de

tabaco em folha, que tudo carregão as ditas Frotas, e nãos de licença '

alem de outroz generos, como são solas, e atanados que se vem nesta *

Cidade, e sua Capitania muitas fabricas dele, e inumeráveis cortumes ,

em que se fabrica adita sola, servindo todos estes generos de grande

utilidade aos Homens de negocio, parque carregando todas as Frotas os

asLicares sobre ditos, e mais de desoito mil rolos de tabaco alem demui-

tos fardos, barricas, e caixotes do mesmo, epara sima deoitenta e seis

mil meios de sola, emais de treis mil, e quinhentos atanadoz, e muito
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mais de sinco mil cairos em cabelo com muitas dúzias de coucoeiras,

taboado, vinas, toros de jacarandá e de Sebastião d'arruda, madeiras,

para naoz, q outroz generos, como melhor se vera no Mapa que se '

segue da carga da Frota, enão de Licença q'partirão este ano de 1757

tirao deles grandes intereses; e nao menos S« Mage nos direitos alem

dos muitos se gastao em toda esta Capitania, e se transportão para '

os mais portos da América e Gine, porque saem deste porto todos os

anos para a Costa da Mina para sima de vinte e quatro embarcacoens '

carregados com mais de oitenta mil rolos compeso de duas etres arro

bas cadaum, abundancia de ancoretas de agoa ardente qeu sefabrica na

terra aconduzirem escravos de que se servem oz moradores de toda esta

América decujo comercio redunda grande interese aos homens de negocio

e a S. Mag^.

Também deste porto vão embarcaçoens carregadas de tabaco

para a capitania do Rio de Janeiro, donde se tira não pequena utilida

de, e também se transporta desta cidade o mesmo genero pa ailha de S.

Thome na Costa de Gine. As embarcaçoens miúdas negoceão mutuamenta '

deste porto para oz mais portoz desta América trocando Huns generos '

por outros.

Deste porto para o Reino de Angola sahem todos os anos

para sima de doze embarcaçoens carregadas de fazendas da india, e '

Europa, agoas ardentes da terra e outroz generos abuscar escravos

ecera para o serviço, e gasto desta América.

l\lão menos serve de opulencia a esta Capitania as muitas

fabricas, e cazas delambiques das quaes so pude averiguar com certeza
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asquB existem nesta Cidade, eseo termo, eas que existem nos termoz das

yilas próximas aesta Cidade porque as que ha pelo Sertão e portoz de

mar da sua Capitania são inumeráveis nas quaes se fabricão agoas '

ardentes de cana, da cabena, e da terra generos que amaior parte dele

se da consumo na terra; enoz portos de Guinio

Este oenero rende para S, Hagestade todos os anos para

sima de oito mil cruzadoz, como melhor se verá na relação do rendimento

anual detodos os Contratos desta Capitania da Bahia emcada hum ano..

Os mais generos que sahem desta América para a Corte de

Lisboa são o pao Brazil tão estimado:daz nacoens estranhas, e não menos

dos Portuguezes que por ele emlugar de América chamão Brazil aesta *

grande parte do mundo novo; he contrato real, e se prohibe aoz particu

lares,

He também o Sebastião d*Arruda madeira de muita estimação

pela sua duração e cor vermelha engraçada, que carregão em abundancia ,

ejuntamente a jacarandá, que quaze se asemelha ao evano, madeira Aziati-

ca, estimada também pela sua duração, ecor azivichada.

yão repletoz de muitas coucoeiras, dúzias de taboado de

vinhatíco, tapinhoão, masaradumba, a outras muitas qualidades, alem de

muitas vigas, epaos de varaes de sege, varas de parreira, toros de *

piquia, que entre todas as madeiras sefas digna de estimação pela sua

solides ecor amarela,

Completão as suas cargas com muitos bariÊ de mel de sng^

nho, B defarinha daterra, milheiroz ds coquilho, axas delenha, barris '
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de azfeite de peixe, eoutras muitas miudezas com que as enchem fornecem,

esatisfazem» (^1)

Essas ponderações, sobre o "Governo Economico", são da

maior importância para a compreensão do estado de prosperidade, que

gerou □ pleno desenvolvimento da Cidade do Salvador no século XUIII

Para concluir indicaremos, em seguimento, os dados ex -

traidoB do "Hapa do Orsamento" de todo o Rendimento e Despesa Anual *

da Capitania da Bahia, Capital da América, datado de 15 "de julho de

1756,

1 - Receita Anual

1 - Rendimento de todos os contratos 22G:321$SGG

2 - Rendimento das Propinas dos ditos

Contratos

3 - Rendimentos incertos, porem regul^a

dos

8700000

7k:Qk3$l36 Esta soma

os rendimBin

tos da Casa

da Moeda que

se inclui '

aqui

Soma Total 3O2:63A0SO2



2 - Despesa Anual

1 - Despesa com Folha Eclesi-

sstica 25:D7n:76n

2 - Despesa com a Folha Secu

lar 3S:5730%7

3 - Despesa com a Folha Militar 8G: 539^^9^!-^

U - Despesas incertas, porém

reQüladas G9:355S000

Soma Total 22n:D89!''S51

3 - Resumo do Liouido

1 - Abatida do Rendimento anual a Despesa

anual fica líquido para S» (iagestade

em cada ano 32:5450151

Era, por conseguinte, para 5. Magestade, um otimo inve_s

timent.G,

í o que se contem, na "(Motícia Geral desta Capitania da

Bahia, de maior utilidade para □ presente trabalho, indispensav/el '

Fonte para o conhaciments geral da Bahia, □ que confirma o alto con -
ceito do Autor, Engenheiro Militar membro da Academia Brasilica dos

Renascidos,

Na edição comemorativa do 45 Centenário da Fundagao da

Cidade do Salvador, encontram-se, em Apêndice, duas importantes contri^
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buinüss líe Dose .-.ntonin Caldas, a eaber:

ISl) A Planta Toonrjráfica da Baia de Todas os Srntos ,

tirada pelo jarnenta [lor Enganhairp Jasa Antonio Caldas, cuja copia '

tem a data de Zk de sEtenbro da 1771, posterior, portanto, à publica

ção da f.ütícia Geral, a qual já nos referimos,

23) Planta de um trecho urbano da Cidade Baixa, acompa

nhada de uma Folha manuscrita, do próprio punho da Caldas, denominada

Explicasam da Planta, datada e assinada em 19 de novembro de 1777.

Planta e Explicasarn foram publicadas fac-similarmente

Fizemos a competente reprodução da Planta mencionada, cujo oriçinal '

traz a assinatura de quem a copiou do Desenho de Caldas, "João de Souza

de Castro discípulo da Aula Militar compartido copiou". TJa edição da

Camara de Vereadores de Salvador, há o "Fac-simile por Isabel Sanqareau

da Fonseca Lisboa - 19^9",

É Documento de grande valia, seja pelas informações grai

ficas contidas no Desenho, nue apresenta um trecho urbano da Cidade '

daixa em 1777, coisn rara entro nós, sobretudo sendo seu Autor um pro -

fissional da categoria de Caldas, seja pela Explicasam da mesmo, no

que concerne o emissão de um Parecer técnico relativo a uma srea valiosa

da Soterópolis.

Em resumo, diz □ Explicação da Planta: qus» jLZíS. >

quando o Brigadeiro Engenheiro João Masse, e o Mestre de uampo engenhei

ro i liguei da Costa e os outros Engenheiros então nesta Prosa, apresenta-
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rcn □ Plano de grtificanãc Jg Salvador, que foi aprovado pela Provisão

do marco da 17.ir3, □ Cais do Sodrá ora n que "mais sa avannava ao

mar", paio qua gg ci"!:3'Jns Engenhains "ge valarom do seu lado E 0 para

sarvir de fiança com que rcGovão □ marinha" qiia, naquela oportunidade ,

atingia o "pé íJüs Cobertos Crandes", seguindo pelos Pequenos Cobertos ,

Gnis du Lenha - que fni - nasGr.ndn além dn Cais da Lixa, feito logo '

depois do Desenho de 171C. Uer Jesanho CGa.

Com o passar dos anos, esquecido o Desenho pelos respon

sáveis por sua plena execunão, foram os "moradores da praia", - sem a

devida atenção ao Plano aprovado em 171a avançando para o mar, es -

quecidos da defesa da Praça, mas atentos ao"seu comodo-particular"

"Os Gesuitas então Senhores daquela porção de marinha se

avançaram ultimamentE para o mar a igualar com o Cais do Lixa que era o

mais avançado e correram n Cais novn pela linha que decorre de G até F

entulhada toda a porção que fica até o Cais da Lenha que foi, entraram

a fabricar algumas moradas de Casas de Taipa terreas que mostram os

porções Lavadas de pretn e notadas com as letras Q, □, 3, a tempo em

ouo ja haviam outras mais antinas a que vão l^j/adas de carmin, e notadas

A, A, A, Oeste estado ficnu □ Cais quando se expulsaram no ano de 1760".

Trata-se, por conseguinte, de um caso típico de invasao
cJe terrenos ã beira mar - de marinha, na linguagem atual - feita inicial^

mente per moradores no loccil e, posteriormente, e em muito maior Escala,
pelos JesFiítas, nos pontos indicados na Planta, por onde se verifica a

amplitude do avanço, comparando-se com os quarteirões e consoruçoas an

teriores ao fato objeto do Parecer» Todavia, nos lugares nômadas com '
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Posteriormente, a Santa Casa da Misericórdia arrematou,

no Tribunal daí Junta, todo esse trecho, "que fizeram entulhar e cons ~

truir moradas de Casas, onde se vê lavada de amarelo".

Assim, no Parecer de Caldas, rompeu-se o Pro.leto de 1715,

"nao sn aqui, mas ein tcua a parte da marinha, com Trapix>es, Caizes e

nutras propriedades", pelo que se tornara inexequivel "aquele desenho"

de Hasse, Pereira da Costa e seus Auxiliares.

Então, o Relator da matéria expõe as suas idéias a res -

peito do novo agenciamento deste espaço, dentro de "novas linhas debaixo

das Leis da Arte Munitorio", lançando mão dos "sdificios capazes de defe

sa a fim de evitar grandes despesas".

Continua Caldas expondo os seus pontos de vista, sempre

de acordo corn a "Arte (^Junitorin" , procurando remediar os inconvenientes

trazidos para a defesa desta parte da cidade pelos acontecimentos acima

narrados: falta de cumprimento do Plano de 171C, pela invasão e arrema-

tação de areas necessárias ã sua execução, sem qualquer intervenção das

Autoridades responsáveis peia implantação do Flano,

Na sua exposição, eminentemente técnico, □ Professor da
Aula Militar, faz diversas referencias a pontos conhecidos, a saber.

1) Cais Novo;

2) Cais da Cana;

3) Cais do Sodré;

A) Cais da Farinha:
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5) Cais da Ribeira, que ficava a mais de 200 bragas

(íi^jOrn) dc ponto em que se encontravam o Cais r\)DVD

ou da Misericórdia com □ Cais da Farinha;

S) Traoiche Barnabé, a 250 bragas(55üm) do mr^smo ponto

anteriormente citado; este traoiche avançava 30 '

bragas (GGm) ao mar;

7) Trapiche julião, de onde □ marinha tinha grande con-

caviciade até □ Trapiche Barnabé, na qual se encontr^a

vam o Fortinhü de São Francisco e o Cais do Doirado.

Apos a bem fundamentada apresentação de seu Projeto ,

facilmente compreensível à vista da Planta anexa ao mesmo, conclui, ^

dizendo:

"Isto é o que entendo, salvo sempre o juizo dos melhores

e mais hábeis Arquitetos Militares, aos quais me submeto: Bahia 19 de

novembro de 1777. José Ant"^° Caldas".

Trata-se, de excelontn e raro Documento, esclarecedor da

evGlugão por que passou importante trecho da Cidade do Salvador, no seu

Bairro da Praia, entre 1715 e 1777. í de se lamentar, entretanto, que

sejam raríssimas Fontes como a examinda.
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2<,3o4<. Ült?.KiQ Quartel do Século XVTII

Fara o esti.ido do -altiro ciuartel do sete centos soteropolitano

contamos cor- as seguintes Fontes eessenciais;

a) Planta Topo£;ré:f: ca de S, Salvador, Bahia de Todos os

Santos, de José Azevedo S^-leão, Oapitão-I.Tor e Lente do

Feginento de Artilharia, de 17^5?

h) Planta Topoí^n^áiica da ^idade Car-ltal de SSô Salvador

Bahia de Todos os Santos, por Jose Joaq^uim Freire, Segundo

Tenente da Armada Peal, 1798:

c) Frontispício qp.e figura na ohra, de Vilhena:

d) Secopilação de Botfeias Soteropolitanas e Ei^^sílicas,

contidas em XK Oartas, de Luís dos Santos Vniiena;

e) Pontes puhllcadas e inéditas, estas colhidas nos Arg^nivos

LstadiJal da Bahia e T^tinicipal de Salvador,

0 estudo comparado das magníficas Plantas de Salvador, em

I7S5 © 1789, com o livro de Vilhena, q.i:ie aharca o mesmo período dos

desenho.s 9 dernaJ.s fontes cohsultadas, possibilitou um conhecimento

adequado da situação da Cidade do Salvador, em I8OO, fim do século

XVITI,

7»3<.4al. Os Sove ma dores

Fos derradeiros vinte e cinco anos do século XVITI, a Capi

tania da Eahia 0 a sua Capital, a Cidade do Salvador, foram administra

das por algurr'-; dos mais competentes Covernadores de todo o período

Colonial, a saber:

1 ~ ivllanuel da Cunlia Tienezes, de I8 de setembro de 1774 até

12 de novembro de 17795

II - D, líodrigo José de Tienezes, de (> de janeiro de I784 a

17 de abril de I7885

ITT - D» Fernando José de Portugal, de I8 de abril de I788

até 1801,
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O Governo de Tfannel da Cunha T-enezes foi profícuo, sohres-

saindo-se as providencias adotadas no sentido de preparar a defesa

de Salvador e do Heconcavo, ante a ameaça de uma. invasao espanhola

e o cuidadoso Hecenseamento feito no seu governo, justamente

C02-siderado o mais minucioâo ate o advento do Brasil nação.

A Administração de D, Bodrigo José de Bienezes tem sido

justamente festejada, pelas oportinias medidas tomadas no seu ouatrieir.p,

das cuais, para exemplo, citaremos acpielas roals diretamente ligadas

aos objetivos deste trab8"'.ho:

I - A instituição de um Celeiro público, com a finalidade

de facilitar ao povo a apuicicao ie generos, notadame.nte a farinha,

por preço conveniente, combatendo o monopólio existente;

II - Construiu o esplendido lazareto, nos arrabaldes da cidade

- Qiminta dos Padres-"oom todas os comodidades precisas em um tal

edifício";

TTI - Construra o "mais famoso Curral qiie teLi toda a América

Portuguesa, e pode ser que uma boa parte da Biiropa" (.o»; "dnde se

veen aquelas comodidades qu.e deixo referidas na descrição de alguns

edifícios da Bab- ^a,":

IV - Coíicluiu a Praça da Biedade, tida por Vilhena como a

"mais espaçosa que tem. a Babia, e única onde as tropas pedem manobrar,

desmontando um morro elevado de que toda a praça ocupa a base":

V - Healizou importantes obras na Cidade Baixa, "por onde

era impraticável o transitarem seges, sem risco evidente, hoje porém

sem ele se transita por n-aase todas livreroente", o que se alcanccu

mediante a adogão de aliii' amentos certos, coibindo o costiuiie de se

desrespeitar as Posturas vigentes, avançando-se com as construções

pelo terreno piiblico. Tal atividade foi levada a efeito, também, na

Cidaclcí Alta., "onde fez rebaixar ruas inteiras e altear outras pela

impossibilidade que havia de ti-^ansitar por elas, ainda a pé, de forma
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que o f^ue antes eraxi funis, e despenhos, são hoje nias espaçosas, com

pouco declive, e transitáveis",

Era o início de providências, que se fora.m acentuando, no
futuro, com o objetivo de melhorar os aspectos realmente desfavoráveis

e inconvenientes da Cidade do oalva.dor.

VI - Projetou e deu início a uma nova ladeii*a entre as Cidades

Alta e Eaixa, mediante uma muralha com capacidade de "suster a montanlia"

a meia encosta da Misericórdia à Eaixa do Taboão, numa distancia de
maiâ de 300 (trezentas) hraoarj - ̂ 60 (seiscentos e sessenta) metros

a ser calcada, de sorte a pennitir a subida e descida de seges da

Praça do Palácio ao Comercio, nas proximidades da a-bual Praça do

Conde dos Arcos, saindo, então, ao mar "com iLm nobre cais". Esta

ladeira aparece no Prontispício da Cidade dessa, época - como projeto -

mas nunca foi concluída. Teria sido imiito importante para as comuni

cações entre os dois níveis da cidade.

VIT - Poi no governo de P« Eodrigo Jose de Menezes, que o

Engenheiro e Professor da A.ula, Manuel Eodrigues Teixeira, de longa

atuação entre nos, pois o encontramos em exercício na segunda década
do século XIX, preparou um Plaino paiM a Cidade do Calva.dor, inicia.iido—

se enta-o, coía a competente participação da vereação a pavimentação

das ruas principais, exigj.n.do~se o oiimprimento das Postiiras no que

concerne ao respeito aos alinhaiunitos, niGdia,nte o recuo de muros e

jardins, ã retirada das rótulas, com a finalidade de melhorar o

aspecto so" brio de várias ru; s, nas quais nunca penetrova o sol;

Vill - A Comuna, tendo em vista o admirável exemplo dado por

Eo Rodrigo, que lev£tra, a efeito o irjstalaçãio do Lazareto na Quinta

dos Padres, em. excelentes condições, construiu, por seu turno, um

hospita.l em oao Lázaro, para internamento dos atacados de moléstia

contagiosas.

Enquanto governou a Bati ia, B. Eernando Jose de Portugal

teve oportno.nidade de realizar importantes trabalhos, entrí- os qua.is
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A

indicaremos:

I - A restauração dos livros e documentos da administração

mitjlica, çue se eocoutravram. bastante estranhados, salvando-os, por

coiisenxinte, valioso subsídio para. a conservação da I-emoria Nacional i

II - Deu prosse£,ui:nerjto às obras da rnura?lia e ladeira da

Nissrioordia-Taboão, para s-epnrança dos edifícios da Cidside Alta e

melhor comimica-çao entre esta e o Bairro da Praia;

III - Heparo de todas as fortalezas e constn^çao da do Pio

VeriTiellio e do meio baluarte de P. Pemando, "na borda da praia e centro

da Cidade "Baioia" , onde se acha aipora. a A.ssooiação Comercial, o , coimo

vemos, era, para a época era rpue escreveu as suas Cartas de fato, o

centro da cidade baixa;

rv - A co?.istrução de 3 (tres) fragatas, 2 (dois) bergantins e

1 (uma) nau de setenta peças, na Pibeira das TTaus;

V - A instalação do Hospital das tropas, ate então funcionan

do no da iTisericordia, nas dependências dos «Tesiaítas, no TerrBiro;

VI ~ Levoií a efeito uma refomia geral na Casa de Camara e

Cadeia, tomando-a "compativel com os seus fins, sobremodo ampliadas

as salas de audiências dos juizes e da de sessões da Camara, com

localização conveniente dos açougiies públicos e do presídio das ihuIjiq--

res, sem contar a reconstrução de salas livr^^s, de 12 segredos e de

fortes enxovias, abaixo do nível da ri.).a".

VTI - Pm 1799, por Carta Bégia de 10 de maio, o Hegente D.
João VI afirmou: "Me proponho estabeleorr o Imposto da Décima nas

Cazas das cidades ma-rítimas, (42)

A Cidade do Calvador, no último quartel do século XVITI de

senvolveu-se do x^onto de vista urbano, graças a ação de seus Governado

res e à ação da sua Cãr.ara»

2o3o4p2, Luís dos vBantos Vilhena e suas "Cartas Bqteropoli-
tanas"

Um dos m.ais valiosos depoimentos que se conliece sobre a



Cidade Calvador^ no ultino cuartel do setecentos, é, sem a menor

duvidag aio"bra de luis dos -antos Vilhena, - Professor cie Grego açLui-
^XCvitOTB)

- constante deYCartas escritas por ele sol) psendonimo de Amador Verís

simo de Aleteya, ao sevi "caro amigo" Pilópono, daiido —llie '"mua- os.lal

noção da cidade do Calvadór"^^^^Dram pu"blicadas inicialmente em 1922,
sol") o tílailo de "Pecopilação de Notícias Soteropolitanas e Brasílicas"

"contidaèyem Cartss, que da Cidade do CalvadoV, Pahia de Todo:' os )
Cantos, ecKcre'7'9 nm a o^.xtrc) a^igo em Ixslios, debaixo de nomes alusivos^
notificandoVo do es/í^ado derroela. Cidade, sua Capitania, e algumas outras

do Brasil; fesita e orderada parV servir, na parte We convier, de

elementos paraXa liistó i. XG- Dj- ílXca; ornada de r)laritas geográficas e

estampas; Dividida eri Trec Tomos aue ao Coberano e /Xigustíssimo

^ Princípe Begente ̂ sso Cenhor o miAio Alto e muito Pcmeroso Cenlior
Bom João dedica e oXj^erece o r.íais buinlde dos seus vassalos luís dos
Santos Vilhena Professor Bégio de . Língua Crega na Cidade da Bahia. Ano

de 1802"i

A 15 edição, de 1922, impressa na Cidade do Salvador, deveu-

ae ao insigne historiador h&.iano Braz do Araaral, cpae enriqtieceu a

obra com oportunas Notas e Comentários, ao fim de cada Capítulo.

TJma nova edição das Cartas de Vilhena, foi x^^^"^blicada em 19f9,

pela Bdltora Itapoan, com n.ma Apresentação de Bdisoh Utili

zaremos esta ultima edição em nosso estudo.

Na sny Primeira Carta. que trata de vários assi^ntos ~ Antecje

dentes Históricos, TopogTafia, A Capitania da Bahia e outros - encontra

se imoa. descrição suj-ária da Cidade do Cal valor, cp;ie transcreveremos a

seguir:

"A Cidade do Salvador

Pouco menos de riieia lega a. pa:ca dentro da ba-rra, e pelo x)e da

montanha, que acompanha a imariiíha, correndo de Nordeste a Sul—Cudoeste,

fica a cidade do Salvador, começando na praia no sítio da Preguiça ate
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a Jiqiiitaia, com im^a rua tortuosaj mas contimiada oom propriedades de

casas de tres, e quatro andares, e outros £;raiides edifícios, tendo

de oito para nove mil pés portugueses de comprido; e a esta povoaçao,
^  éSé ^

(lue por toda a sua exteosao, deita diversos loecos, cpj.e vao morrer na

iTiarinlia, chamara a Praia, ou Cidade Baixa® Por sete calçadas, q.ue sohem

pela colina prociroando a campanha oara a parte do Nascente, se co^umi-

ca esta com a Cidade Alta, cp.ie na mesraa. direção da montanha corre com

iiraa semelhante nra, com tortuosidades não pequenas, desde o Forte de

So Pedro, até o convento da Soledade, com meia légua de comprido co'n

pouca diferença» Na sua maJ.or largura procurando a caj panha ao Nascen

te, r)Oõ.erá ter a cidade quatrocentas para quinhentas "braças; "bem en

tendido, quie diferentes ruas aconpanhaiT) aquela principal com direções

diversas: os seus grandes edifícios, templos, e casas no"bres, sã.o de

ordinário pelo gosto, e risco antigos, em qiie se notam atlgumas, irregu

laridades, à exceção de poucos nais modernos.

Há nela ruitos edifícios nobres, grandes conventos, e templos

ricopj, e asseados» Tem igualmente tres praças, que sao. A TTova da

Piedade, onde de ordinário vão trabalhar era exercícios os regiraeírtos

da sua gi.ramioão; desembocam nela sete ruas, e poderá para. o futuro

vir a ficar mais rer^lar, quando se forem levantando alguns edifícios,

que ornem o vseu pro8r;eoto,

A Praça de Palácio, á urr quadrado, a. que um airtor patrício

dá 26.244 pés qiradrados: e é ornada pelo lado do oul com o Palácio
da residência dos Invemadores; no orosto rica a Casa da T.joeda, e duas

propriedades de particulares® Ao Nascente fica a. grande Casa da Calmara,

e Cadeias, e no lado oposto estão os Paços de Helação, o Corpo da

Guarda prircir>a7., e duas insignificantes propriedades, Ceis mias vem
/s

sair a esta praça pelas quais se comimica a toda a cidade,

15 a terceira praça o Terreiro de Jesus; forma esta um retan-

'■nlo a qi'em o r.es -o autor dá 79.800 pés qiia.clrudos, e or;na o se^^ lado
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ocicler.tal o foiAoao terplo^ g do Colégio, pue foi dos Jesuítas,

destinado lioje, depois de arniinadíssino para Hospital T.filitar: e

fronteira fica a i^sue^a dos Tercsiros de Gão Honlngos, com sua casa

de eonsistorio nolDre, e de aos to rroderno: e outra, grande proprie-Tade

ao lado da i^reja^ Pela parte do TTorte f:*oa o tenplo da Imandade dos

Cllri^-os de Clão Pedro, ainda por acahav': e tudo o mai-s nanuele lado ̂

sao casas i:eç[uen3S, outlras, o irre^palares: a face oposta e mais

re^jular, e teru uiell/ores odificios; corixinica-se esta praoa com os "bair

ros da cidsíde tSda, por sete nsas, que nela vão sair,

1^8.0 é so no corno da cidade, era rn.ie consiste a grandeza dela.
mas em seis bairros, que a cirenlaro: e são o bairro de Sao Pento, o

maior entre todos, e o mais a.prasível; todo ele fica. ao Sul sobre uma

planície, com mas espaçosas, asseados templo-s, e algumas propriedades
nobres.

O bairro da Praia, opulento pela assistência, que nele fa:zem

os comerciantes da, praoa; fica este ao Poente da cidade, ao correr da.

marinha, com não menores templos, fortalezas, e meUiores edificios. O
de Santo Antonio alem do CarLio, pelo Norte áa cidade, eminente à mari

nha, com edifícios de menos suposição »3m mímero, e qualidade.

Os bairros da Palma, Pester.ro, e Saúde, qi).e ficam pela parte

do Nascente, nao sao rrenos ar^razíveis, pela amenidade das suas situa

ções; todos eles com ares livres, e desembaraçados,

Psquecia-me dizer-te, meu Pilopono, que o clima desta cidade,

e seus contornos, é benévolo; os ares são puros; OxS astros claros; as

fontes, que fecimdam o país, bastante cristalinas (43)

Vilhena, como vimos, considerava que, no Pairro da Praia, a
Cidade do Salvador começava na Pregiiiça e ia até a Jequitaia, copi

rua imica, contínua embora tortuosa, com casas de 3 (tres) e 4 (ouatro^
andares e outros grandes edifícios, tendo um comprimento de oito a nove

mil pés - 2.400 a 2,700 metros).
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TTa Cidade Alta, alcançada por sete ladeiras vindas da praia,

encontrava-se outra la-a, na renna direção da riontanlia, con t.ortuosi-

dades não peouenas, do Porte de Cão Pedro ate o Convento da Soledade,

ITa sua vaior largura., correspo dente ã cainparlia no nascente, tinha

Salvador de 880 a 1.100 netros.

Os xproiídes edifícios, teirplos e casas nohre ernri er.i peral

de ^ãsto e risco aiitipns, h c::oeção de pou.cos nais rodemos.

TTavia na Soterópolis 'OTitos edifícios nohres, vrcuides conven

tos, G ter.a.los ricos e as soado o.

Três erap' as pragas, cO saher:

19 - A Praça do Palácio, qxie descrevs nos jaesnos noldes de

Pocha Pita, coúio se pode ohsei^/ar comparaado as duas descrições, o

nesno ocorrendo com r-x praça do Terreiro de Jessis, onde assinala, as

rLÔdificaQÕes ocorridas no interva.lo entre as duas ohras.

Po Terreiro, esclarece ainda sohre as propriedades dos

Jesuítas, arruinadíssimas e então destina,das ao ITosi:ital Pilitan*; o

posto moderno da Ipreja dos Terceiros de São Porlnpos e do seu Consis

torio Pohre e o Templo da Ir: andade dos Cléripos de São Pedix>, ainda

inacabada 5

3- - A TTova da Piedaxle, na q'aal desehihooavajTi 7 (sete) mas

e q.ue julgava ficaria melhor no futuro, Lj^uando fossem co:astruidos novos

edifícios ao seu redor»

Verifica-se que, mais de 7C (setenta) anos depois da notíci

contida na Historia da América Portuguesa, o Professor Hegio de Crego
WfoeKA-

afomia que o Bairro de Sao Bento continuava a ser o niaior e nais ax)ra-

zível de todos, sohre luna, x^l^^^-ície» com ruas espaçosas, asseados teraiplos

e algLíüia.s proxoriedades nohres»

Hesaalta Villiena, a Irriportancia do Bairro da Praia, opulento

pelo graíide rfiovinento comercial aí existente, cor;; não menores tev-Tolos,
fortalezas e melhores edifícios.
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Tara o. Ai.itor, o de ^anto Aiitonlo aleji do Camio, era possiii-

).or de edifícios de ivenor sijpogiçãos <iuarititativa e qual-ita ti vãmente.

Quanto aos Sa,ipro'j da Paima^ Pesteíro e Saúde ̂ mais novos j

situados no Nascente, considerou-os aprazíveis, pela aiaenidade das

suas situações, estando deseribaraçados e con areas ainda livres,sendo

excelentes setores residenciais da Salvador de I8OO.

No Liue tari£;e ao clima da cidade, reputou-o "benevolo, com

ares iw.ros, astros claros, possiiindo fontes ba-stante cristalinas

Com.o síntese, essa descrição satisfaz.

Na su.a oe^mda Oarta, Vilhena aborda diversos aspectos inte

ressantes da ídal-udor do fi?- do séoiilo aTITT, cpae tratareraos parcela-

damerite.

No q^ue concerne às cooroiiicações entre os Pois Andares da

cidade, iiiforma a Pilopono, que eram 7 (sete) as calcadas de linaçSo

entre as Cidades Baixa e A.lta, enumerando-as e vSiti;.ando-a-s com precie

sao, do Sul para o Norte, na se^puinte ordeiu

1^. da rre£;,uiça., qixe subia até o meio da montardia e "ali se

divide em dois raiios; parte um destes para o Cul, e a pomua distaüicia.

Ibe fica i-elo Ocidente o conve-to de oeniti Tereza" e daí para a r.ia do

Podre» "O sepundo ramo corre ao Norte e vai sair no cimo da ladeira da

Conceição i -o larpo das Portar cie Pão "Bento", Pste era o ãnico caminho

"por onde com bastante risco podem subir, e descer seges da cidade

para a Praia", Pssrt fimção pemanecia a m.esma desde o início de Salva

dor, no século rn^I;

35- - A da Conceição, a partir do Pargo da Conceição, ao "cor

rer da montanha para o Sul", com ternânação no mesmo largo dos Portas

de são Bento, ISm "»7i0nos de meio. altura da ladeira", começava "outro

ro;.o na direção do Norte", denominoxclo Ladeira do Palácio, roup.ç ter-

rrinava ao "lado da, residercir- dos exmos, Covernadores", Acresoor^tou

Viihena a que se segue: "por todas estas três partes da ladeira se



oOt-e 5 e õeece cor susto de e rolar; apesar do cpie^ é ela
/%

toda aco} ̂ ^-nnhado cie propriedcades, e r aros, cnie pf^reoem estar penduran

do s, cor o airea-jardo pro/'ta nrine/'»

Interrorperdo a seprsncia das ladeiras, o Professor Pérsio

presta crriosa ir-.foriTiaaã.o, a saler:

Que, ínõ.o-Go da Coiiceioão par- o Porte, nas próxíDiclades do

Arvsena]., raas do lado da l£rsja, pela. 1*1:3 principal, con^ propriedades

sltíssircas, loca-lizava-se o Trapiche do Azeite de Peixe e, lopo em

continiraoao "sobr pela moir^-anha i:^or entre cansas altíssimas, rria esca

da ooüi r)erto de duzentos de£írsüs iDastante aminados, assim como estão

as ca.S5-s, ore parecem sustentadas pela IVovidendia, em ma despenliadei-

ro quase a. pino: vai esta escada sair em. nm arco deUaixo das Casa.s da

Pelaeao na Preiça do Palácio: motivo por ccue se chamam as escaclinhaâde

Palacio", visíveis no Prontíspício apresentado nas Cartas de Vi3.h6na,

4-- - Pa Tilsericordia, Saindo "defronte do heco por onde se

vai a iim vais c'"amado da Cal", a Lad0i.i'a da T-Üsericordia, "tomando

diversos r^mos, e sendo toda ela perigosa a quem por ali transita,vai

desembocar na Praça do Palácio por entre a Casa da Ibeda e a Pelacão,

tendo destacado quaae ja no cimo da colina, um beco imico que ]por

debaixo de mn piassadiço vai sair na roa Pireita, chamada ali da Miseri^

cordia":

55 - Po Taboão, "ipualmente enfadonlia, e perigosa de subir,

pelas diversas direções que tona, formando ângulos até chegar à ma

do Taboão, que já com menos tojrfcuosidade vai sair na nia principal da

Cidade Alta em uiaa paragem chamada a Baixa dos Sapateiros, onde a mon

tanha quebra, ficando pelo Su.l a ladeira do Bosário bastante extensa,
por onde se vai dar ao Terreiro de Jesus, e para o TTorte sobe a conpri

da Ladeira, do Carmo ate o co. vento desta Ordem"^

Logo ailiante, "sobe obllquamenbe pela riontanha outro caiiinho

chamado o novo", trata-se do Caminho Novo, como ficou oonliecido "oue
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rolaraii". nao iiienos de tre:3e mo radas de casas**»

Continuando para o TTorte, "por detrás da igreja do Pi.Lar

Pimdada na Palda da ruontaiiha sote "uma longa j e esca/brosa ca.loada chana

da do Pilar, oue vái sair na .ma Pireita, snperior, diante do convento

do Carao er rjn sítio cjva-odo a Cms do Pascoal»

6?- - Prossegiv.indo na mesma direção, chegeva.-se a rja largo

alegre e desafogado, "oiide há imna fonte chamada JCg-ja de Meninos onde

se fazem as aguadas para todas as embarcações da marinha, tanto real,
co-o mercantil, on do comerohD", (,,.) "Por detrás desta fonte faz a-

ríiontanha nitia ontra guelrada por onde sohe a calço.da chamada de ámaa

de Mermno8jril.evada, mas comprida, e por esta podem mais livrement
e sn-

"bir seges: vai esta sai-r OvO caminlio chamado d*Agi.>a Pro.sca, nome cpae

deriva de rmi lagoacho imundo, e viveiro todo e7_e de mil^^-ares de cobras,

sapos, e ontra infinidade de sevandijas insuportáveis pelo alarido cpae

fazem logo one anontece, principalmente em tempo de chuva".

7^ - A ultima calçada,lun pouco mais para o Porte, era "bas

tante comprida, ciue vai sair na rua da Soledade, pouco adiante da cape
Ia de doce", e a. atual Ladeira do Canto da Cimz-o

"P estas são, ir eu Pilopono, todas as comunicações ípiie a Cida

de i^noia tem com a Alta", termina Vilhena» 15 de se notar a clareza e

precisão com çue o Autor da.s Cartas descreve as diversas ladeiras quem

em 1800, permitiam o tivmsito entre as Cidade Alta e Baixa de oculvadoi*,

todas do nosso conhecimento, permitindo, T:>or isso mesmo, o jiilgaviento

8. resr)0ito da veracidade de seu depoimento, o que, aliás, extende~se

as demais descrições que faz da cidade na sua importante obra,(44)

Luís dos Cantos Vilhena aqiii chegou em 1787 -"err fins de

17B7 vim para esta cidade", co:'00 informa na sua is Carta - tendo 34
anos de idade, pois nasceu em 1744, na Vila de S, Tiago de Cassino,em
Portfgal, portanto, já adulto e exi'erinentadOo Tendo escrito as suas
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2C (vinte) primeiras cartas nos anos de 1798 e 1799, tin-na, na

oportunidade mais de 10 (dez) anos de residência em Salvador. Consi

derando-se q.ue o exercício da cátedra de Grego, na qualidade de

Professor Pegio e em vista do pequeno nwiiero de alunos, que minguava

com o correr do tempo, reconhece-se en Vilhena, por sua instn^ção de

melhor qualidade do que a maioria dos soteroiDolitanos de então e pox^

seti espírito observador, plenas condições de dar, como deu, u.m depoi

mento de excelente qualidade sobre a cidade em q\ie viveu por dilatado

período, e na qual faleceu, em 29 de Junho de I814, aos 70 (setenta)

anos de idade. (45)

Prósseguindo na análise do conteúdo das Cartas que interes-

BdJ'i particularr.iente s Cidade do Calvador, cogita^remos agora do con

cernente ao Bairro da Praia on Cidade Baixa.

Baqueie tempo, o Bairro da Praia, no sentido do Gnl para o

TTorte tinlia início Preguiça, " janto a um pequeno hospícia," ã beira-

mar - o. Palipe ITeri. Daí, começava a nia Direita da Preguiça - " a

te.mpo que ela ê beru torta e immida" - ate o Largo da Conceição, onde,

do lado do mar estavam o Celeiro público, as tulhas - losrte do Arsenal

- e os arnazens do rriesmo. Pnceu.trava-se nesse local a casa de residên

cia do Intendente da hhrinh.a, excelente edifício, com una boa "galeria

de dez ou nais Janelas de grudes, e todos os comodos que se requerem

em um quartel nobre".

Do Largo do. Conceição ã at^ual Praça Visconde de Cairei, J.á

vimos atrás. Besse ^último sítio, esteiva a Alfândega de então, a

beira-mar, seg-aindo-se a igreja do Corpo Santo, o gronde trapiclie qiie

serve d'Alfândega do Tabaco, onde funcionava, também, a r'^0sa de Inspe

ção, e o trapiche das Grades de Perro, jiroximio. B acrescenta: "da

Alfândega pois para diante, e p- ara a gj^rte do mau», começam becos

"^edo.rd^os por estre.1.tos, imundos, e escuvros en extremo".

Caminhando pa.ra o noi^te, "pela ma estreita, e fúnebre nela

.altura dos edifícios, e tecido de rotr.las e telhadinhos, qr,e de baiy,-,
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chaiaado de G-uindaste dos Padrões, hoje porei:, do Hospital, cpae há de

ser Tiilitar; no cimo da raontanha fica o arruinadíssino colégio, e

templo que iCoi dos Jasuítas: g para a frente da niarinl-a, por ser aqui

raais largo o terreno" - pelas rs^sões já estudadas no Parecer de Jose

Antonio Caldas sohre este trecho da cidade "seguem diferentes ruas,

•um rjouco mais largas que a v^rincipal, se hem q"ae igual:mente fiínehres

pelas causas r)reditas, e na priM.eira que para. o ITorte corre paralela •

oon a na principal, estão dehaixo de escuros arcos as lojas dos

comerciantes", - refere-se ans Cobertos - "com bancas de quinquillaa-

rias nas bocas dos arcos, e r)or todo este sítio e que se faz a. maior

Tparte do oo'- ércio gra:nde da Pahia, sendo esta a paragem onde existe

ind:lzív6l cabedal"» Pra ai, corno se observa, que se exercia com maior

intensidade a funr-ão comercial na Coteropolis»

O Taboão, cuja. pai^te baixa já era objeto de cogitações para

se tomar uma praça de comércio, - o que se positivaria na. segimda

década do oitocentos, com a constmção do edifício da Bolsa de Coraer-

cio, atual sede da Associação Comercial local considerado por

Vilhena como o centix) da Cidade Baixa» A outra metade, ia - corres

ponde.! .te ao desenvolvimGnto da cidade no sentido Porte,- daí até o

Noviciado dos Prescritos Jesuítas - Colégio dos Crfãos de São Joaquim

de nossos dias No seu primeiro trecho, Taboão-água de Neninos,

continuaam a ra.a pruicipal junto ã montanlia, contendo na banda do

mar,primeiro o trapiche Julião, seguido de perto pelo Porte de S,

Prancisco, indo-se então para. o Norte por "um lanço de rua não pequeno,
acoiiipanliado d.e altas propriedades por um e outro lado", ou seja, o

Cais Pourado# logo depois e já no B^iiaro do Pilar propriamente dito,

"estão as d-aas grandes propriedades ou soberbos trapicbes, o da viúva

de í>!Ianoel Pereira de Andrade e o chamado l^mabé; edifícios talvez oue

os raa.is espectáveis de todos os partici.ilares da Bahia5 e daí comeoa a
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nia bastajate Ia 5a, e ala^re ate o átrio da freguesia de ?T,r^. do

T^ilavri te=''pd.o ainda raie j_>eoueno muito asseado, e rico", Io cal isan do

se -nas suas proximidades, pela parte do raar, "um insi^iificsnte, e

desnecessário hoop-íclo cie religiosos do CarrAo". (4-6) Tilxiste cor.pro"a-

r-ro da excelencia dos trapiches citados por Vllhena, nos desenJ-^os do

állDum lonográrico Oomemorativo do Bicentenário da Transfereiacia da

Cede do lovemo do Brasil, intitulado "Ab Cidades do Balvador e Bio

de Janeiro no Cloulo XVIIV\

aillerto Fe-^^rez, cor entendo na página os desenlios da

imediata, afirma ^udiciosas-entG:

"Bor elas apuilótn os a irportancia e efmiiero clapuelas

construções ç[ue sao exerulares do maior valor da arçoiitetura luso-
Irasileii:^, no seci-lo BTITI, A primeira, de 1757, ter. nina fachada

nohre e severa, cotu retas t£j>icas do iDeríodo*. A segunda mais

para o fim do secui.o, oferece o aspecto de ura solar pomhalino, a.pre-

sentando novas modalidades ciuihais de pedra em forme, de oolwaas

sustentando a cinali}a; às portas principais com verga curva e as cie

XDeltoril do primeiro andar decoradas com molduras^ O todo tem unia

grande nooresa e placidez, TD dizer—se pue era um trap;)lclie í

A figura a mostrar a parte do edifício que olliava para o

rnar nos da una minúcia preciosa; os guindastes de roda da época, cpae

ficavam imotegidos dentro do trapiche e dali carregavau diretam-ente

para as ejvha.rcaaões, Brací eles movidos por dois negros cpae dentro da

roda grande, suhiajii i^elas travessas ou degraus da mesma, como por uma

escada,

José da. Bil.va Lisboa, em cai^ta do 18-1C-17'^1 informava <p\ie
"o oonvaercio de exportação he luiito inportante, A Bahia fornece mais

carga aos seus navios, do que nenliuma outra cidade do Brazil",(47>

Os dois Be senhos são;

Primeiro - PlantaSo Pachadas 0 Profls fio Tj-aiúohe de

Barnahê Oarclozo desta Old,^ M. Ela assinadas e datadas por José Antov-.io
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Caldas, esi 15 de outulro de 1757;

Se£:'-indo - Prédio do Iraoixe, constante de 2 (dois)

"desenhos a nãnquim aqnarelados, sem assinaturas e sem data,o Um tráz

a legenda; Este he o Prosnecto de toda a .-r^aleria q, faz frente para

a -parte da Rua, q. tem de co-'primorito 236 nelnos (...) e o outro

Prente da narte do I ar. que tom de comprimento 246 palmos". A Foto

n- 16 reproduz a pg. 53 do Álhum,

Voltando a Vilh' na, verificarmos que do Pilar até a Agua de

rieninos, continuava a ru,a principal com algumas voltas, "segundo as

que faz o sé da montanha, e depois de conx)rida distância, aco""q')anha,da

toda de casas, e cortumien, desagradáveis pelo fétido, se chega a rmi

largo alegre e desafogado", Agua de heninos.

Prós seguindo na direção TTorte, já aqui no trecho final da

Cidade Pa-ixa, até o iloviciado da Sncamação, a rua, continuava a "cor

rer da marinlia com casas por um, e outro lado até a capela de S.

Francisco de Paula, aonde continuando, so fica pela. parte do mar, o

insignificante Forte de Ganto Antonio, ou dos Franceses" (...) e dali

até o noviciado da Fncarnrnão, que foi dos Jesuítas corre pela parte

do mar ujn mro terraplenado cor seu parapeito, com capacidade de

montar aut"In aria, devido à atividade do G-overnador, e Capitão-General

o exmo. tianuel da Ciinha.: pela parte da terra, e na falda da montarüia

escarpada, seguem casas até o iloviciado, e aí tereina a Ci "^.ade Baixa".

Fora da área propriarionte urhana, "começa a vargem e alaga-

diços de Itaptagipe; continuando tres diferentes caminhos; lun pela

praia chaiaado da Jeqxiitaia a íré a ironta de hbnserrate; outro para o

Bonfim, ou Itapagipe de Bo.ixo; e o terceiro para Itapagipe de Cima,

indo procurar a Praia do Papagaio, que fica pela parte posterior do

Noviciado, de forma que o torrão a que chamam Itapagipe, é uma verda

deira península, e não tardando muito há de ficar perfeita iliia, visto

que já em águas grandes, a maré se comunica de uma para oi?hra parte,
a -Qouca difstenc.'Q do Noviciado" .(43)
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A descrição de Vilhena da Cidade Baixa, precisa e concisa,

pela sua clareza, deu luaur a qr:e dois dos .meEi"bros da Equipe Técnica

desta Prejeto, cuie tiveran oportunidade de conhecer a Oida.de do

Salvador nos anos 20 (vinte) dessa ceniTuria, recorliecessern facilmente

a maior parte da área urhona descrita pelo Professor Hégio de G-rago,

notadamente na 1 - Preguiça; 2 - Trecho da Praça Visconde de Cairá à

Praça Conde dos Arcos, das ruas Portugal e Conselheiro Pautas para a

I.jontanha; 3 - Pilar até o Noviciado, no que concerne à raa Principal

de l800, podendo, por conseguinte, avaliar a qualidade do trabalho

do Autor das Cartas Soteropolitanas.

Verifiquemos, na Cidade Alta, algnns pontos abordados por

Vilhena:

1 - Ao tratar da Ladeira da Preguiça e seu braço no sentido

do Convento de Santa Tereza, assim continua o referido trecho: "con

vento de Santa Tereza, donde continuando no mesmo rumo do Sul, forma

a rua chamada do Sodré que vai finalizar em outra rua, que correndo

de Oeste para Leste, começo, no cimo da colina junto ao Hospício de

Jerusalém dos Leigos da Terra Santa, e vai finalizar por detrás da

igreja de S, Pedro Velho: e paralelas àquela do Sodré correm as duas

do Areai de Cima, e Areai de Baixo pelo Poente, quando pelo nascente

lhe correm tambéçi paralelas a rua debaixo de S, Bento e a rua Larga

de S, Pedrx), a mais direita, larga e alegre que tem a cidade toda".

Igualmente reconhecível na Cidade de hoje essa descrição,

mesmo considerando-se as alterações verificadas a partir da segunda

década do novecentos;

2 — Ao tratar da Ladeira do Taboao, Vilhena a descreve bem

até a Baixa dos Sapateiros - onde quebrava a montanha, isto é, indica

ção de uma garganta - estabelecendo as suas ligações com o Pelourinho,

o Carmo, a 2rua do Taboão, e aquela que indo para a "parte de teira,

estreita e escura, que a pouca distancia faz volta para o Oriente, e



aí coneça iiiia calçada íngreme chamada a Ladeira do Álvaro" - do

Alv*o na linguagem popn.lar, como se conservou - "no cimo da qual

começa o "bairro de íT. S. da omíde, quase todo de casas térreas, e de

pouca especta^oão";

3 - Prossegnindo até Santo Antonio além do Carmo, ciija rua

era para Vilhena, "um séquito da rua principal da Cidade Alta" até a

Igreja de S. Antonio além do Carmo e fortaleza vizinha, acrescentando

"e logo continua por uma ladeira calçada, a que chamam de S. Antonio,

e chegando à Ági:ia Brusca sohre outra vez, e a pouca distância fica

uma capela de S, José dos Agonizantes, onde comieça. outra vez a povoa-

ção por uma rl^a larga, ou ladeira acompanliada de casas, pela r.mior

parte térreas, até o convento da Soledade, onde finaliza a Cidade

Alta; daí para o íTorte continua por entre rocas e estrada principal

que entra na Bahia, chama.da vulgarmente das Boiadas", atual Estrada

da Liberdade - "por entrarem por ela todas as que dos sertões descem

para a Bahia."

^ oxitra descrição facilmente compreensível sem necessidade
de comentários.

Quan í:o ã parte restante da Cioade Alta, excusou-se o Profes

sor Régio de descreve-la, pelos motivos seguintes: "Não me introiaeto,

meu ajiiigo, em descrever-te a particular direçã,o de cada uma das ruas

do interior da Cidade Alta, por ser trabalho, que não merece a pena,

atenta a desigualdade do terreno em que esta situada, e por ser

labirinto, de que me seria dificultoso sair, por ignorar a maior parte

dos nomes, das que são menos públicas, tanto travessas, cono becos;

há na Cidade Alta sem fazer conta das descidas para a Praia, de que

acabei de falar, não menos de 38 subidas, te.ndo a certeza de qiie não

sãn poucas as de que não me lembro."(49)

Assim conclui Vilhena a parte de suas Cartas dedicada à

descrioõn geral da Cidade do Salvador, no fira do setecentos Rotero-oo~

litarn. Recc;ihecG::ios a grande divido que tem os estudiosos da Cidade
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para com Iiiís dos Santos Villiena, pela segarança de suas descrições,
sobretudo da Cidade Baixa e da rua principal da Cidade Alta e trechos
próximos a ela, incliisive no pue concerne à nomenclatura dos lo^radou
ros púhlj.cos, É, de fato, documento indispensável ao entendimento da
Salvador de I8OO,

Bas demais Cartas, Vilhena aborda aspectos importantes da

vida baiana de sus. época, a saber: na 3- informa sobre a ordem poli-
/V

tica e o governo economico da Cidade; na 4-, cogita de assuntos liga
dos ao oue chai'.aríamos ho;je de Saiíde Biíblica; na da economia
rural; a 6- é oc^ipada pela minuciosa descrição relativa ã Birncão De
fender, no cpue concerne as Portificaçõss^ e a 7-, idem, agora sobre a
guarniçao; a 8-- dá uma breve noção dos estudos da Bahia; do G-overno
Civil da Bahia ocupa-se a 9^ e da Justiça e Fazenda a 10^, estando na
11 - um cat]^alogo de Governadores, Vice-Hei^ Governos Gerais da Bahia;
o Governo Bclesiástico é o assunto da 12^. A partir da 13-, Vilhena
passa a tratar de assuntos fora da Cidade do Salvador.

Citenios, só para exemplificar, certos pontos importantes
contidos nas Cartas referentes a Salvador, por onde se verificará a

miniidencia de Vilhena;

I - Na Carta I, o tóp)ico relativo ãs Paróquias e precioso,
^  fí obretnido x^or ipossibilito.r comparação com o que escreveu Gabriel

Soares, duzentos anos antes. íTo li-^mro em exajne, o Autor relaciona

todas os Paróquias da Cidade, Preguezias, llatrizes, Igrejas, Convento.s
Hospícios, Pecolhimientos e Capelas, com as respectivas localizações,
possibilitando o comiDetente Mane ame nto. seja no que se refere à área
urbana, seja no concernente ao Terjho da Cido.de. Ax:)resent0mos o Quadro

Sinóptico _I, que sintetiza o assunto. (50)

II - No, mesma. Carta, ao tratar dos Bdif icios Nobres ^ fornece
valiosas notícias sobre os raesmos, detalhando a ^ Catedral com expli
cações sobre o seu estado na época, dizendo: "Era a sua frontaria
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toda de pedra do país, lavrada, e ornada de colunas retorcida^íw,

cora duMS esleltas e elevadas torres, todas da mesma pedra, situada

no cimo da montanha, com portas para o Ocidente/ (•••) "Destas torres

se arruinou a da parte do Sul, e al^rumas poucas pedras do frontispí-

cio, e isto por gemer a sua base instável debaixo de tão enorme peso".

I.!ais adiatcite, depois de informar sobre as medidas tomadas para prote

ger a Sé, sem resailtado, pelo que "a Se se arruinou, vindo a ser demo

lido todo o frontisTíício e torres" (..•) "Quando nos fins de 178?

cheguei a esta cidade vi ainda toda a grande Praça de Jesus", o

Terreiro, "cheia de pedraria tirada daquela demolição, à exceção das

colunas, bases, e capiteis que ficarar, e existem dentro no adro da

sé; notei porem com admiração, que dentro em dois anos desapareceu

inteirar.ente toda aquela pedra, ficando a praça limpa".

Dm seguida, dá miiuiciosa descrição das Casas do Senado da

câmara, no seti entender, um dos mais notáveis edifícios piiblicos de

Salvador e refere—se aos Currais do Conselho, "obra tal, que daquele

genero se duvida haja semelhante, não s6 nas vilas, e cidades da

América Portuguesa, como nem ainda nas de Portugal, sem excetuar a

capital" ; ao Aquaitelamento do 12 Regimento de Linha, e a Casa da

Alfândega. (5l)

ÍTa 2 2 Carta., Vilhena descreve o Palácio dos Vice-Reis,

considerando-o "uma casa não muito decente para os exmos. Governado-

res, e muito principalmente se são casados, por nao ter os comodos
precisos para 8,s st^as indispensáveis famílias de um, e outro sexo ,
seguindo-se completa e clrra descrição de sua disposição das diversas

peças que o constituiam.. (52)

III - Aborda o problema das Pontes Publicas na mesma, epistola

segunda, considerando a de S, Pedro, perto do Porte de i. edro

aquela "cuja água é de todas a melhor quanto ã qualidade; tal que eu
duvido sejam ai" - em Porti^gal - "raelhores a do Espargal, e PiLíentei-

ra; desta bebem todos os que ficam mais próximos, e nruitos ainda ue
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moram diatante^5 e tem. escravos que lhe carretem; sendo esta preferí

vel a todas as mais ámiias".(53)

IV - Ha 4- Carta, que versa sohre assuntos li£;ados à Sau.de

Púhlica, Vilh.ena presta detalhada inforraa.ção sohre o Hio das Tripas,

a saher: "um j^ronde brejal, ou pântano, o qiial pela parte do leste,

donde, coro já te disse, são infa,líveis a.s viraçoes todos os dias,

nasce no fundo da cerca do raosteiro dos "Beneditinos, corre acorpa-

nhando a cidade até além do convento do Carmo, e formando um riacho,

a que chamara o rio das Tripas; é este cheio de milhares de sevandi jas,

e répteis, coro cobras, e sapos peçohhentíssimos, e imundicies a

monte; além de que no verão ficam, por muitas partes charcos profundos,

cuja água apodrece cora o calor, e todo ele avapora efliivios, qiie

infeccionam a cidade, motivando sezões, e febres mortais; além de

outras enf eriaidades, em que a Bahia pouco cede hoje as povoações que

t emo s em If ri cs.." (54}

Ha Carta VI, dedicada â Befesa, Vilhena inspira-se bastante

em Caldas, apresentando um ijiventário das Hortificaçoes, com as res

pectivas Plantas, copiadas das insertas na Hotícia G-eral, exceto das

que foram lovant-^das posteriorme'it9 à publicação desta, como a do

Heduto de Sao Fernando, "construido de faxina e terra a meia Ladeira

do oiteiro contígiao a Capella de Santo Antonio da Barra, em posição a

distajicia dominante do desembarque çvie lhe fica e.m frente"♦ (55)

A Carta XII dá "u.m.s recopilada notícia do governo eclesiás
tico", até o fim do século iVIII, abarcando a Árquidiocesse da Bahia,
as Casas Be3.igiosas e .Hecolhimertos existentes, seguidas de um catá
logo cronologico de todos os Bispos e Arcebispos; de uma ' 'lenoria. de

todas os Freguesias, rermins-ido cor", o desx30Ga anual da Heo.l FazGm.da
coia a Folha. Eclesiástica do Arcebispado» Aqui, Vilhena segue a.inda a

mesma linha de Caldas na Hotícia Ceral, atualisando-a.(56)

'Fundamental, como observámos, é o depoircento de Luís dos
'tantos Vilhena, co:: o Fonte muito importante para o conlaecimento da
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Cidade do Salvador, nos ultirfLos anos do seiecenios "baiano.

Goriparaiido-se as precisas infor^aaçÕes do Professor Eégio

de G-rego e as demais Pontes escritas compulsandas, com as excelentes

Plantas de José Azevedo Galeão - I7S5 - e de José Joaquim Preire -

1798 - foi possível o Ilapeamento da Cidade do Salvador em I8OO, co;n

relativa segurança. í ^T)

O século XU. teria início com a Cidade do Salvador ostentan

do delineanento urleno definido, a partir do núcleo inicial, sega na

Cidade Alta - o Bairro da Sé - sega na Cidade Bciixa - o Bsãrro da

Praia^ No primeiro caso a dominante artéria era ainda linear, na xua

Direita de origem,que, gá agora, ia do Porte de oao Pedro, ao Sul, ao

Porte de Samto Antonio Além Sq Carmo, ao Norte, com i:rolongam.ento

Ij.near até o largo da Lapinha, prosseg;.indo daí, pela Estrada das

Boiadas, parrs o interior. Todavia, do Núcleo L^triz irradiara para

todos os lados da Campaniia, ocupando as terras originariamente

cobertas de matas e roças, aos poucos conquistadas pela expansão

iirbana da Cabeça do Brasil, a partir do século Z"VII, com a conquista

da segunda linha de cuneada, dando lugar a novas construções nos

Bairros resultantes desse desenvolvimento centrioeto.

Na Cidade Ba.ixa, mais marcante era a dominani/e linear,

imposta pelas próprias condições do meio físico, em vista da estreita

faixa existente entre o nar e a falha geológica. Começava por mm.

ocupação difusa do Unhão ã Preguiça, tomava-se contínua desse ponto

até são Joaquim atual, onde estava o Noviciado dos Proscritos Jesuítas,

segundo informa a legenda do pé de pagina da correta planta que contem

os "Nlais Nobres g_ Necessários Edifícios" ia Salvador de então, Ife.í

para o Norte a ocupação era também difusa.

Em profundidade, na Cidade Alta, indo na direção do Nascente

a ocupação era variável, tenue em certos trechos e nais espessa em

outros, numa. forma aproximadar ente tria.igular - São Joaquirã - Porte de



são Pedro ~ Piciu^e da Ponte pQva - com densidades populacional e urba

nizada variáveis.

Alem dos pontos mencionados, havia acesso a povoamento

rarefeit^^itória, G-raça, Barra e Pio Vermelho ao Sul; Calçada,
Monteserrata, Bonfim e Piheira em Itapagipe, ao Norte e Brotas a Este,

em cujos sítios predominava a gratide i)roT)riedade, co:m plantações,

inclusive fnitífera.
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QUADRO SINÓPTICO I

PAHQ"ÜIAG P PHECrUIZSIAG DO TERT-IO DA CIDADE DO

SALVADOR et: 1800, SEC-üITDO VILÍIEEA

PAaõQüIA.S

Plavia 7 (sete) Paróquias,a saLer: Começando pelo Sul

I  - Iviatris de ITossa Senliora da Vitória

4 Igrejas Filiais: Capela de Sonto Antonio da Da.rra; S. G-onca-

lo, S, La.zaro e a de Tladre de Deus, alóm do

Convento de IT, Senhora da G-raça - Beneditinos
IT, Senliora das lierces - Convento das ürsulinas

II - Preguezia de São Pedro Velho, com diias Filiais

íT. Senhora da Barroqiiinha

F. Senhora do Rosário dos Pretos na rua de João Pereira

Ibsteiro de S. Bento

Tbsteiro de Santa Teresa, de CaiT-ielitas Descalços
Ibsteiro de IT. Senhora da Piedade, de Capuchos italianos

Convento de N. Senliora da Conceição da Lapa
Hospício dos Leigos da Terra Santa
Recolhimento de São Raimundo

III - O Curato da ̂  Catedral, com três (3) Filiais

Igreja de 11, Senliora da Ajuda, 1^ Catedral antes da Se
Capela de S. Lliguel
Igreja dos Terceiros de S. Domingos
Capela de H. Senhora da Guadalupe, que e dos pardos
Igreja do Colégio, que foi dos Jesuítas

Convento dos Franciscanos - grande

Capela de sua Orden Terceira - magnífica

T.iisericórdia com o seu Recolhimento

IV - Freguezia de Hossa Senliora da Conceição da Praia., com Filiais

Igreja do Corpo Santo
CoOpela do Ibrgado de Santa Banhara

Hospício de S, Felipe Neri - insignificante - no sítio da
Preguiça

V  ~ Freguezia de Santa Ana do Sacramento, com Filiais

Campeia de Santo Antonio da I.buraria
Capela do 2^ Regimento de Linha desta praça
Capela do H» Senhora do Rosário do 1^ Regime, to
Capela de TT. Senhora de Nazaré
Capela de N, Senhora da Saúde



Convento das religiosas de Santa Clara do Desterro - grande

Hospício de N. Senhora da Palma de religiosos de Santo Agos
tinho da terceira ordem

VI - Pregaezia de H. Senhora do Pilar na Praia, com Piliais

Capela da Santíssiina Trindade no Rosário
Capela de S, Francisco de Paula

Hospício do Pilar, de religiosos do Carmo

VII - Freguezia de Senliora do Rosário do Sacramento, com uma

única Igreja Filial, a de Senhora do Rosário dos Pretos

na Daixa dos Sapateiros

Convento de IT, Senhora do T.hnte do Carmo

♦; VIII - Freguezia de Santo Antonio além do Carmo« com Filiais

Capela de H. Senhora da Conceição dos Pardos
Capela de S, José dos Agonizantes
Capela de 11» Senhora da Lapa
Convento de H, Senhora da Soledade, religiosas Ursulinas
Recolhimento das Beatas do Senhor Jesus dos Perdões

FRBCUEZIAS que há no TÈRfiQ desta cidade, segundo as notícias qiie
tenho podido conseguir.

I  - Freguezia de 1^ Senhora das Brotas, divide com a de S» Pedro
Velho e com a de Santa Ana pela parte do vSul, no Dique que
por ali circi;la a cidade; pela parte do Norte divide com a
Frequesia de S, Antonio além do Carmo; pelo Leste com a de
Santo Amero do Ipitanga e por ali corre pela costa ocupando

♦  de Norte e Sul mais de 4 léguas e duas e meia d^b Leste a
Oeste. Tem 3 (tres) Piliais:

Capela de N» Senhora da Luz
Capela de N. Senhora da Boa Vista
Capela de Santo Antonio

Os rios que por ela passam são:

Camoro jipe, quie na costa vai fázer barra com o Rio Vermelho;
Santo Antonio das Pedras, que igualmente desagua na Costa
Jaguaripe» Distam ims dos outixjs uma, légua com pouca Diferen
ça; nenhum porém é navegável.

II - Freguesia de Santo Amaro do Ipitanga» divide pelo Sul com a
de Brotas; pelo Norte con o^rio Subauma, que separa o termo
da cidade com o rio Real, termo da vila de N. Senhoiv3, da
Abadia, e ocupa de Norte a Sul $1 (vinte e uma) léguas, j^as-
sam por ela o rio de Joanes, que dista uma légua da Matriz e
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faz iDanrra na costa do mar largo, admitindo por pouca distância a
simples navegação de canoas e Jangadas, e tem o seu nascimento
no termo da vila de S. Francisco o

Hospício dos padres, que forejn da Companhia, a que cliamam Aldeia
do Espírito Santo.

O rio Jacuipe dista 5 (cinco) léguas do Joanes; e, igualmente, de
pouca navegação para as mesmas eDiharcaçoes: faz "barra na costa,
e traz a sua origem do termo da vila de Santo Anaro da Purifica-

çao •

Três (3) légu.as para o ITorte faz "barra o rio Pojuca, com igual
navegação de canoas, e pequenos saveiros, e duas léguas antes de
chegar a ele fica a

Capela de São Bento, em ujQa aldeia chamada Tlonte Cordo, quando
Junto ã sua "barra fica a Casa da Torre de G-arcia d'Ávila, com a
Capela de N. Senhora da Conceição e pequena povoação; e aí se vê
ainda uma insignificante plataforma de trincheira de terra, com
alguma.s peças de ferro, carçomidas, a qual flanqueia o mar; traz
o rio Pojuca a sua origem do termo da vila de Cachoeira.

Poucas léguas ao Norte faz "barra na costa o rio Sauipe, que admite
semelhante navegação por curta distância; janto às suas margens
assistem diversos moradores em pequenas povoações; vivendo todos
das suas lavouras, e todos muito pobres; tem a sua nascença Junto
do Outeiro Hedondo, na "borda da mata, têrmo da vila de S, João da
Água Pria.

Algumas léguas diante deságua na costa o rio Sabaúma, que tem a
sua origem no teormo da mesma vila. A sua barra da entrada por
maior distaincia para o continente a lanchas, qiie vão carregar de
farinhas e outros mantimentos, em que os moradores das suas mar

gens comerciais . Antes de chegar à barra deste rio, está uma mis
san dos pa.dres de Missão dos Padres de Santa Teresa, e dentro

mais das terras fica Campeia de Santo Antonio de Capoame, Neste rio
divide por aqui o têrmo da cidade da Bahia com aquele da vila de
N. Senhora da Abadia.

III - A Freguesia de N^ Senhora da Penha de Itanagine, divide pelo Sul
com a de Santo Antonio além do Cano; pelo Este com a de N. Senlio
ra das Brotas; e pelo Norte com a de S. Bartolomeu de Pirajá. Tem
por Filiais:

Igreja do Senhor do Bonfim, hoje de muita devoção

Capela de N. Senhora dos Níares

Capela de São Caetano
Capela de N. Senhora da Conceição

Convento de N. Senhora da Boa Viagem, de Franciscanos, povoado
sempre por um ou dois religiosos, e algum negro;
Convento de S. Senlrora de Monserrate, na ponta que dêle toma o no-
.ae, Beneditino, habitado sempre por um único religioso e um ne.-^ro



IV - A Freguesia de ̂  Bartolomeu de Pira.iá. divide pela parte do
Sul com a de IT. Senhora^da Penha, e pelo Norte com a de N.
Senhora do Ó; tem 3 (três) Capelas Filiais, e terá légua e
meia de extensão.

V  - A Freguesia de ̂  Seiihora ̂  ̂ ̂  Paripe divide pelo Sul com
a precedente, e pelo norte com a de S, JUguel de Cotegipe,
ocupa 3 (três) léguas de distancia de Norte a Sul; tem 3(três)
Capelas Filiais, sendo uma delas a de

Capela de São Tome

VI - A Freguesia de ̂  Lli/niel de Cotegipe, divide pelo Sul com a
de N. Senhora do ó de Paripe; pelo Noide com a de N, SenJhora
da Piedade de I-.Iatoim; ocupa de Norte a Sul duas (2) léguas de
distância, e tem por Filiais as Capelas dos diferentes Enge
nhos, Q.ue nela se compreendem.

"Vil - A Freguesia de N^ Senhora da Piedade de Nafoim, divide pelo
Sul com a precedente, e pelo Norte com a de N. Senhora da Sh-
carnaçao de Pacé, qu^indo pelo Leste com a de Santo Amaro do
Ipitanga; tem igualmente suas Capelas Filiais, e ouupa de Nor
te a Sul 2(duas) léguas de extensão.

Vlll - A Freguesia de N^ Senhora da Encarnacão de Pacé. confina pelo
Sul com aquela de TIatoim, e pelo Norte com o termo da Vila de
S. Francisco na Freguesia de N. Senhora da ̂ ladre de Peuis; as
sim como confina^com a Freguesia de Senhor do Bonfim junto a
de tiata de S. João, contém igualmente suas Capelas Filiais.

IX - A^ Freguesia do Senhor do Bonfim junto à I^h-ta, é a iiltiiiia do
Te:'.mn da cidade para esta parte, confina com a precedente com
o Têrmo da vila de S. João da igua Fria, e com o da vila de
N, Senhora da Ahadia: tem por Filiais

Capela dos Engenhos da Nata de S. João e da Pojuca, e não sei
se alguma outra.

Todas as 5 (cinco) Freguesias precedentes a esta têm a frente pana o
mar dentro da haía, correndo a sua marinha de Norte para Leste; nelas
se acham situados diferentes engenlios, e fazendas, cujos portos são
freqüentados de muitas embarcações, e além destes há out2X)s muitos nor
tos dentro nos mangues que dão serventia a alguns engenlios retirados ""
das praias, mas em lugares onde soheni as marés.

Compreende também p, Têimo da cidade a ilha de Itaparica^ que
fica defronte.

Na sua ponta do Norte se acha a fortaleza de S. Louren
ço e urna grade povoação de bastante comércio po tempo dn Pesca
ria das baleias, por ser naquele sítio a fábrica, onde se faz o" azeite
destes monstros marinlios. Contém, a iH-^a 2 (duas) Freguesias

1 - a de Conta Vera Cruz

a de Canto Amaro, cada uma das quais ter^ suas Car-^l-o p.
lia j s.

]?OíTT"l== VIxniA, luífí doí; laai,f)a. A Bali ia no Sécii.lo XVIII. T,p.
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